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Chronica parlamentar
ASSEMBLÉA PROVINCIAL

, Comparocoram liontom á 2a Gossão pre-
paratorin 14 dopulados.
f Prosidiu o Sr. Varady, servindo òo so-
crotarios os^àrs. Urigga o Amorico Ura-

• ziloiro. .', No nxptdiciito participou o Sr. ltuliuo
Furtado nuo so achava prompto para us
trabalhos o Sr. deputado Morotzobn.' Igunl coimnunicnçiio fez o Sr. Américo
Braziloiro a rospoito dos Srs. Augusto
Toixoira, Tlioopliilo do Almoidn o Mollo
Cunha; o os Srs. Varady o Hriggs com
rehn.Tio aos Sis. Drnz Carnoiro o Car-
noiro Maia.

Aehuudo-KO na anto-fliiln o Sr. 13 ul bouo
Sayão, quo ninda nüo tinlia prostado Ju-
rainonto,o Sr.prcsidonlo convidou a... Srs.
Uaona o Fonseca Portolln para rocolicl-o
c inlrodiizil-o no recinto. Sntisfoilas_as
formnlidaden, tomou nsaonto o Sr. Sayão.

O Sr. secrotario, doclarando liavor nu-
moro si.Uiciento do membros para os Ira-
ballios da assomblón, marcou o Sr, Va-
rady o dia da sossão ilo abortura para
liojo ;i 1 hora dn lunio, dopois Ja missa
do Espirito Sinto, quo será rezada nn
matriz de S, Joiio Baptista, ús 11 horas
iia manhã.

A cominissão que tom «io receber o Sr.
prosidonlo iln provincia licou constituída
dos Sis. Olivoira Machado, 1'odro Cor.
dilho, UuCuo Furtado o liriggs,
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Não posso dizer ao corto so ,'-. Manoel
Maria dn Hoa Hora ou José Maria da
liou I lira quo ollo so elninia.

Sei que cm snu appollido lia o nomo
do Maiia, ipio tão liem sòa qunndo desi-
(-ili, uma bulla rapariga do olhos azuos
o cribolloajouros, o ipio alaco-nos os ner-
vos quando protondo dnr-noa a conhocor
mn sujeito velh", feio o barbudo.

Que- «renhira doapotica quo ú oh ornem !
Não lia netividade do «piu ellu i,ãu te-

nha o scoptro.
Uoiua, governa o administra.
l'ois bem, não satisfeito com ossa pro-

<lostinai,'ilo ilo muitda-elmv.il com «pio o
prondor o atirou nu mundo, vai btijear ás
ve.es para encobrir a linha angulosn do
gou phyaíco o as intizolns moraes o nomo
o mnia uu.ivo, o maia doco, o mftia liar-
nnuiioso quo oxisto na linguagem lm-
muno, O com o qual o clirÍstÍum_.mo desi-
gua- o qno ha do suldiiuo na loira—o
ideal do mãi.

Por nu.' nosso immonso rosário dos nomes
da mulhor uão escolho ollo us do Co-
nogundoa, (lo Dorothóa, do Pacifica o do
tantos outros, quo nüo tini a musica do
dg Mnria fí .

Cimhoço o Sr. Manool ou Josó Maria
fla iloa Hora dosdo a infância.

Morava uu Ynlongo, oin um sobrudinho
do duas jauolns do poitoril.

. A su,-. fó do ollicio do criança oliodionto
(i bom oili.cada constaria dos ologios que
lho teciam Iodas as rótulas o portas do
vonda do bairro, eo om outros annaos
imiis Bignilicntivos ollo não livosio dei-
çudo n tradição do mn comportamonlo
oxomplar.

Uin dossos aiiuaoi;, o o mi.is importnnto,
loi u collogio, ondo aprendemos juntos o
a b c, o ..mio por diversas vezos nos ba-
temos om sabuatinas, elie cuino romano,
cu como cnrtliaginoz,

O nosso profossor ora sujoitiulio do ca-
DoUiiiho na venta

Não podia ver uma falia, por mais po-
qnona «pio fosso, quo itilo soutisso logo,
como o Califourclion da Corda scnsiecl,
çoiniobüos no radius e no cnbitus.

Ora, nu ponta dossos dois ossos, ollo
tinlia a mão compro ompunhuudo a pai-
pi ntorin.

li aquolla palmatória vivia cm continuo
movimento.

So liouvosso ontro nós um niusou rolro-
gpoctivo do instrumentos do castigos,
cila dovoria figurar om vitrina es-
çocial.

Pura mostrar o que era o lal professor,
pitaroi o soguinto Indo;'J'ivo como condiscipiilo uni bom c,'iin,i-
rada o amigo, quo ó hoje um dos
mais distinetos advogados du lóro lliiiui-
iionte.

l*in dia eslava eslo no oxorcicio dns
sun.. funcçõos ua tribuna do jury.

Surtonva-so o consolho que dovia jui-
gar o seu constituinte

Dn boca da urna saiu o nomo do um
jurado, quo ora o mostro, o tnl que tinha
Coniichuua no radius u nu culiiliui,

lira, ou autos,ó, porquo eli" nimla vive,
um sujeito fuio, ussinlu, do barba hirsuta,
doutos G a vor doados, o naria chato o ano*
bila.lo, como o de todos os homens de
unio gonio.

O meu bom camarada, mal o juiz havia
pronunciado aquello noino, soltou, como
so atirasse aos «pinho vonlos um quos
tgo, o r- -uso, a quo tinlia direito.

O ,'nidiloio riu ás gargalhadas.
Terminado o inlorrogatorio do róo, al-

guns jura los foram porgunlar ao advo-
R.-ulo a razão daquella recusa, feila do
niodo a doixar entrever ódios volhos.

— Pudoiu ! disso-lhos o.,lo. Ii' quo sinto
ainda as mãos inchadas das dúzias do

quo aquello patifo mo pregou !
i ó um carrasco. «So oiitrasso no
io, condomuava o róo com toda a

Isto ó tnlico
Não seja tolo, retuo-so.
.lá oslá livro.
NHo paga multa.

Ii diziam-lho estus o outras loisas, a
grilarem-lho no ouvido.

Ao quo o Sr. Dua llor**, limitava-SO a
rospondor :

Não, sonhor, sou jurado; wou dovor
ó Cear aqui, •

Ullimanieiito o Sr. lloa Ilota oulondou
qno ora tambom sou dever tor guarda na-
cional.

A minha surdez não ó uma oscusn
para o serviço, sorviço quo tudos nós to-
mos obrigação do prostar, observava ollo.

A objocç"es aprosontadas Dor compa-
nhoiros roturquia .'

Mas nin -Ia quando seja escusa,com-
poto-mo oxhihil-a n quom for do diroito;
visto como ou iiiio posso aor juiz dolla.

Poróm, vom ca, Uoa liora, procura-
vam convoncol-o 03 Íntimos, não so trata
da tua surdo-!, mas sim da tua idade.
Quantos annos tona t

O Sr. Uoa Hora, sondo um typo do ro-
clidão, não mento ainda mosmo brin-
cuido, como nquollo colobro Ti.obauo quo
ininioitalisou-so na historia. -

Por isso, todas as vezes quo se lho fala
nn idade, começa a inastigai'1 o (fwçjii-
versa. -¦¦"¦-.'.It .«*•'''

Desconversa ó o termo.
Ouvi-u pela primoira vez na boca do

uni caipira, que une podondo fochar coito
negocio cum o companheiro, dij.o-llio
afinal :

Kstá bom, não iiiTaiij.. ws nada.
lois desconversemos,

Dosconvorsar ó mudar de conversa.
E' juslauioiito o quo faz o Sr. Uoa

Horu quando lhe porguutam em quo auno
nnscou.

Surdo n i'i passado em armes, lá foi o
Sr. Ijoa Hora procurar o novo tonenln-
coronol quo or;;niii_u u bataliiRo da ..un
freguozia.

O cominniiilanlo ouviu-o.
K concluiu aliual, dopois do um longo

discurso * ¦-»¦*' -.-'
Muito bem, o sonlior ostá dispensado

do sorviço, mãe... lem dg pagaj para a
musica,

Pagar para a musica í
Um homem surdo ! !
,)á viram «pio bucha I

Ic'oi o quo obsorvon o Sr. Boa liora A
sua rospoitavoi familia.

Ii suspirando accroscoulou :
1'inüin, cumu ú pura cumprir um

dover... ">.• '"¦
K cumprindo dovoros, o Sr, Uon Hora

ainda nãu passou uo um Bimploa oscriptu-
rario un sua ropartição, ao passo que sous
antigos companheiros, menos escrúpulo-
sos, tçm galgaiJ9 a.i mui» (.levadas posi-
çüos,

França Juuior.
--*>-
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bolos
Aqui
cous.
coitoza.

Pois nesse collogio, ondo todos lovavan.
Covas do boi ladrão, o Sr. Mnnool ou Josó
Maria nunca foi soqnor roprobondido.

lii,trava para a clnsso ás novo horas 0111
ponto.

Tinha sompro a caboça abaixada sobro
o livro, om cujas follins via-se a imagem
do Senhor Crucificado.

Sabia us liçOos na ponta da lingua,
Nunca om rovistas do unhas o decurião

011 o professo.* oncontrou a.i dollo do
luto. ¦ O

]Ern um menino oxoniplar,

Cliogado aos viuío annos, sous pais

Suo 
não tinliam recursos para pòr-llio no

odo um parallolipipodo do esmeralda, o
quo ora ontilo o sonho dourado do toilns
cs burgueses com lillios bons o capuzes
do alguma coisa, arranjaram-lho com
proloecão o omponlios n logar do prati-
canto do uniu ropartição publica.

li' nossa ropartição omlo,ainda utó lmjo,
já lá vão trinta anuos, ..o conserva u
Sr. üo.'. Hora.

Quo empregado!
A lingua a mnis vlporinn nílo oncon-

Irará em sua longa vida do funecionario
nnda, nada nbsolutainonto, quo possa 1110-
recer uma Jovo censura.

Kilo ó o primoiro a entrar diariamente•orna o trabalho, o ultimo a sair,
Posso afiirmar, som consultar o livro

do ponlOj quo ató hoje aiuda não faltou
á ropartição.

Qunndo ali chega senta-so A mesa,
enfia 110 braço diroito a manga do nlpaca
pan: não estragar o palotó o principia a
Oscrovor como uma maciiina.

Só so levanta da cadoira li hora 0111
que todo. se retiram. . -'-•«

Dir-so-hia quo os seus glutoos süo do
forro I * ¦*'

A sua divisa ó ; '
— Cumprir dovoros.

¦•

Um dia foi sorteado para o jury.
Outro qualquor, sondo surdo como

ello ó, surdo ao ponto «lo assistir a tun
discurso do Sr. .Silvoira Martins o não
ouvir uma palavra, roqueroria iinmodia-
tamento dispensa dossa obrigação, alio-
gando tão justa causa.

Mas o sor jurada ó um dorer do ci-
dadào.

E o Sr. Uoa Hora fui cumpril-o A
risca.

Para cumprir ainda um dever, quando
a surto o c_.ollii.-i para o consolho, alio-
pava n sua enfermidade, o, sondo dis-
pensado, ficava a pó firmo no tribunal,
z•¦'• quo so docidisso a causa, ombora
durnsao o debato quarenta o oito horas I

Diziam-lho os companheiros :
¦p**— llomom, vá-so embora j você não jfaz '...,'... do concelho. <(ftf pnrte do conselho,
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liorlím, a».
(U.tai.iido) ¦

O imporruiof ilf* ri.uflF.ia voco-
bi! :. í-iu autlioncla publica o cor-•ki diploiDcitlco acrutlllailo juntouo uusflo ívivuriifi.

I-_s 1 u cripil ;il coutiuíta i'..i ÍObtas
para cuinmomorar íi visita tio
aznr, scnclo esto ncclaiunilo i>olo
povo iodas nm voz*}s rjuo sao do
piilacio afim do viflilai* íijguna os-
tabelücimifuto publico ou putí*Hcar ut, t_'i.iti;r-iJ.i'ii-JLi.ii<lfii.

-. JUorlíin, a 3,
.¦,"«:!• . (Relarüailo)

V'ii'tim.1 ilo nntieiif. nu.I«;ci-
montem íl-lleceu o arcoblsno iln
JMuuicü,

Oerlini, fi-*5.
A. impronsa dosta capllal o «io

Ioda iv AllomnnUa acolhon com
...nilu Nojinintlúa o caiir ^Vloxun-
.Uc- 111.

(Hetardado)
7«_ni iodos os portos da mar/zoru

clircita do Danúbio, üosdo H«il-
ííri.do uí*''* RXilamowalzo, fazom-
h.i [ji-iiim.-M preparativos uiilila-
mw, o «in.! .Iiinotü roeolar-so .v
Sorvia <l«- nl|_.i!_i titiKiuo iiur pur-lv dyjtí bul;-;i,iru.*j.

Iloma, IÜ,
(Hotariladq)

Crispl foi muito bom rooebfdo
oin I.*ít lt-rmo onib. toucloun <lo-
morar-do nl/^iurj dias, so^uiatlo
dilpoin .1 vli-ltui' al^uuii pontosdu Hiciliai

Corro nqui <iue o .r-overuc. iiii
_A.bysslnia vai conlralm* nm oiu-
proHliruo otn aoasa ^iraça dc doz
lUJlUÕUíi <,U* li 1*1?S.

I.omn, 13.
l (lli.-L.rdado)

ContinAa om Candln a luta
cadu voz inais oncarníçada ontro
ne tropas !«'s:iea o ou revolucio-
narios. »

!N"ostos ullimos dius tcui havido
mnn sorlo <!«• pequenos uouiLiulo»
som rosullado docistvOi

vVrt vloí iniMi. do ultimo massacro
oruui todus clirisiüs, uondo vh
sous corpos hurrivrlmoiito muti-
li.i.oi» PÇÍ98 IiauuIícos musuliua-
uos.

Madrid, 13.
(llclardailo)

_.•,'<> Cassino desta capilul houvo
crundo conllielo entro joíçadoroSidos f pui os la/.iuin parta stencraoS)
juizes., Honailoros o deputados.

.Ií*m1 o 1'ucto «niusou (jrando es»
cfiudulot profligando os jornaofiisom dlstiucção do eòr política, o
procedimento dos nl lus porsonu-
t;.'..s riuQ í.«Uv iiV ucLiavum onvol-
vidos.

I»íu*1hs 1--5.
O diário «Oocnrdoi desmonto n

noticia dada por ulcumun foi bustln iiuuilià o da tardo sobro a vo-
volncuo protucdltuUa polu üouo-x*ul Xloulanjsor*

V_»l5»í»i*i»iso, ili.
(tlclardado)

Alndn nüo foi rosolvida u crise
minisl orinl.

O prcsiilonto ilidinncoda con-
foronciou com o cliofo du dissi-
dencia n wv sn podo orgauisar
novo gabinoto som ser preciso
chamar os liboraos*

Vs_iIj):!i«*;.;m<), J/5.
<> proaidonto insta com o gono-ral-cliofo l-Vi.tccilbx para quo

organizo o novo gublnuto- do rpml
sc suppoo fará parto o Ur. 3VXa-
eleivor (V) 1- v».--^.^

O parlumonto Voi convocado
extruortUuuriamonto. ( ,- ¦—.

BSucitíis «TiireH, 83.
, (llelnrdailo) . ..«¦-

O parlamonto npprovou um
projecto do lv'Í sobro a vendu do
:j ! .OOO Léguas quadradas do tor*
ru-** do csludo. —--¦*-¦ : ,_.*«»- ¦'

J?or r.dia «lo vorlia foram
susponsas multas obrus quo os-
tavam sondo otnx>rolxon.didas polo
govorno. . ¦

Utisenoi .*à._re.*», í-3.
Efllecliiou-soliojo n annunoladarnuniro-itnçilo no prosidonto ila

Ropublica. Galoula-DQ om corondo uo mil pensoaa ancião faziam
parto do ouoraio prostito.lL.111 uma das runs ondo cru mniscompacta a multidão, travou-se
cru.ulo conflicto resultando amorlo do um cidadüo o o feri-mento tio dez outros.

Tnxu. tio ouro, \M><>. V
Montovidóo, 13.

(Retardado)
I""oi doscoborta uma orandofnlsineaçao do notas ilo Banco.Naoional desta cidade.

Santos, 14.
Entraram bojo 0.:t:t7 saccas'Io .*_*•.'.'_:.? ÇíTeotuaram-se vendasdo 3.OOO dilas.
Mercado calmo, aotando-so aGSTOO u qu.ilid.ido superior.
IVo rum embarcadas puru u lüu-ropn lí>.^íJ;"í saccas* rf_._.
fiotoelr ailt.OOO dilas.***^- -
CJniiil.io bancário sobro Lon-

dres «7 »fl».
Oiu*ol*i*elo,13.

íllctarjado)
Ilontcm 18' annivorsario ila iu-stnl.ieílo «lu escola de minns, os

alumnos dn mesma oflnrccoratn
iiu.pl n,,..., bailo ú, sociedade

ouro-protuua.

— ^Nrtfi proximidades da estação
dosta capital um trom do lastro
foi hontein de oncontro a um troly,
qxit) so aebava na linbu» resnl-
itmdo do cbocpio ii moi*to do dois
tr.ibnlhudoros, ficando seis ou-
tros gravomonto íox*idos.

B. Paulo, Í--2.
üTallcccu cm Campinas o im-

portanto 1 acende iro «Tos»'! do
Campos Sales. O finado oru
membro do numerosa fnmilin. o
inuito estimado oiu lodo o mu-
uicipiO)

\J* commandunto o u oíUcíali-
dado do IO" regimento do cavai-
luria fórum bojo comprlinontuv
ii palácio o general Conto do
ÍMagnlbrtos, presidonto dn pru-
vinein, j_eiu suu nouiouçuo u con-
sclboiro do estudo.

Ifím Santos reimii-am-so t>f-
accionistuH «lu cuiupnidiin do flo-
jjuroH l**rovtd»inoiu ! *tiulistatoen-
do ai>provada a proposta npro-
sentatlu pola diroctoria, qne d**-
Hit;na para liquldnnles o coronel
JProosl ilo Suií/.ii, JLiuiz INlutLos e
l_Crnosto C^-omos.Acha-so oxtineta a epidemia
da varíola om ttit, sondo por isso
lecbado o lazuroto.

•- Üiubo-so n<j tii por tolegramma
que em Lorona u typocrax>liia
du -Alavnncut, Jornal quo tilti-
tun uienlo tom proflifsudo os dos-
tnaudos dos liboruos, achu-so
um oi (,'iulu tio sor nssultadu.

O seu rodactor foi intimado a
rcürar-so da cidadã) sob ponado
ser (if::' redido.

O (jouorul Conto de. IMiiüu-
lbn.es foi eomprimontudo pela
oilicialidado do corpo do policia,
omprogados publicos o muitas
pessoas grndns, pola graça que
uoabado recobor Uo govoruo im-
porial.>s seus amigos tencíonain bojo,
iis 7 borus du noite, fazpr-lbe
grando mtthll'os tnção. seguindo
todos atú o palácio cm bonds es-
pociaes.Achfini-so subscriptas mais
ilo IO.OOO acções da eou rjauliln
tio meilioruijieiitos destu oidade»
a qual tem tido muilu ucoltução»

e. "_*i..*!«, ji-í.
^V nssocinçno íypograplilcu di-

rigiu um ollicio ti redacção da
•XJrovineiu do **•*<. L*uulo» solicj-
(iimlo u supressão tio Jornnl iis
segundas loiras, o mostrando os
inconvouioutes da uieilidti «on-
tr.-u-in.

A. manifestação feita uo ./orio-
rui Oouto tio jMugalbuííH, prühi-
douto dn provincia, estovo muito
concorrida, notando so onlro as
pessoas presentes o sonador
Tjef.o "Velloso, marque» de Tres
lti os, cbo fos liboraos, autori-
«bules, ebofes cie repartições pu-
blicus, oJIiciulidades *t.) regi-
monto do cavallax'iu o do corpo
d o policia, etc.

JAduruui vurios cavalheiros.
Etaliln, H/ã.

Consta (pio ostii om ^i'i do or-
gani/ncuo nqui um banco çom >»
denominação do «XJnião».

>s orgu uizadores são *>íi conhe-
cltlos uogocitint <is commoni Ludo-
res Antônio Loureiro "Vianna,
•Tono (Soaros Cliaves, M.anoo3
L^rnnctsco de Almeida XJrundão
o Xiui-ncitj JUopoa.

Wotal, E--5.
_L)o IVXossoró communioam tpio

o povo, fuuiluto o desesperado,
arrombou com maebados us por-
tns dos armazéns do govorno, rc-
Í5Jatos do fariulia» da quul ._¦...
apossou,

j^c totlos os poutos da provincia
chegam quoixus f> supxiticas du
infoliz populuçuo, quo poreco jí
mingua dt; recursos o balda d*-
soecorros por parte dos poderes
públicos.

O ür. Fausto 33 arro to, pro-
sidento d a provinoia, eon sor-
vn-sn utó agora om í*3. «Tosti do
IVXipibíi, Indi iPt-rei ¦ to a tii(t<.. qua
não so relaciono a iutoi*ossOs i>o-lit íoos-

I-*areco quo o novo admír.i-
f*i rador procura lovar as luinpas
ao consolhoiro Ávila» quo tanta*-;
dosgraçue acarretou aos nossos
ipiçligçâ çomxuitrjotus do Coar d.

Avulsos
S. Pnulo, í-3.

0 Clnh Liljoral Ac.iiloinico, nlloruloiulo
nos roloviiulos Borviços prestados [ioIos
linclinroliinilos ITyiiolito Alves 'lo Aranjo,
.M.iilu M.icliado, Mnil,. Pratico o Poroira
dus Movoo, conforiu )'t,ía om sosaão ilo
oncorrainouto, colobraila lioniom, os ili-
plouias i!o sócios biiiiQi.iurilus — Ferreira
ürnga, socrolario,

filiação "iin!ii_:o rüllra, o*?,
(lietiir.lnilo)

Soguiu liojo «lo Ouro Proto p.ir.i tsíf.ii
uôrlo o cotiliocMo itulustriul Arlliur Qui-
marilos, ropresotilauto ilu iniportnnlo i',i-
bricft <lo fumo '¦ Voado», aondo nco.npa-
iiliado uté octa ostação por grnndo numoro
ilo Hüiigoa o collop.ia dokocimitos (1/iqitol-
In prnçn.—Alalard, roptosouiaulo ilo Li-
6cr.il Mineiro,

CUEtipOJft, C 8,

Nâo liz ileclarnção ilo diasiiloncia: o.ituü
aponas ilos^oalnso coin o p. rlilo liboral
polas noine.içüoa som .1 uiiilioncia do
cliofo do distriulo—Dr. Oliccn-a. ,

TTiiuliolc, ca.
O Uanco Popular do Tnubntú olovoti o

6CU capilal n l;00ü;000í, aCuAo tüm..J.is
todas an acçõos.

.Siio toilu diroctoros o Dr. Crosconcio
ila Costn| Ju~|0 Alljnso o Marcondoa ilo
Moura,

npm

0 MOIIM.ilIMfl
Um illustrado colloga—o rodactor da

—Senlinclla da Monarchia— n quom ro-
spoilamo" pola sua illustração o pola lir-
meza o cohoroncia com «pin sustonta as
suas idóas consorvadorns, oscrovou ro-
conlonioiilo alguns iiitorossantos artigos
a propósito da reunião do Congrosso Amo-
rieauo Inlornacional.

<i Ksto congrosso, disso o nosao illus-
Irado collega, ó um dosalio ;i Europa,
cuja política o cujo coiumiircio vão sor
agarrados corpo 11 corpo, 110 intorooso
exclusivo dos Es lados Unidos como po-
tencia propondoranto. Os listados Unidos
quorom onfouilar ao sou prodomiuio to-
d is os outros povos da Amorica, roali-
zaudo assim seu idoal do liogotnonia
aniciicana. -..,

«! 0 menus que ha nesse plano das Esta-
dos Unidos í o interesse commcrcial que
aliás eslii servindo dc capa á vclhncaria
diplomática. Por dolr.á.i do rogulnmonto
gorai das tarifas das nlfandogas do todos
os pnizos americanos formando ostes uni
sogundo y.olhcreiii appareco a ponta da
orolha da siipioniacia política... Na sub-
stancia o 0111 teu iiltorh.r donouvolvi-
monto sorá um novo modo do firmar a
famosa politiea do Monroe. » ¦ ^..mj*1-

Bastavam osles treclios paia rovoia-
rom a oxtroma Bnspicncia do ospirito do
nosso colloga, sompro do lança om risto
contra as idéas o .outra 03 governo.» rc-
publicá-los, 110 sou caracter do paladino
monnrclilco, cujolonuua ri—Deus o o Rei.

O nosso colloga, poióui, quiz accoutuar

o omorito jornalista consorvador o mo-
oarclitco. E ombora possamos, -oin o
ininimo constrangimento, açoitar .1 sus-
poiçilo oppoatn ás nossas sympatUifls polu
tViiinn do goveino republicano, comtudo,
£ Ivo mos (\\u\ hü flprociflçSo do pousa-
manto uno presidiu ú convocflçílo do ro-
forido congresso, obodoeomos apenas As

prooociipaçüos dospert.idas principal-
monto polo aspocto oconomicoda qiiüsiáo.

Quo .tá (juioiioi.iti couiuiocciaoâ uft Ea-
ropn, o particularuioiiío aquellaa quo
ainda tOm possessões coloniaos ui Amo-
rica, so approliondum o so onsombrem com
a rounião du congrosso, isso nos pároco
natural; 1:1:13 quo nós, braziloiros, sobro-
Imlo 03 quo não tomos o ospirito ombar-
gado polo fotichisino monnrcliico, olbomoii
com djscoiifiança ou com pavor para a
reunião do congrosso, isso nçs pároco
absurdo.

Por maiores quo sojam 03 osforços 0:11-
preg . los pelos oscriptores da escola mo-
narchica para fazor ontrar o lir.v.il nn
orbita das idéas já culucas o dos intor-
ossos ogoiílicos ligados ao principio dy-
unstico, não cmsogujrã.1 jamají ? sp'A
dcsidoratnm. J.

U ospirito americano, o soiiiimeiilodü-
mocratioo do povo brazileiro silo o sorão,
ainda mui* uo futuro uni olomonto do ro-
sistoncia ao obscurautismo reaceioiiario,
roprosonlado ].ol«j principio mouarohico,
o qnal lc .-'o a ostabolocer -min reflulçSo
impossivol contra n corronlo caudaloaa
das idéas do século o das tendências 11a-
tura.s do todos os povos americanos.

Dados os aulocodoulos o 13 condições
quo concorrem uo caractor político do
nosso oininoiito advorsario o illustro col-
lo;;,i, .eulo como ollo ó profundamente
conservador o nionarchisía o ultrai.ior.-
lano; ligadas como oslão uo sgu ospirito
—a idéa da autoridado espiritual com a
idéa da autoridado tor poral, o fan,".li::mo
roligioso com o fanatismo polilico, logi-
cas o naturaos nus parocom as suas nppro-
lionsôos o suspeitas, uma vez quo .13
iilénij oí SOUtilUODtOS 0 03 gOVátO?.. 1*0-
publicaiio. afigurnai-80»U|0 fruetc?
silos do uma horc-iia ciuideiuuavyl

.los, poreni, nuo nutrimos asrnOS*j..£.
dpseonfianças nom acroditamoa incorrei
nn pecha do raúos patriotas porapplttc»
dirmos o pousameiito primordial quo pro-
sidin :i convocação do Congrosso Amo-
ricano, cijos intuitos já foram dgçvflil-
dados sem vcthaearia diploiiuftica o ostão
ao alcanço do obsorvndor político quo,
conliocondo as circumstaucias reciproca^
ou quo so acham, os divorsos estados
commorciaos da America, não ignora as
circnmslauci.-is ospeciao3 om quo so on-
conlrain os Estados Unidos polo olleito
do sou próprio maravilhoso crosciiyouto
o do sou.iabiiloso enriqueciiaouto. íi

Tomos, porém, parn justificar n nopsa
confiiuiça o a noas* désprooccupaçüo com
rofflreneia ú Biippostn ]ioliiica absorvouto
o ás imagiuarias ambiçOes conquistadoras
da grando Ropublica, olcgionlos seguros
o doctimouto* solomiiõs, dos quaes, uma
voz quo so toruo isso opporluuo, diuomos
conhocimonto ao publico, oppondo»os ás
doclaraçdos uo uo^so illustro colloga o ás
snggcslOoB lorrorislns quo, proviudaa do
tão ogrogia origem, podem iaduzir a opi-
nião nncioiial a falsas nprooiacOM goliro o
iiidelo da politiea americana.

!*-*_**¦ '

í-.stivoraiii prosontos a inauguração os
Brs.: condes de Ãljezur o do Motta Maia,
barão do Sampaio Vinuiia, commondador
Hassolraann, ministro dn (Jliilo, coniman-
ilaute o iiinnoiliato do Almirante Cochrnne,
Drs.coiHolholroHiino do Andrado, Rocha
Paria, Ferreira «loa Santos, Peçuiiiia da
Silva, Martins forroira, Campos du Pau,
Cuminlioii o _oiiro_oiil_ntcii,.d;i impronsa.

Ilojo, dia do grando gala pnr sor o da
saula do nome do Sua Magostado a impo--
ratriz o o do auuiversario natalicio do
Sua «\l!eza o principo do Grilo-Parfl,
Suar, Magestades Imporiaos dignam-sode
rocobor uo paço da cidado, do moio-dia ds
2 horas da tardo, as pessoas quo as forem
coniprimoutnr.

1'olus mesmos faustos motivos Suas
Altozas a princoza imperial o o Sr. condo
,1'Eu rocoliorilo no palaci. L:ibol,do meio-
dia ús li horas da tardo.

Suus Magostados Imporiaos o Sua Al-
tcz.i o principo D. Pedro juntarão, coni
sua augusta tilha o tia.

Inslala-so hoje, á 1 hora da tardo, a
nssomblé.'! provincial do Eio do Jauoiro.

o modo mais positivo a sna rn. poil.i, as 
j uõãc 

"o 
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Por falta absoluta do espaço o não con-
vir trunc.ir assumpto do tal importância,
não podemos publicar hojo a carta quo
sobro as oxporiouciaa foitas polo coura-
çado Solimões nos dirigiu o distiucto ca-
"ritão do fragata Lima Campos. -; .

A opinião il. tão provocto profissional é
de valor bastanlo para quo (I domos iu-
loira o completa.

0 ministorio rouuo-so nm cOMleronci»
dopois d'araauliá na secretaria do iin»
porio.

Soxln-toira ha despacho imporial no
paço da cidado, á l hora da tardo, i-:J

Diário Official publicou (.ouleiii o
docroto do l) do corronlo, qno deu novo ro-
gillamouto para a concossão do ongonlios
coutraos, uo intuito do fomontar ;i üip.in-
são da industria saechaiifura. ,

Para concessão do garantia ou fiança
do juros ao capital offoctivaraonto empro-
gado na construcçao do ongonlios coutraos
uostinudos ao fabrico do álcool o do assit-
car do cnunii, ú proporcionalnioiite dis-
tribaidoiis província:! producloras daquol-
los artigos o capilal do óO.O'."i* contos
fixado ]iclo art. 2° An docroto n. 2CV1 do
õ do novombro do lSVõ, sonda attondhlns
na distribuição as concossOos vigentes.

Docrotada a oadncldado do qualquor
concossão, o capital corroí,londento acros-
cora no dístribiiido A provinola ondo a
mesma conccisáo liouvosso do tornar-se
offoctivn. . -*'i.i.;;v.«*«i. * r-."">) .

Os engenhos coatrAÓ" sorão do Ifpo qni.
O governo julgar proporcionado áoxtonafio
da cultura da canna om cada localidade,
o considerados os roquisitos soguintos:

— «\.roa oecupada pelas lavouras fun-
dadas o ouiidiçüqs naturaos o outras quo
lho assegurem desenvolvlmonto; ,¦

II— Forçn, capacidade o systetnn dos
apparolhos, sondo proferido o da diUnsío,
a juizo do governo, o nttondlda n oco-
nomia Jo espaço coberto,do pascal da fa»
bricae ío combnstivol. ¦_.!,-¦. ¦

Nenhuma responsabilidade assumirá o
govorno, directa ou inrliroct.lmonto, polo
ciijiital doipondldo além do quo houver
sido fixado pola concessãi), seja qual for•i causa determinante do oxcos.o. j.

Sorá constituído o cauitul pelas quan-
tias quo forem omprogad.is. s'.'y-*---

A'a omproza: dos ongonlios centfaes já
oitalioJocid-B ou projoctados podorá o
govorno concodor garantia ou fiança
al licional para quo ta habilitem

DESGRAÇA.
Compungonto desgraça oecorrou hon-

tom, ás 1 1/2 horas da noito, na rua Mar-
rjuoz do Abranlôs.

No OStrlbo do liomi chapa n. 10, da
companhia Jardim Uoianico, cm viagem
para o largo des Loõcs, vinha fazondo v.
c/brança do pnssngoiros o conduetor Au-
tonio Pereira do Almeida.

Ao onfrontar o carro á travessa dos
T;.,iuiyos, um caminha., quo trazia dentro
mini carroça do'«lJ roeiinoulo do artilheria
por so havorom partido os seus eixos, o
quo vinha em jdiroeção opposta, foi do
oncontro ã*v bond, c um doa eixos, quoestavam do Iiído do fura do caminhão,
npanllòu o infeliz conduetor rasgainlo-lho
o ventre Uouj os intostinos do fora o
desgraçado -"dit, u an rodas do caminhão,
pas-iaraui-iho srtb.O as pernas.0 coclieiro Oto sofo da carroça chico-
loiram os nrfiiinon o fugiram; per-sogiiiii-0.'!, óntrctiiiito, o clamor publico,o mn o c.ilro foram prosos na nm do
Passeio, cns Ironto á socrotaria da jus-tiça, .¦•¦„:

O primeira daquollos delidos chamn-so
João Bvà&jlista da Costa o ó praça do
1" batalhão «lo engenheiro'-', o segundo por-tonco ao S» reiimonlo do artilhoria o
ehnma-sii ,T..ão,l''oiix Poroira. . • ¦-

Coulra •ivribís fez o Sr. Roso, subdolo-
gado do dísfjtjcto, lavrar auto do flagrante,
onviando-bs dopois no quartol da praiaVonnolha, ao -qual .pertenço o vohiculo
qno .locasioiiuiro dosastro.

O forido, fine o casado, com filhos, bra-
ziloiro, do 'cl annos lio idado o morador
,-i roa do Ali.ttoso, foi rocolhido ao hospi-
tal da Miiioricoiiiia om gravíssimo ostado.

Pessoas q'.!1_,' toBtomuuarain o dosastro
affirinnm tor sido ollo casual,

O Sr. miifi..tro da justiça mandou esta-
bolocor uo qi*.'rto! .io policia na rua dos
Barbonos, miidoposito do 1.200 armas
para aguardj nacional.

Por actos Jo hontem, foram nomondos
pnra o corroio gorai:1° ollioii.j^u'2» Ealiciano José Noves
Gonzaga; - .*. ¦

2o olüciiii.b ii" Trajano Adolpho dos
SantoB. 

' 
\;j . ..

Eoaliza-so.iiojo nos salvos do Cassino
Fluminonso 'a. bailo quo oin rogosiju do
rogrosso de Sita*Alteza'o Sr. condo d'Eu
foi organiza^ por uma cominissão do
cavalheiros íomposta dos Srs. barão do
Cattete, barão do Ipanema o A. Tootul.

Os Srs, pi^sidonto do consolho o mi-
nislro da ngrMnllnra visitaram iu.ilo.n n
fabricado tocidos do jutuS. João, árua da
Alegria, mosLainlo-Bo satisfeito* do tjuo
viram o do qé ) observai.'im.

A fabrica '-impiegu actualmonto 120
operários, ni..; brovo olovarú o sou pos-

..,:; gr*..',,

COMMUM
O Sr, barüa do Santa Martha, ajudante

gonorul da armada, publicou liontom, om
ordom do dia, j soguinto aviso, baixado
a S. Ex, pol,->. Sr. consulhoiro baião do
l.adario, miniirro da marinha, a quom já
rondom.S Iieitiícagoia pela rosoluçãú to-
muda; • '--;¦' .-¦¦¦ -.."-- .-. • .. -¦ .

.1 2'» socçuó.'-A. ibii-l—Rio do Janeiro
—Minislorio «iosi','gocio3 da marinha, 11
do outubro do J889—Illm. Exm. Sr.—A
critica foita liojo polo jornal O Paiz, do
modo por quo so dito á sopullura 03 cer-
pos das praças do prot da armada impo-
ri".! fallocidas na côrlo, improssionou-tiio
profiiuilanioiito, o dosojando prostar as
iiouioiiagciis condignas no morocimouto
dossos servidores do ostado, torno a elles
ostensivo, guardadas as suas condiçõos,
o favor quo so outorga aos olliciaos das
diversas classes Ia drenada.

«Fiquo, poia, V. Kx. na intolligoncia do
quo sorão abonados, para o onlorro dn
cada uma d.u nlludidas praças, caixão
o sopullura espacial -- D0113 guarda a
V Iss.— Bardo do Ladario—Sr, ajudanto
gonorul da armada.»

Conformo oslatistica oficial o movi-
mento do immigrantos uo porto do líio
do Janeiro durante o moz do solombro,
foi (isto:

Entrados: 2.18-1, sondo: homons t.lHií,
mulheres 5Sflj portuguozos ulo, hospa-
iiliéos CAI, italianos boi, do outras nacio-
nalldades MO.

Saídos: t.oõõ, sondo: homons 80", mu-
lliores-I87j portuguozes 171, hespanhóes
612, italianos 203, do outras nacional:-
dados !:;:).

Dos 2. lal Immigrantes entrados 1.1!,
são osponiaiioos o VII viorani oin virludo
.los seguintes contratos;

Associação dos lavradores do Canta-
gallo 423, Angolo Fiorila & O. *.':!7, vis-
conilo do Figuoiredo 20, barão do Jaco-
gilay 22, Willian Tait l'J o Eobodiuiz 1!.

Entraram no porto do Santos 189 immi-
grnntos, sendo : 131 homons,.'.:', mullioros;
i:)7 nacionnos maiores do 12 nunos o 1,1
menores. Segundo as nacionalidades : ub
portugnezo", 80 allomãos, 11 dinamar-
p-.ozos, 7 austríacos, S italianos, 2 lus-

panh.03 o l ingloz.

suas desconfianças, a sua ídiosincrasía o
provenindo habilmoiilo o caso do liavor
(como ofloctivamonto houvo) quom ap-
plauilisso 111 imprensa .1 idéa da rounião
do Congresso Amoricano, antecipou o sou
ataque aos oscriptores domecrativos, nas
seguintes linhas :

o Sem duvida nâ-i faltará braziloiro,

quo, iinpoliido por motivos tirados d.i
férma do governo, applailda o plano dos
Estulos Uuiilos ; mas com coitoza osso
braziloiro, quem quor quo soja, não con-
sultará os legítimos intorossos da sua
pátria o sacrificará os principies oco-
uomic.s da livro permita.»

Os quo loram os nossos artigos, cuja
publicação coincidiu com a dos oditoriaes
do nosso illustrado colloga, já sabomquo
nos achamos om radical divorgoncia com

Na presença do Sua Magostado o iin-
porulor inaugurou-se hontem o labora-
torio «lo ostado, cuja Instalação foi olle-
etnada om Ires vu,stjs SSlQoa ,00703 Ja
alfandoga da côrte. ***^*__>/*_--/*•. '

O Sr. Dr. Hõrg03 d.i Co (ta, director do
laboratório, lou mu discurso análogo ao
aclo, relevando a parto import.inti_.inia
quo o novo òitabeloclmento tora na l.y-
giono o alimentação publica, *£„s-

Findo o discurso, o Sr. ministro do im-
porio ontregou ao Dr. Uorgos dn Costa
.1 caria imj.orial pola qunl S. 8. ora no-
meado 0fl1ci.1l da ordom da llosa, om
nltonçilo aoj rolovantnj sorviços pro-
stadoi ao estado, j.i oni antorioroa Ira-
balho», já na organização dn laboratório.

Assignado o auto inaugural por 8:1a
Magostado e mais cav.ilhoiros prosemos,
o Dr. Ilorgos da Costa foz uma oxpe-
rioncia para o roconbocimonto do nitro
(azotato do nulas»a) om dillorontes sta-
lactites vindo*, «l.i, província de Minas.

Roanitt-so liontom, á l hora da tarde,
nn socrotaria dn guerra, a secção do ma-

ulia o guorra do conselho «Io ostado
para dar parocor sol.ro um credito sup-
plomentar destinado a oceorrer a dos-
pozas i!o Bnnsportos do ministorio dn
guorra. .a

Depois di missa conventiial quo assis-
titl anto-hontom na matriz do S. João
liaptista, 'im Nithoroy, o batalhão do
empo policial da província do Hio do
Janoiro foz oxorcicio na praça Dezenove
do Foveroiro em frento ao rospoctivo
quartel,

CHILE—BflAZtL
Os dignos ofliciaos do couraçado chileno,

actualmonto fundoado 0111 nosso porto,
nâo doscansaram ainda houtoui da con-
tinua lida quo so i ni puzeram, trocando
seguidamente geutilozas o cortozias, o
procurando ao mesn. 1 lenipo vor o co-
uliecor a capital «pie os hospeda como 11
visitantes amigos, do cuja presença sé.
por curto ospaço do tompo so tom do
gozir. •. '.v.

Visitaram no tliosouro, acompanhados
do Sr. commondador Hasselmann, ao Sr.
ministro da fs-reinln, o depois, também
uas suas ropartiçõos, aos Srs. ministros
da guorrn o da marinha, sjudanto-goncral
da armada o capitão do porto. - ¦

Foram depois á fortaleza do Villo-
galgnon o a porcorroram satisfoitos.
¦ *>¦!.*- * •

O bravo comm-md.into Ijaimon o o son
Immodiata assistiram, cm companliia do
Sr. ministro du Chile, ú inauguração do
laboratório do estado. Sua Mageitado o
imperador, quo so achava prosonto ao
acto, convidou o estimado diplomata o
olliciaos a fazorom unia visita ,1o Instituto
Pmtcar, do quo ó director o Sr. Ferroira
dos Santo., quo communicar.i o dia oppor-
tinio, tondo om viata as experiências quo
so possam fasor ;.

A's 5 horas da tardo di.-icrirani-so 03
noisiis hospodos ás Laranjeiras, ondo
visitaram, uo palácio Isabel, Suas Alto-
zas a princoza imporial o sou osposo, o
Sr. condo d'Eu. _, t n

Devem ir hojo om passeio ao Jardim
Uota.iico, ondo tomarão parto o.n um
cnnvesceta com oj representante* da im-
preusa. *f

No dia 23 offeroce S :.i Altez.l o prin-
cipó D. Pedro Augusto i brilhanto oCi-

cialidado do Jlí.iiii-nii/c t'oo/ii'«uc um oan-
oiioio, om sun rosidoncia á rua Duque
do Saxe.

O Sr. consolhoiro ministro da marinlia
mandou pu- il dispotúçHo do bravo com-
uiandanto 10 couraçado chileno, para tra-
tamonto dos enfermos dn guarnição do
sou navio, as ouíoru.uias do bo_pit,.l do
mhriuui.

A bordo do couraçado foi hontom l Sr.
capitão Lyrio, ajudanto do urdous do
Sr. dosombargador cliofo do policia, com-
primenlar, os digiiua ofliciaçs por parto
.ío ti. lii,

Uma lancha, que parlirá liojo iis 11 ho-
rar- da manhã do arsonal do guerra, levará
a seu bordo, com dostitio ao couraçado chi-
llioiu. __.ni_rAn.fl Cnc/iroiie, ou soguintos
ouiciaos do oxorcito,quo om nomo dos sons
companhoiros iParmus viio felicitar os ro-
prasonlnntas da marinha chilonn: brii;.'i-
deiro consollioiro Amaral,coronol Jacques,
tononto-coronol Estovilo Forraz, mn.toros
Josú Uarbosa do Olivoira o Souza Mono-
zos, ciriirgião-mór de brigada Dr. (Jar-
coz Palha, pharmacoiitico chofo do la-
boratorio do oxorcito Rosar Diogo, capi-
tão-capoltio conogo Vouorando dn Grat^a,
major Norberto llozorra, capilão Godói-
pliim, tononto Jncutinga o limitoa nutres
olliciaos do corpos ospeoinos o arrogiuieu-
lados.

A Revista Maritima Brazileira organi-
zou brilhante polyniitlión, qno reduziu á
estampa n'um bollo folhoto om homona-
gem no Cliilo. ._•

Coiniiõo-BO do oliiciaos d.i nossa mari-
nha dc guorra a quasi totalidiido dos
oscriptoros, abrindo o livro o vono»
rando Sr. marquoz do Tamnndurá, o bravo
almirante, qun .1 tantos foitos illustros
ligou sou nomo na longa sírio do nnnos
om qno serviu nctivnmonlo, soguindo-so
os rodai'1'iiresd.i Itevista Maritima, I" te-
nontos Olivoira Freitas o Lima llarros, o
di poisos Srs. vico-almirnutu liarão .Io Ja-
coguay, chofo do divisão Fortunnto Feder
Vidal,commisoilo dn oscolanaval composta
do.s Srs. Limão Silva, Tyclio-llrnbo o Ar-
thnr Thompson, os Srs. capilão do fragata
Julio César do Noronha, cirurgião do
divisão Dr. José Caetano da Costa, di
rector geral da socrotaria da marinha
Folisborto Poroira da Silva, chefo do di-
visa" Munoel Carnoiro da líocha, non-
tador I'. ,f. forroira, 2° odicial da
sociotaria Qui!. Mar., 1' ollicial Luiz
Gomos, phnrmacoutico França Pinto, 1°
tononto Vidal do Olivoira, chefo do
secção da contadoria A. do l.abo Jn-
nior, capitão do fragata Josó Luiz
Toixoira, 2o tononto IíolimPinhoiro, Fer-
roira Pinlo, J" tononlo Adolpho Pi-
nlioiro, capitão do fragata Carlos Fio-
dorico do Noronha, !." louonto V. do
Mattos, socrotario da intondoncin Dr.
Augusto Oitrgol, Dr. Luiz Agapito da
Voiga o ofiicial do l« classo do corpo do
fazondn José Francisco da Concoição,

K'du3 olliciuas da Tribuna Liberal
o trabalho typogr.iphico, quo nada «loixa
.1 dosejar, o so rocominouila ató pcla os-
colha o variodado 1I03 typos omprogados,
A improssilo é nítida, feita a duas coros,
o estão nadar, Iodas aa paginas do
livro do ologantos vinhotns.

_ A capa é tambom 11111 bollo trabalho
lithographico ,1 li coroa o com dosonbos
alogoricos, foito nn Imprensa Nacional.

Agrndacomoa o oxomplar com quolomos obsoquindos. "x '¦•¦¦¦

i\. banda do musica do Io baJalbilo d.o
artilhoria, aquartolado na fortalazu do
Santa Cruz, recusou-so tenazmente a
tocar aiilo-lioutai.'. por oçcusião da ra-
vista do parada.

O digno commandanto do corpo liouvo-
so nosto faeto com a precisa onorgia o
applicou aos sous subordinados o castigo
du quo 30 liziiruni moroceiloros.

E foi som duvida por eíVeito da dis-
ciplinil, quo o Sr. gonoral consollioiro
Amaral, commandanto da 2a brigada,indo
hontem aquolla fortnloza, oncontron-a uo
melhor po do ordem o satisfação. .-• .

O Sr. general Amaral, assistiu nli oo
oxorcicio ao alvo com cauhõos do 120
Wliitwortliiporcorrou todos osalojamentos
o rotirou-sç perloitameulq l^çm impros-
SÍ0PHfj0.

FOGUETES
Continuando ,1 historia verídica quo

hontom deixámos interrompida : ,--
O Sr. •:'-:¦::•:-, o dosvonturado autor dra-

matico osticanto, voltou ao tlioatro, findos
ou oito dias podidos como prazo para a
oitura do sou drama Á vinga..ça de um

plebeu honrada, ou Os abijsmos do vicio c
do crime. „-

lira moia hora depois do meio-dia. Es-
tava começando o onsaio. O Sr. *tH.- son-
tou-so 111 platéa o comoçou a fumar como
11111 pachá, para fazor alguma coisa em-
quanto esperava.

O omprozario viu-o, cocou .1 caboça o
disfarçou. Os artistas não tiravam os
olhos do cima do desconhecido o murmil-
rivaiii quáosquor coramontariofl quo do
corli não oram At) grando ainuliilidado
para o jovon autor.

O St'"™ começava a oncaSfar o .1 con-
sullar o rologio para consolur-so com a
osporança do quo já tinha decorrido uma
hora o estava acabando o l1 acto. Natu-
rnlmonto, uo intervalo, lo omprcz.-.rio vi-
ria falar-lho.

Teiiiiiinuo aclo,o omprozario subiu ao
palco o sonlou-00 outro actrizos quo
convorsavam. Dalii a pouco loyautou-so
o dosapparocou por ontro um amontoado
du traineis.

«Vem agora», pousou o Sr***, o lovan-
tou-nc lambem para oncoutral-o no cor-
rodor da pinica. j

Esporou cinco minuto3.,. Nada,,,
Dahi a instantes aproxima-so do dos-

vonturado ostroanto um liomom pur.i ollo
do3conhocido. Era o fiscal ou socrotario do
lhoalro.(Cloralmeiito osles dois cargos con-
fundom-so, porquo são oxorcidos uortun
nicdnio indivíduo,)

O sonlior ó quo oslava ali na platéa I
porgiiiitoii-lho o rocem-cliogado.

Sim senhor, ora ou,
Tem algum negocio com o thontro ?

Um negocio, sim. Prociso do falar
ao emprezario.

Agora nãn púdo falar-lho.
Mis ollo disso-mo quo viosso Iwjo.
l'ois sim, mas o Sr, 1\ eslá muito

oceupa lo com o oimio.,,
Poiém agora não ostá ocoupadó.
Muito".
Com quo ? "» t
Descansando.

Nosso caso ou espovy.
Isso não posío consontir, Possoa 3

ostrauhna uão assiflon aos onsnios, E'
do rogulamonto Interno do tlioatro. Zj

Mas ou uüi assisto ao onsaio, fico
cá fór.1 ^-

Tonha pacioncia. So q'ii;or falar
com o Sr. F. procuro-o dopois do on3iiio.

E a quo horas acaba ?
Ahi por 3 1/2..'.«#«&

O St*»* uão tove oufro romedio :
saiu.

Andou por abi a faüor horas, como diz
o vulg', o áj 3 l|2 ostava entrando no
thoatro. --

Ligo A porta apparoeou-ll|0 o var-
rodor.

O quo é quo o nonlior quor '
Prociao do falar ao Sr...i
Ahi dentro já não ostá uioguam.
EiiIúd o onsaio?...
Acabou ha moia hon.
Que diabo ! Eonlo m:rn o Sr. P.?
E' no Callolo mas em casa uão fala

a ninguom.
Eutão como hoi do oncou'.ral-o?

Logo do 110Ü3, na hora do especta-
cuio. O senhor compra um bill.olo o ospera
ali pola porta da caixa, porquo ollo anda
sompro entrando o saindo.

E' prociso onlão quo soja i noilo ?
Sim, ]!orquo do dia ollo ostá sem-

pro ensaiando ou cuidando dos seus 110-
gocios, o eu tenho ordom para não dçixar
ontrar possoas estranhas,

O Sr. *¦"- saiu meditando :
11 Posaous estranhas I Uin uutor quo

tom sua poça om mão' do omprozario ó
uma pessoa estranha ? E não entram no
hoatvo quando quorom todos os outros

quo oscrovem peças? O mou trabnlhot
\íoy acaso, valo menos ilo <<<io os do Mo-
roira. Sampaio, ou tlu França Junior, oa
do Arlliur Azevedo, ou do Valontiin Ma-
galhãos...? E ollos entram o saem per
todas ns portas do tlioatro. Para mim...
é isto ! Sou rocobido polo varrodor o posto
fora como qualquor maltrapilho. »

Fazondo oslas trislon consideraçõos, o
pobre Sr. *** ia maldizondo outro dentes
a nora 0111 «juo so lembrara du oscrevor
para o tlioatro. Eslava convencido do «pio
—fazor uma poça ó muito fncil, conso-
guir pôl-a im scena é «pio o dillieil. E o
Sr. *K9 ficava áqiiomdn vordado, porquo
mais tardo descobriu quo diliiculdado
maior do quu a do pôr om scona nua poça
é a do '< conseguir quo o mauuscripto
soja lido ou ouvido.»

Mas uão tardou a convencor-so disso.
Diremos amanhã os primoiros jwivjuís.

O prosidonto da provincia do Minas
(iorno.1 foi autorizado a vondor terras
dov.dutns do municipio du Phiíadolphia
a Voiissinio do Souza Menezes, Jnão
Caldeira do Josus, Jacintho Ferreira
Pimenta, Jacob Chrisma Moroira João,
Salviuuo do Carvalho o Piu liarbosn
S.onua, 70 houtarns a cadu um; 11 Tito
Livio O110.I0", M.11100I da Costa Faria,
Tliumnz Como. liamallio o José Tlieodoro
lliiiniarãon, HX) hoctnros a cada uin i a
Manool Viconto Ferroira, Uolniiro Mar-
tina No!(o o Loobino Uodriguoa doa
Santos, ÍO lioctaros a cada um : a Joro-
nymo dos Santos Oliveira, José Honorato
do Souza, Paulino Engomo do Souza o
Anlonio jorgo iln Paixão, 90 lioctaros a
cada um; tndos panarão á vista ao proço
do um roal por •l.m'-'.'U.

Foi exonerado do logar do diroctor go-
ra! da secretaria do ostado tia negócios
da marinha, .1 sou podido, o consolhoiro
Folisborto Poroira da Silva,

Com o material dn secretaria ila poli-
ciadospoudou-seo moz pa sado l!0S2j>Uõ(i.

No paqueto Elbe, que dovo chogar hojo
da Europa, uão imperados oa Srs. Ma-
riauo Josó da Silva Prezado, cliofo da
agoncia financial portuguoza uo llio do
Janoiro o os seus socrotario» Elias dn
Cunha Possoa do Barro:! o Sá o Fran-
cisco Josó da Horta '.tachado du Franca.

Ficou liontom odgotadu o vapor inglez
Coplie, não so tondo entretanto podido
vorificar a avaria sotfrida polo navio, quo
motivou a agua aborta, quando, na mu-
drogada do 11 do corronte, a li milhas d.i
nuaao barca, balou ollo um corpo aolMo,
quo o sou capitão suppoz siif o casco Ao
um navio mettido .1 piquo. -•¦*¦

Já foram lançador, ao mar 2.700 car-
neires mortos o conservados om câmaras
frias do vnpor, mus que tondo apanhado
agua salgada ficaram deteriorados.

O Copiic deve entrar lmjo paru o diquo
da Saudo, alim do sor vistoriado o ropa-
rado, o assim tranquilisar a sua guar-
niçiio, «pio dianto do sjuialrQ no rfleuflou
soguir viagom.

A doiiiincta dada polp capilão .0 SSBEí
Cojjiic ó bastanto gravo, pois nilo pró-cisamos do oucarocol-a para solicicitar
,1 attonçao do Sr, cousolltuiro ministro da
marinha. ..i ..- •¦

Mais do quo nós sabo S. Kx. qual a
convouionciadeconhocor«sosode faeto ha
uo ponto indicado 11111 casco quo procisa
ser dostruido, ou so o vapor inglez bateu
n'algiima restinga, quo do prompto não
iionliucou.

Consta ostar indicado para o logar de
diroctor gorai da secretaria da marinha
o Sr. commendador Carlos Amorico dos
liois, diroctor do :iuccão da mesma ao-
crotaria.

•*>• ' " " "
\'ini03 liontem na casa Vir.il.is o bronze

qno uma commissão do sonhoras das La-
ranjoiraa vai oiVurocor liojc a S. «V. a
princoza Isabol polo 2õ'annivorsario do
sou consórcio.

Intiliiln-so MolUre cnfanl o é um bello
trabullio do A. Uaiidoz,

O poquono Muüóro, aprondiz do estofa-
dor, prolissão do liai, ordá aconclnir uma
pultroua, ¦ quo Iulla aponas progai um
pedaço do franja, Ho toma idado já so
manifestava a vocação pol.13 lotra:! oin
quem dovia oscrevor mais tardo o Turtu-
jo o o poquono ostofador, não osporando
concluir o sorviço, sonta-so á poltrona,
pasaa a porna indoIotUomoulo sobro um
dos braços dolln o ontrega-80 á loitura do
11.n livro,

O brouzo ó isto: o rnpazito, donvoi1t.1l
sobro os ioolhos, rocostado nn poltrona
por concluir, tendo um livro um uma dan
mãos o om outra um martelo. O interesso
da loilum transpareço adoravolmonto ni
sua phisionomia. Próximo, n caixa do
ferramontns, a fazonda oui poças, tudo
minuciosamente artístico.

O brouzo de llaudoz vai oecupar sa-
líoiito logar onlro os mais valiosos mimos
quo serão hojo olferocidos ;i priuçj<a.

Norman.l, quo disso quo o uovor das
mullioros nào ora frouuontar as rouuiBea
publicas, mus cuidar dos filhos. Foi ati«V
pada

Corta cidadã Doulangor, subindo á tri».
buna, dosonvolvou progranima polilicoocouomico o social em nulo somolliauto ..¦)
do sou homoiiymo.

«V assemblén, 110 lim, approvou uma
proposta, 0111 virtudo da qual so consi».
derava dofinitivnmanto organizada a Liga]
socialista dus mulheres que pado muitaboiu vir a sor o socialismo das liras das
illustros sócias*

ESPECIALIDADES
ALFAIATARIA

Ah Qnulro HuçíTcm, r. do Hospicio, 80.''

BANDEIRAS
c eriiíimciiínçüci, som competidor; laz-sn,
vondo-so o alugn-so! r. Urugiinyana 129,

SS
VINHOS

SJiicloiin.-w. rua Primeiro do Março 11. 2.

CAftlISARIA 3,
sem competidora, buratozn incrivol; r. Asi
somblóa Ul A,porto do lurgo du Cariuca.'

.———i^z^-rrrr: r—rrTr.T^r=^ajqC^i "J

TOBACCO
Uin:;—marca Vca lo—aromulico.

P
Da (','

ÁGUAS MIHERAES
Apollinaria—Wallor, Ifimo li, Cl.'

PHAnWACÍÃ
M,i'»nosiu fluida Carneiro, Ouriv. ,'U." 

AZEITE'YOLIVEIRÃ-
ln llln-Uniiro, importado dlroctamonloj
atas du I. 1 o-l litros, l" do Março UO.

INSTRUIKIENTOS (IE CIRURGIA '
Na Jnsa Ünlitniilin, r. do Hospicio "-Í.

P»|Ph t cia ?m^ BAIXO

RETALHOS
**¦ > , 
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O rapto do uma monor '•¦ crimo ? 0 co-
digo o aliirma o o.s dologados do policia o
consideram completo o digno da mais
dura pena ; o casamento o n sogra qunsi
sompro como gráo máximo.

Poia nos Estados Unidos ossa fuga
amorosa, tem suas nttonnantes n até
absolvição por motivo do » força irreais-
tivol '..

O supremo tribunal do Illinois pronun-
ciou o moz passado nm arostoipto firmou
nnnuollo ostado a jurisprudência na ma-
tona flo rapto por amor. '"-—-'¦

Xratava-so do um rapaz apaixonado o
impaciento o do uma moça idom, idom 110
feminino, O rapaz raptou a moça pro-motlendo-llio o easamonto o passada a
urdoucin abandonou-n. ./"

Mis não estamos no tompo om quo Tito-
sous ingratos expooni Arindnos cm ilhas
abruptas. Ilojo ns Ariadnos não osporam
pnr llacclios para consolal-as; procuram
um advogado o mandam citar Thosou
dobaixo do vara. /¦«<.•>)-

Poi o qua foz a jovon norto-.imoricaiia
quo lovou o sou porjuro raplor do in-
stancia om instância ato o supççmo tri-
biinal do Illinois.--". • ¦'•¦ **¦•

Decidiu osso aroopago quo o rapto do
uma monor só por si (o rapto bom on'011-
dido) não constituía crimo, caso o rnptor
proeoilosso polo >< bom motivo o isto «i
para casar. Raptando porem para o «máo
motivo» o rapto ,'s crimo o piinivol com

ncon doz nnnos do cadoto. *•*—-. .
Fórum os quo chuchou o raplor quo

30rv.ii do motivo ao procosso. ¦ 1 —
Aqui chegamos ao mosmo fim ainda

quo por outros caminhos. O raplor vai
para a cadoia o depois casa,

¦A" -' *'

Do rapto á omsncipação das mullioros
nuasi não ha transicção. As sonhor.13
uocididamenle sa so oma:icip,im,om bravo
igunlarüo tambom aos homons na crimi-
nai idado dos raptos.

7ormou-sa om Paris nova liga rovolu-
cionnria, a Liga socialista das mullioros.
Foi organizada 0111 Montmartro 11*11111 cafó
da rua Rimoy, depois de uma reunião «lo
cidadãi u preparada por Julos ltoouos.

Falou Mmo. Sant-llllairo, collabora-
dora do VEiiquète des Iravailleurs, «pio
outro outrn cousa-, disso 1

'. N'a vida offorocom-so á mulhor dois
caminhos a seguir : o do trabalha o o do
prazor. Ku sigo o primoiro.»

As demais oradoras não pronunciaram
nada do iutoroisanto, a não sor .1 cidadã

Os bous oliiciaos ciiilouoa dovom j.i a
ostas horas dar no diabo a amisado qua
liga tão nportadanionlo o Urazil ao Chile,
Dosdo do quo o.lííiiinin/i: Coehrane :..uçou
ferro no nosso porto, os homons não doi-
cansaram um só instante ntó agora, dQ
um ludo, do outro, por í^óca, per Meca,
por Olivaos do Santarém, fazondo cum-
primoutoíi rccâboudo cunipríinontos* Íj a
coisa ainda ostá om comoço 1

Obogaraiu lia bocado, o domoram-so
aqui, sogundo cousla, corca do uni moz ;
a coisa ainda ostá om começo pois. Iindí
ginom daqui a uns li os quinze dias'
quando tivorom foito uma duzia do \y,y.i.
soios, quando tivorom tomado parto oyl
uma duzia do banquetes, quando ÜYOrouj
assistido n uma duzia do fostas, quando
onl.o outras muitas coisas tivorom oi\.
vido os .SiiioJ ile Cornci-ille, quu ulo — ó
horror ! — tivorom ido a uma soeção do
Instiluto Histórico, quando — Iros voíoa,
horror ! — tivorom tomado parto om uma"
palostra litteraria !

Uma duzia do banquetas ? Um coiifçi
dollos, polo muno:- ! Esta ó a toira doi
bauquotos, hão do íicar convoucidos oj'
rapazes. Os lluiniuousos tôm appotito qita
ó louvar .1 Dous do g..tiiili.is~p:iioce.V-i
Ihos-ha, Mas não. O Iiumi..ou.-:o ip.10 otjl
casa sonta i íuo.ia da naria torcido db
zondo mal da cozinheira, como bum noa
bauquotos, ó corto; o banquoto poróm
1110 lho dá no goto por causa dos pratos
finos: o banquoto ó tudo pura ollo por
cauna dos brindes; o brindoó o discurse,
o Q discursa lho ostá un massa de sangliQ
'- «*> v. X."--1 -'•¦¦i:~ZÍ.'m
¦ Por fat.u* cm liüuquoto: por quojtaújl?íl ,
offoroco aos illustros hospodoj um jaular.
composto do iguarias purniuonto braiiloi»'
ras 1

Com os bauquotos quo lhos forom oito»
fOcidos, iguaes aos banquotos quo lòiu
visto cm Ioda a parto, os ofiioiacu cliilo»
nus sairão daqui snbondo quo no Urazil
so cozinha como oin França ; porguntoin»
lhos no Chile, porém, o quo é um vatapá
011 um carurú á lj.1hi.111.-1, quu olloa dirão

que conhecem tanto isso como 03 qua lica»
rum no Chilo.

Com ,1 liroca 1 Mostramos aos hospodos
oa nossos salCoo otferocondo-lhos liailus ;
muslroinos-lho tambom .1 nossa cozinlin
daudo-llios a cnmor quitutos gostosos couiQ
um cús-cús do camnrão apiuionUdiuli' , da
fazor vir anua aos olhos.

Ahi fica a idóa. O aulor .lo.ilas linii.-ui
uão leva nada por olla. AproYOitçm-na, sq

jiiizorom.

Ahi ssulioros cbilonos... Eqtito pon»
savam quo nós cramoB uma súcia do iü-i

gratos, -iuo sabíamos do modo por quo 03
.sonlioros rocoboramos nossos patrícios Q
ficáramos aqui do braços cruzados coma
so om voz do um navio chilono fossa um
navio chinoz quo cliogasso >

Doas ! aguonlom-so como puderam, qua
nós quando qiioromos liom a alguoin ô
assim mosmo. Estão cansados já? Vão
ficar .1 deitar os bofos pola boca aforai
Pois nós uão noa cansamos ainda nem 1103
cansaremos. Quando ou sonlioros forom
ombora, podom jurar ,1 sous dousos quo
não tornam a pôr 03 pós aqui, para nãf
doixar o costado nostos lirazia, qun nii
ainda assim lienromos ralndinhos do siu.
dados a ponto du causarmos pona,

ASYLADAS Dil HÈISERICORDIÃ
Com o lim do sor applicado á fundação

do asylo dns orphüs da Santa Cusa, enviou
ao tir. viscondo du Cruzoiro a quanlia do
2105, o Kr. barão do Jacoguay, acomu.1-
nhando-a da BOguinto .leclnraçüo .-

•i E' o primoiro ordenado nuo rocoho
como diroctor da companliia Teansultaii-
tien Brazileira, corrospondonto n nina
p:irto do moz do solombro lindo, com o
ponsamonto «lo ligar oin sua origom a
empreza da minha croação com a piedosa
idóa do venerando provedor da santa casa,
do estabelecer um asylo para as crianças
dosvalidas quo existem nos hospltaos dfl
Misericórdia, »

APARAS
46-1

Quaiido ollu foi preterido,
di3=o com cara zangada ;*2
«A vida publica cu deixo -,.
«o rcco!lio-me á privada. *,

E á privada rccollicu-so,
o foi tamanha a demora,
que pagaram-se oito diaa
c ninguém o viu ci fora:

Dessa ocenrroncia inaudita
correu depressa a noticia.
Quizeratn laler á poria,
ir prevenira policia...
Poriím, melhor reflcctin-lc-,
occorreu-lhes esla idía:
Em voz de bater ;'i poria
fizeram uma asscmblía.

E então í que facilmente,
assim, as duas por Ire/.,
elle abandona a privada,
volta á publica outra vez.

¦ •

Tesourar
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Do todaB as classos Q corpos do opom-

;ios o do trabalhadores, do oniprogados

ijjo commoreio o atú do uogociaiitos, ci-

fladãos braziloiros, tomos rocobido rocia-

maçüos o podidos do informaçõos sobro o

modo legal do alistamento na guarda na-

cionnl da corto o sobro as isenções legaes

para o niosmo iilistinnoulo. A algumas

perguntas por mais bravos, temos rospon.

dido na soeção Correio, mas outras, por

exigirem dosonvolvitnonto incompativol

com o quadro daquolla secção, nos obri-

gam a considornl-ns nostns columnns,

No atropolo cnn quo so roorgnniza n

guarda nnoionnl, pnra sair nrmnda qual

outrn Minerva do eranoo do Jupitor gora-

dor, é difiicil indicar com confiança as
'disposições logaos quo rogom a matéria.

A guarda nacionnl legalmente nindn nuo

está roorgnnizada, os guardas nacionaos

.legalmente ninda não ostão alistados, o

entretanto é publico o notório tpio 03 guar-

3ns (?) fazom oxereicios das armas o qno

portenconi o na batnlhõos j.i lôm musiens.

Por ora .1 unien loi quo tom rogido oste

Sorviço ú .1 vontado do govorno, o contra

ossa vontndo omnipotonto é difiicil nfiir-

mar aa rogrns ipio dovom ser seguidas

tiosto trabalho do roorganização.
Entrotanto, so ontro 03 nossos concula-

dãos l.a qnom tenha ainda fé 110 cumpri-

monto da lei escripla, aqui lho damos oa

Uris. do docroto n. 121 do 25 do oululiro

do lS.õü, a quo so roforo o Sr. comman-

danto auporior da guarda nacional nu

Bua ordom do dia n. 17, nomoando os

consolhos tio qualificação :

São ostas ns dispensas:
¦., Sorão dispensados do todo o sorviço

Js guarda nacional, não obstnnto acha-

Jom-so incluídos oin qualquor das listas,
BOiiãu docliirnrom no consollm quo ao

prOBtnm voliintiirinmonto : (nrt, 2-1)
* 

11 11. Oa professoras o ostildiiutos mn-
triculndos nos cursos jurídicos, escolas

modicina, sominiirios opiscopnos o

Dr, Unngol Postnna, disseram que man-
dnrn rezar essa missa como nm proito do
veneração .i momoria do liomom quo foi
nara o'llos o ausloro roprosontnnlo da
justiça, mas tambom o cavalheiro uffacttl-
oso o cai itativo.

A podido dos prosos da cadeia publica,
o em nomo dellea, enviou A Provincia ue,
S. Paulo condulencins á fiunilia do liuado
losombnrgador.

do
entras nendomins 011 oscolns publicas,
com lauto qno alTootivninonto as froquou-

lu3 collogios ou oscolns pnr-
oiicodidatom ; o 03

ticulnros n bom dus qnnos fòr
nolo govorno igual isenção.

1. .)? As posBu.is oIToclivanionto ompro-
codas 110 sorvi,,., intorno dos hosi.it.ios o
Biitros ostabolocimontos do caridado, salva
limitação tio art. W),

—*—
Sotão disponsados do sorviço nctiyo,

¦jão obstnnto so acharem comproliondidos
oa listn roBpoclivn si uãn donlnrnrom no
consolho quo so prostniii voliuitariamonto
(art. 2õ>
t- ., i. Os empregadas
çõob o ngoncian tio
villns, comproliondidos
VOnlos o todoa os

„ 5 _ Alé Ires

dns administra-
orroio dns chiados o

a c.artoiros o aor-
iiitluctoros do innlns,
lixeiros du endn umn

Nnda mnis cotisurnvol do quo o proco-
dimonto da nutoridado quo movo-se por
mesquinhas pnixõos o da sun posição tira
pnrtido pnra oxorcor vinganças,

E ostá noslo enso o inspector do quar-
toirão quo comproliondo a rua do santo
Amaro, un froguozia da Gloria.

Tomou-so ossa autoridade do ódio polo
monor José Corroia Martins, o volta o
moia ostá a sun vietima 110 xadrez, cuja
ontrada é procedida do revistas o mais
voxuinoa, quo .1 propototiuia iinun para
tirar .. dosforça que quostüos parlicularos
aconselharam.

Ora ú proso aquollo monor por stispeiin
ile cumplicidade 11'um roubo ; ora por
lor passado nn rua do Santo Amaro, in-
fringiii.lu (? !) a prohibição do inspoetor,
quo"já não pousa sor do roi a rua, mas do
sua propriodado o mando.

lla do convir o Sr. consolhoiro Basson
que, liem n libordado do qualquor cidadão
póilo ostur oxposln nos caprichos do umn
nutoridado quo tão mui comproliondo o
sou enrgo, nom Oslo foi dndo .1 certos
indivíduos par.i uso e oxorcicio dn quos-
lõos quo oscnpnm á noção dn policin.

Commandcs na marinha
Fornm nomoados pnra comninnd.ir: .1

flotilhn do Alio Uruguay, o capilão do
mar o guerra José Marques Guimarães;
o couraçado Solimões, o chofo dn divisão
graduado Ignacio Joaquim da Fonsoca;
n cruzador Trtijano, o capitão do fragata
Josó Carlos Pnlmoirn; o Primeiro rie Marco,
o capitão do fragata Frodorico Gui-
Iheiino do Loronn; n canhoneira Affonso
Celso, o capitão-tonento Juveiicio No-
guoira do Moraes; .1 Ònrioca, o Io tononto
Poly,-arpo Cosnrio tio Burros; .1 Marajó,
o cnpil.io-ioiuintn Honriquo Pinlioiro Gon-
doa; .1 Vidal de Negreiros, o 1° tonoulo
Knnlio Carvnlhaos Gomos; ,1 Cabedello,

o capitão-tononto Antônio Alvos Caniara;
11 T.i-uripe,o cnpitão-fononlo Josó Poroira
Guimarães, o o monitor Piauhg, o 1" to-
nonto Josó Joaquim Machado dn Oiinhn.—*—

Foi oxonorado do lognr do vico-diro-
clor tlu oscoln nuvnl o capilão do frngaln
Frodorico Oiiilbormo do Loronn.

Foi nomonilo vico-diroclor d.i oseola
naval o capilão do fragata Antônio P0111-
pou do Albuquorquo Cavalcanti.

Foi nomoado capitão do porlo intorino
du provincia da Parahyba o capitão do
frngatn bnrão do S. Marcos.

Foi nomoado njlldniltO da inspoeção do
nrsonnl dn innriiihu dll llnhiu o Io to-
nonto Sabino do Azorodo Coutinho.

Foi oxonorado do logar do capitão do
porlo da provincia da Parahyba o cnpitão
do fragata Bornnrdino Josó do Quoiroz.

11 Em sun curln oxisloncia tom O Paiz
preslado os mais iiasignnlndos Borviços A
libordado o au progrosso dosta pnrto rio
cont 

'nonto,
« Foi um dos mnis val-rosos nthlotns

om favor iin abolição dn oscravidão, o a
sun intervenção otn tudos ns iissiitnpt .s
do inicies-: gornl é seguro prenuncio do
novn victorin,

.1 Sun tiragem tlinrln, do mnis do trinta
mil exonipluios.n limn prova irrofragavol
do sou valor e do sua popularidade.

d Coino omproza mercantil, O País ro-
prosontn ji um capital nvultndissimo ; é
prnpriód do do conde do S. Salvador do
Mntl.13ir.hos, cavalhoiro (lo largas vistas,
que sabo alliar no patriotismo os rosul-
tados mnlo:inos dos soua esforços.

o Saudando no iinporlniilo jornnl quo
commomora o sou foliz nnnivorsnrio, não
o fnzoinos n 11111 desconhecido, mas sim a
nm amigo, quo diariamonto trnnspuo as
nossas fronteiras confrntornisiinds com
todos os nossos progrossos e com todns ns
nossus aspirações. ..

'(llll ilo l. Tliimiii k lnlui!

onformo o dis-

Concluímos bojo a noticia da bonção
do ostandarto dn oscoln gratuita do Sãu
Tliingo do Iiiliniiina, realizada 110 snbbado
nu igroja do S. Joaquim.

A-, passar o prostito pola campo da
Acelamação, foi-lho ontroguo umn coroa
tln louros pelo collegio S. Foliciano; na
freguozia do Inhaúma foi ollo recebido
por uniu c.onnnissii 1 do senhoras, qun o
acompanhou nló o edilicio tln oseola,
teudo nulos foito ornção na igroja matriz,
ondo o rocobou um roproaontauto rio vi-
gnrio da froguozia. Na oscoln, ondo so
ncliava grando numoro do sonhoras, nli-
raraiu sobro o nstnndarlo muitas floros,

A' noilo foi sorvida lauta coia 0111 quo
so trocaram muitos hrindos, sondo o pri-
meiro do Dr, 1'odro Doininguos, diroctor
dn oseola, do Dr. Anioro Heis, 0111 1101.10
do collegio S. Foliciano, do nm aluinnno
do diroctor da oscoln n nionsoiilior Brito,
á impronsa o principalmoiils n O Paiz,

O brindo lio lioiir.-l foi loiio pelo Sr.
Angolo iloa Sanlos á osposa dn fundador
dn oicolu, li. Augnliiin do Castro.

O Sr. Américo Fulix Sonros do Aguiar
otTcrooou os sous sorviços como profossor
do iniisicu o 11 Sr, Anioro Heis umn vi-
triue para guardar o ostandarto.

O nosso collega Anlonio Leilão oulro-
gon no diroctor da oscnla uma mooda do
ouro quo Rorn ontroguo, sob a donmni*
unção iiPromio Lu zn Loitão., no nliiinun
quu mais so distinguir osto anuo

Km conclusão acernscontamos «pio o
Sr. Julio Slnnlto, goionl ¦ da fabrica do

Cruzoiro dUpousou muin-d ia

cnsn do commoreio niiclonnl ou ostrun

goiri (cnsn do nogocinnlo ou negociantes
matriculados nAinonto)
posto im nrt. 2H.

11 Art. 28— Dn cnsn do commoreio quo
tivor uti so presumir lor do cnpllnl ntó
20 contos aeivi iliaponsndo do serviço
aclivo dn gnnrd.i nacional um caixeiro ;
dn qun livnr muis do vinto ntó 00 coutos
doia cnixoiroa ; 0 du qno tiver ninis do
00 contos, tios cilixoiros, Nus cidades po-
rom do llio do Jnnoiro, Bahin, llocilo o
Maranhão, sorá noctisfinrio o dobro do
;nd:i 11111:1 dostas quantias pum quo to-
llltnni lognr na inosmna disposiçOos.»

Os cidadãos (pio oslivorom nos cnsos

dossas disponsas podom nllognl ns, quo
prão altondidos, so n A Itn vontado quo
mandou fnzor pnrntla (rovisln do mostra)

da guarda nacional no din 2 do dozoinliroí
contro todns ns proscripçõos da loi, não so

oppuzor a ollas.

Assumiu hontom, intorinnmonto, o enrgo
Oo diroctor ila sncrot.-iri.i do ostado dos
negócios dn marinha o diroctor do soeção
Arsonio José Forroira.

pliospl
a !l íiluinuos para
ostandarto.

íistirom á 1" do

Uucoliomos lionlom nina amostra do
oxcolonto loito dn ostnção dn Mnnti-
quoirn, dn fazonda dn Sr. Franeiaco L.
du Sn Forlos,

VV Irnnspnrlndo puru .1 côrlo om ma-
chinas rio compressão inventadas pulo
Sr. Josó Manoel Poroira Pachoeo, osta-
bolocidn á ruu Novn do Ouvidor, o u
quem dovomos a natu quo vamos subo-
roar.

Moroirn, João Jobó da Silva Lima o
Manool Gonçnlvos dn Kosa Junior.

Ficou marcada uma sossão oxtr.iordi-
narin pnra tmtnr-so da discussão o appro-
vação dos rogulamontos o instriicçõos ro-
lativ.is li oxposição.

A's 3 liorns da madrugada do hontom
o morador tln cnsn tln ruu 21 do Mnio n.
89 foi despertado por tiros disparados om
sun cli.icnru, o, saindo, armado do uma
osping.irda, viu dois vultos, quo corriam
pelos fundos da ehncarn o sobro ollos 1I03-
fochou lambem outros tiros.

Aciuliudo a patrulha do policia, foi in-
formada do occorrido, dopois eommnni-
cudo no subdologado do Io districto do
Engonho Novo.

<D©ÍT©I©
OhogA-nos agora n confirmaçilo rio tolo-

gramma quo de Itajahy nos onvioti, a 17
do p:issndo,o nosao digno correspondonto,
rolntivnmonto no não rocobinionto nli dis
malas dosln capital, daqui expelidas no
paquoto Vietoria n 11 do mez lindo.

Entro outras ju lielosos obaorvaçBos,
diz o nosso digno corrospondonto :
tt,. .aquolla irregularidade não «ó provém
do corroin gornl na romossn das malas
como tnmbom não foi um fneto isolado o
sim a roprnducção idonticil do outros
muitos.

.. Pola doclnrnção do comthandnnto do
pnquoto Laguna, para o qual 0 Vietoria
biildooii as mnlna, foita nn redacção do
jornnl llegcnerae,ão, cujo numoro ondo-
roço a V., lica provado quo sobro o cor-
min gorul pesa todn u rosponsnbilidnilo
dossa faliu, quo Imitas vezos ao tom ro-
petido. ..

Quo não foi um fneto isolado prova
oxiibornntoinoiito n BOguinto carlii do Sr.
director geral dos correios, om resposta
,1 uma melninnção ipio om carta lho lizern
o tononto-coroiiol Antônio Poroirn Li-
bornto.

"Diroctoriagernl do-; corroios—Gabinoto
do tliroulir—Itio do Jauoiro, !1 do janeiro
do 1^811—llllll. Sr. Anlonio Pereira Libo-
rato—Tenho ptosonlo n sua cnrtu do is
do próximo passado, nu qunl mo faz o
favor do coiiiniuiiiçiir a irregularidade
nuo houvo na roínossa da mala ilo corroin
desln côrlo para Ilnjnliy, o eiunpro-uio
docliirai' a V. S. quo do novo dou as pro-
vidoncias pnrn quo o facto donunoiado
niio so roproduzn.

..O oiignno quo infolizmonlo hnuvo, foi
dovido á pouca pratica do serviço do um
omprogado novo, quo cou fundi tl-oa ffitu-
ios dua mnlna o foi por osso motivo pu-
nido.

itCniisidorOjCoino ennsidej-ou V. S.,gruvn
ostn fnllii, o avalio os píejuizns quo deve
cansai' an coniinnrciii dessa llnosconlo lo-
cnlidndo niloinorn no rocobinionto do suaa
corrospondoncias.

..Póilo V. S. calcular quanto seuli o que
oceorrou.

Confiando na sun boimnilo, poço qno
conliniio a prestar o bom serviço no cor-
rei", coininiinicnndo qualquor irrognlnri-
dndo quo haja, pnru poder promptnmonto
tomar as providencias nonossarias—Sou
de V. S. atloiito vonerndor criado obri-
gndo—Luiz lielim Pura Leme.,,

ulti
)üu-

Em rounião ro.iliz.ida a 111 do corronto,
om casa do Sr. Amorico de Albuquorquo,
o ii qunl comparocoram 25 sócios, ficou
roflolvldn n restauração tia Palestra Littc-
varia, brilhante sociodado quo floroscoi]
om Todoa os Santos, 0 quo doixou do si
muitas saudados.

Elogou-ao logo n dirocloria, quo so
compõe dos Srs. : prosidonto, Dr. Luiz
Bozainnt; vico-prosidonto, Luiz Nobroga;
Bocrolarios, Amorico do Albuquorquo o
Anloninn Forrari; bibliotliocurio, AlVonso
Mello; thosouroiro, Antônio Moreira da
Silva; procurador, Manool Simõos Cor-
roía.

líndacção da Revista—Dr. José Moreira
da Silva| José Ricardo do Albuquorquo o
João Filguoiras.

Ficou onenrrogada a cmmissão do ro-
dueção da Hevisla do organizar os novos
ostntutos.

Lobishomem
siibdol

Sogundo noti.'ioil A Proirinein rio Es-
pirilo-Santo, cnliiii no dia H, do b para
tí lioras da tarde, aobro a villa do Ca-
chooiro do Santa Loopoldina o cireutn-
jneoncina, uni onormo tomporal — forto
trovoada,vontnnla liniiotiiosissimn o iibiui-
danto chuva do granizos.

Alguns doa griinizua posavam mnia do
1 kilo.

Não hn momoria naquoUns pnragons do
tão griiiido torniontn, tpio foz grandos
ostrngos nns lavouras, por oudo pnssou.

O Sr. consolhoiro cliefo do policin
dovo fnzor liojo ns nonioaçüos do cominnn-
dniito, ollicinoa o praças da guarda cívica.

Na 1» dologaeia do policia corro um
inquorilo sobro Impòrtanto furto do jóias
portoncontos á proprlolarin do uma casa
do ponsão.

O artista Caslngnotto pintou umn oa-
plondiiln marinha, roprosoutiiiido .. /l/mi-
rante Cochranc, o navio quo ostá liojo om
moda. Fato dolieado ostudo do natural
foi otíorocido ao principo D. Podro Au-
gusto.

noa
séria
!S|IO-

,'iono

Constou á Provincin tle S Pnulo lo-
rom aido convidados para coinploturoni
a diroctoria do Banco Popular os Drs.
Albuquorquo Lins o bnrão do Jnguar.-i.

Pediu oxonoração do enrgo do inspe-
etor do II" qimrioirão da froguozia do
S. Christovão o Sr Cunlia Toilos So-
briiiho.

Em S. José dos Campos, bairro do Ca-
pivnry, ostava no dia i Mnrinno José
Ciircino, no lorroiro do aun cnsn, com umn
espingarda nu mão, o quorondo matar um
passarinha, tpio ho achava om nina arvoro
porto do eaaa, podiu a sua inullior, Maria
ltita da Triuilado, .lo 17 annoa, quo Ibo
Irouxosso uniu ospolola. A niosma, tra-
zoii(!o-lh'n,collocou-so om fronto du ospin-
gania, quo ficava cmn a boca om direcção
ao vontro tio Trintlndo, o, ao oxtrnhir
Mnrinno ,-iospolot.i jíi oalrngndu, nt-onloco
quo disparou a íirina o Maria da Trin-
dado rocobou no vontro toda n carga,
vindo a fallocor 20 horna dopois.

lo du policia do Inlin-
i d un aclivtriadn uo íikjiio-
obro o dosiipiiurocimoiito do
rnires o snn lilha Clara,
as tôm dopnsto o pároco quo

sobro n caso om p 1'ICU

0.3 inglozos Jolm Durem o Patrick
Cajh.iro foram prosos om ílngrnnto anto-
hontom, no Ia districto do Snnln Rita, por
torom promovido grando dosordom, ar-
mudos do fnena o huvorom forido gravo-
monto a Manool lioqno, no braço os-
querdo.

O subdologado rospoctivo foz rocolhor
n forido no nosnitii] da Misoricordia o
lavrou o rospoctivo nulo contra os oITon-
soros, quo seguiram pnra a dotonção,
cum a nota do culpa.

f O Sr
umn prosi»!
rilo íibortn
Jnsopliii I
Muitas po.»
vai .sor foiln luz
ospaço rio tompo.

-Sondo nocossnrio pnrn a vietoria da
justiça quo o maior sogrorio so faça om
torno rias iuvostignçuos policiaes, não
pndomos publicar as minuciosas informa-
çõos onvindus poln iiosh.. roportor, quo
ncumpnubn com muito cuidado us passos
dn nulorldiido.

lionlom, ás 11 ln.rasdn noilo, rocobo-
mos oninmnnicaçílb rio quo tondo .sido
doscobortti poquona olnviUfílo do torrono
juulo ao cnsobre dn eslrmln, do Indo doa
fundos, pareconrio tor nido rovolvirio ba
pouco tompo, o bnvoiidu suspeitas do quo
n cadavor da Tia Joxophu ali esteja ou-
torrado, o Sr, subdologudo mandou parn
o lugar prnçns do policia, quo dovoríio
fazor guarda l idn n imito o bojo ás 0 ho-
ras ria manha sor.i foita escavação.

DaromoB nni.iuliã completa nolicia do
ipio houvor.

O publico ú tostomunbn do quo nau
osforços pura bom sorvil-o.
unico jornal qne tom traindo

du importnnto cano,

A banda do musica du corpo judicial
dn Uio do Jnnoiro devo tocar bojo, :i
tardo, ua praça DozouovO rio Fevereiro,
om fronto uo rospoctivo quartol, om Ni-
tlion.y.

Dofinitivninonto n câmara municipal do
Nitlioroy não «o inove. Não subornos
quantas vozes jú tomos roclnmndo contra
n iiiimiindicie om quo está n praia du run
Viscondo rio líio Hranco, principalmente
junto á punto dus bnrcn.) Forry, som tino
tonlimnos consoguido providoucins. Não
hn tpiom cuido do hygiono publica om
Nitlioroy ?

A qualificação dn frogiiOBJn dújEngonlio
Velho foi oncorrndn uu dia 1:1 tlocorioiito,
sondo qunlilic.ldos 1,10'J cidadãos paru'o
sorviço netivo o .'107 para n rifsorvn da
puarda nacional.

O Sr. major Munoel dn Motta Toixoira
inni-c.ii paru o din :!7 dosto me/, u sogundn
rounião.

O PAIZ
GRAVE

E' gravo com offoito o fucto quo
referem, o pnrn n qunl podimos n
aiieiição dii lllma. cnmnra, o multo i
cialmonto a do Sr. inspector dn hyi
publica,

Allirniam-iins a oxistoncia do um nçou-
guo nn run Uuulovnrd, om Villa Isnbol,
para nudo são lovadns quasi todas as so-
manas vnecas do loiio tuborculosns, o

Índo 
onformo, quo é abatido, comoaqnol.

ns, nos fundos da cnsn, sondo riopnis
vendida a earno parn consumo dn popu-
Inção.

Dizom-nos qun não ó novo o costumo,
mas quo o dono dnnçouguo dispOo do pro-
toeção ospocinl, quo 0 põe n cohorto do
qualquor modldn tio repressão, o por isso
mnlu bois o porcos, como qnom mata pul-
gns, o vendo a enrno som grandes pro-
c.mçõos.

lla poucos diaa lovarnin-lho nini vaccn
do loito, que andava n custo, o quo cho-

fou 
uo quintal do nçoiiguo nmpnradn |ior

posso íis, o mosmo naipiello lastimosu
ost.u lo foi abnlidn, o a caruo vendida noa
consumidoros,

Arom do iiogoclnuios cor.coitundos osta
Informação, qno Irnnsmittimos por ora
dosacompnnbnda do commontarios às ro-
pnrtiçuoa ouçarrogadas ilo velar poln by
giono o saudo publica ; o podomos nsso
fcurar quo om mais do uma casa impor-
tanto dn rua Itoulovnrd ottcontrarüo os
iuloiessados om roprimir o abuso ns mnis
completas lürlicaçoos.

pnuj.nm
O Paiz

Raptos e raptadas
Todo gurli 'so, pisa aqui jiiüa acolá,

fncoiraiiilo-so o dorrntonilo-BO, ciioio .Io
ai d choio dolla, Maxiniiano José Gon-
calvos pnssoiuvn nnlo-honloin poln run
Solo rio Solombro, unido o aconeflogado n
Ploriabolln Mnria da Concoição, a mouov
que tinha pouco antos rapludo via casa
n. !H tln run du Misoricordia.

Mns... ó infolicitladol a policin vinha-
lho nua pogndiia o o cnsal tio pomblnhos
foi chamado á 1'ulu.

Kllu foi depositada na cnsn dn familia
do inspoetor do qunrtoirão dn froguozia,
ollo rocolhido proso, aló iliapor-no n
cnsui-

Na ponlo das barcas Forry, om S. Do-
niingos, fallocou lionlom As 81 (2 liorns
dn tnr.lo, quando ora transportado para a
côrlo, nconimoilido do boriborlj um indi-
vírino omprogado om unia das omprozas
do mudança ostab : - 'us nn rua Luiz do
Cainõos.

Cboga-nos dn Lisboa um bom livro—
A Senhora Duqueza por Luciano Cor-
doirn.

K' o primeiro da aúrío, quo so projec ta
publi.-ar soh u l.tiili. gnrnl do Serões Ma-
nuelmos. Não d um romance. Ü niitoi —
«procurou iiislrinr um processo sobre o
qu.ul pesa, h.i tres so.nlos, umn loud.i
incongrootito o trancada. "

Procurou rnslaliolacor a vordado sobro
os nulocodontos do insto tini quo tovo oui
Portugal D. Loouor .to Oilzinai) y Mon-
dozn, lilha do Jnnu Alonso Poros de
Oozman, fidalgo cnsiolhpno, a qual casou
Om lõlll com D. J.iyine, ¦',' duqiiu do Br.i-
gnnça, filho do D Fernando III.

C-uncçnii a impressão do livro, om
Lisboa, a 10 do jiiiiiiu doslo anno, !)¦' an-
nivorsarin da colobrnção do 8» contonnrlo
do Cnmõos o acabou nn dia 30 do agosto
na Typographia Portngneza, propriedadeda omproza do Jornal da Noite.

A quom lé trabalhos ou livros publi-
cidos em lingua portuguoza i.ão so ro-
conimonda o nomo do Luciauo Cordoiro

Oa Srs. Oscar Mangou, commendador
Manool Jobò ria Fonsoca o outros amigos
do Sr. Marcos Koienwold, om signal do
rogosijo pelo sou rogresso da Europa o
para solemuisar a abou,ira do sua nova
casa commercial oflerocoin-Ibo hojo tnn
jantar para o qunl fornm convidados os
íntimos amigos iPaquolIo cavalheiro.

Di
Ce!
le,.-
rnc.

•i tor sido inaugurada hontom no
niro do Itapemirim com toda a so-
!.nlo o grandos fost.13 a Csina Mo-

fls prosos da c.vloin da capinai do S.
r.iulo, sogundo noticiou a Província,
cm signal do pnzar pela morto do ex-ebofo
do policia dosombsrgsdor Dandoira do
MoMo mandam rozar hojo uma missa om
sulTragio da alma dosso magistrado, na
igreja do S. Podro.

Os presos om csrta que dirigiram ao

Di3tingniraiu-ii03 os nossos cologas do
líio dn Prata:

O Diana tte Iluenos Aires :
» O aniuversario tiO Paiz — Entra

hujo om auu ()• anno do oxisloncia osto
uosfiu colloga do Kio rio Janoiro, tão eu*
iilincido o apreciado ontro nóa,o som du-
vida um dos nutis impurtnntos diários rin
Aiuorici. d.. Sul.

« Tomos satisfação om consignar osso
fneto, qno dovo aer do graudo satisfação
pura ii iiiqiroiia.1 braziloira o do juato or-
gtilbo pnrn i. propriotario o roduetoros
d'0 Pais, quo tão brilhnntomoiito bn
tiiiiiiipbuiln sompro lia lutn poln oxiston-
ein, conquistando lognr proomiiiouto uns
fileiras uo jornalismo.

.. Píido-au dizor quo ruma folhas lôm
travado maiores bnt.tth.ia o consoguido
mnis completas victorlaa. Oa sorviçoa
prestados pur osso diário á causa domo-
cratica, oa soua osforços polu libordado
dos oscravos, a linha do equidade quo
tom sabido mniitur ntravoz do milhares
do obstáculos o opposiçõoa, do tal modo
o impnzornin á considoruçáo publicn, qno
a suu pormnnonoin á fronto do movi-
inoiitu pn.grossiata du lirazil é bojo uma
nocossi.Indo imprescindível.

I. Sabom todos us que conliocom o no-
lavei órgão do publici.lado a elevação do
ospirito, a indopondancin do opinião, a
lenaeidndo com quo combato O com quo
so tom havido sempre.

I. A' fronto do sua diroeção acha-so o
chofo do partido ropnblicano brazileiro,
Quintino uocayuvn.quo, por sun poderosa
intülllgoncla, por sun íllustrnçáo o fiuis-
auno caractor, ó digno de oecupar um
posto do honra outro oa jornalistas do
qualquer parlo du mundo; ontro porém
nqnollos pnrn os qunos n ponna não ó o
instrumento das pnixõos nioinoutaiiona,
mus sim a arma lonl o firmo quo defendo
os grandos princípios.

« O Pauis ospocialmonto pnrn nós, ar-
gontinos, mnis uni ninigo do quo um col-
Voga distineto o digno do admiração.
Do alto do suaa coluinnas pnrto con-
at.iiitomouto a palavra alloctuosa o ontbii-
siusta pólos nossos osforços o polus nossas
piosporidniles, o as datas gloriosas da
nação urgoutini são sompro fostoj.idafl
por ollo como so ontro oa dois paizos não
houvesse fronteiras políticas, somo so aa
vibrações do sontimonto do nosso povo so
prolongassem atú o Ilrazil.

«Ila noilo mais do quo a delicada corto-
zia do colloguismo: ha a sympathia
viva poia nação quo, obodecondo a um
ponsnmoiito commum, procura olovnr o
nomo americano o continuar nesta parto
rio globo as gloriosas trndiçíJos ria raça
latina.

.. E' pois com dobrada satisfação quo
saudámos O Puiz pulo sou sexto anui-
vorsario, confiando om quo continuará a
oreiipnr com o mosmo brilbnntismo o
posto quo ató bojo oecupado nn impronsa
llraziloira.

» E com as nossas domonstrnçües do
synipntbin o nproço ,i rodacção du illustro
colloga, enviamos também os nossos com-
primontos ao honrado proprietário da im-
portanto omproza,o ao niosmo tompo 110330
colloga distineto, Sr. João José dos Itois,
condo do S. .Salvador do Mattosinhos. *

El Globo, do Iluenos Airos:
O Paiz—Esto impòrtanto diário Ilu-

mineuso, tão conhecido o apreciado ua
Ropublicn Argontina, completou boutom
soÍ3 annos do honrosa o netiva existência.

Como so Bibe, n cbolin da rodncção
do notavol órgão braziloiro ost.-i confiada
.1 um dos tnnifl distinetos oacriptores sul-
americanos, o Sr. Quintino llocaynvi,
cuja ilIudraçRo é igual i indopoudoncia
o A dignidade com quo oxorcoo sou dilli-
cil eng»

BEM BOM
Km additnmouto á noticia quo lionlom

domos sobro o ospnncnmonto quo soliVou
o forriol Manool Thoodoro do Andrade,
do usylo de inválidos, nccroscontnmos
(pio o Dr. Bornarriiuo rorroira, Indolo-
gndo, inteiropuiido o forido, cliogou no
conliocimonto do lor sido nutor do crimo
José Ilinpolylo da Fonsoca, filho do iu-
spoctor do (pi rteiiãn do logui,londo como
nnxilinros João Pmlo o Joso Cninnrão.
Eslá tnmbom averiguado qno foi manda-
lano Fuão Tliomaz,com lavoura nt. local,
Sondo rio casa o santo criminoso, o m-
spoctor do qunrtoirão,o sou pni, não tomou
conliocimonto o uão comparocoii ao lognr
ilo dolicto.

O Sr. Ur. Ilornardino inundou reduzir a
auto ostas doclaraçuos rio íonrio, o vai
natural.nonto nollas oinbiullinr .1 nutori-
dndo.o" lulo.

Dn iicroditnd.i casn Godinlio, fortil em
noviciados pai pi tantos, roço bom o.s avo-
ma ti cos sachets, (pio ostão mosmo a podir
um g.ivotão do roupas brancas par.i per-
fumar,

Outra novidado, quo nos roniolter.ini,
ó um extrncto douominado Dompiol t\o
Pavilhão Urnziloiro, fabricado por E,
Pinnurt, o (pio ó por fumo prodilocto dn
graudo oxposição ao Paria.

O Sr. goronlo d.i conipnnliin Villu
Isabol precisa pôr n bom eumiolio o co-
choiro quo apuou iiuln-hnntíiilc ctun o
conduetor quo tinha .1 chnp 1 n 68:.

O tul homom quo gula os animaos,
talvoz polo habito 0111 quo ost.-i, quor
lovar ns próprios passagoiros como so
biicoplinlns fossoin.

Anlo-lionl.im, dopois do terminada a
corrida do Dorby-Club, um c.-ivnllioiio
acompanhado du aua familia quiz om-
harc.ur 110 carro do quo falamos, o porquo
o vobiculo bú n grande distancia obodo-
cesso ao sou signal, oslr.inhou, coino orn
natural, osso facto ao próprio conduetor

Magoolt-SO o coehoiro com a rocia-
inação, o dosuentou virnltintainonto o
passageiro, quo oscapou do nggrossão
corta, porquo outrns possons tomaram-lho
a dnfozn,

Sorvo um tal coehoiro aos inlorossos
da eouipanliia ?

Manool Matios do Souza Souto, Paulo
J03Ó do Faria Brandão, linnto da Rocha
Cabral o Honriquo tlu Silva Souza Li-
botai, concorreu nossa mosma oecasião
com a quantia do 5:OUOÍ0OO.

O Sr. commondndor M. J. da Fonsoca,
quorondo nindn d ir no í! íbinoto um novo
testemunho An sua do lielição o pntrin-
tismo, mandou entregar ao piosidonto,
ncompanlindii do soguinto ollicio, uma
lista do donativos por nllo agraciados, nn
importância do 15:000^(100.

11 O ponsamonto o o plano do Eduardo
Lomos o de Junquim Ortigão, pronio-
vondo e rouliziuido a edificação do gran-
dio-o monumento do Gabinoto Portuguez
do Loitura,caroço ainda pnrn sou conipla-
monto, om primeiro lognr, do ndqttirirns
ubrns modornas, quo Innto ns scioncins,
como us nrtos o ns loiras do todos jí
povos têm produzido

«Os recursos quo aquoiios nossos prosti-
mnsòs o incansáveis onsocios eonsogui-
rum colligir entro os quo filam a lingua
portuguoza o admiram ns obrns iininor-
taos do sousoscriptor03, foram absorvidos
polas dospozas eusto-ins do sumptuoso
edilicio iiiiinuolino, que per si só faz
honrn á nossa ração á nossa goração,
como collabnradora sompro netiva o 011-
sntin un obra tln civilisação do todos os
tempos o do todos 03 povos, dosdo .1 fun-
ilação da monarchia.

,, Cubo-nos agora conservar nn omi-
milícia on) quo nos foi legado o soberbo
muiiumoutn do Eduardo Lonios o do Jon-
quim Ortigão, povonnilo-n das mollioros
obras quo so tonliam publicado nos
mos nnnos, par.i quo a biblitilliocn d
hinelo soja dignn de ligurnr oulro as pri-
inoirna do inundo.

. Tondo 011 tomado o compromisso do
auxiliar o ongrnndocimonto dn nossa in-
stiluii,ã'. com os meus obscuros o ll-
dos serviços, vonho dar começo no los-
omponlio dosso compromisso, romottondo-
lha a lisln dos diiniitivos quo oblivo do
alguns amigos, para sorom appllcados á
compra do livros pura ,1 bibliulbeca do
Gabinoto Ksto serviço quo fuço ngorn,
não o podiu tor foito oinqniintn fuijiro-
sidonlo, porquo, tondo a iidiniuistrnção do
quo liz parto tomado 11 si a rospoiianlii-
lidado do Gabinoto para com o llanco
Rural, de 75,'OOOS, podoriaalguoin suppor
quo os donativos tossem appiicados au
pngnmonto dossa divida.

., Não mo pormittiudo os mous traba-
lhos comparocor bojo ii sessão do couso-
lho, poço 11 V. S. o favor do lho comum-
uicur os motivos da minha nusoiiciu o o
objocto destu curlil, 11

Subscrnvornm nu lista dos donntivos
com 1:000»! uildn um os .seguintes Srs:

Vi condo do Figuoirodo, eniniiiondndo-
ros Estevão José dn Silva, Anlonio Hor-
unido Pinlo, Anlonio Toixoira Itodriguos,
José Julio Poroira do Mornos, João lio-
drigiios Toixoira o Oacur Mniigoon; com
1, de ÜO ;i o Sr. coiiiinondndnr Anlonio
Forroira da Silva ; com u do _!l)i).:5 oa Srs.
viscondo do Cinzeiro, baiões do (louhy.do
Jncoguny, do llio Negro, do .Mondos Totta,
do Vidal, o do Driimiuond, ,T. Olivor,
consollioiros Diogo Dunrto Silvu, João
Marinho do Azevedo, coinmoudndorOB Po-
dro Gmcio, Francisco Jouquim du Cnstro,
Luiz liiboiro Gomos, Guilliornio Porlo,
Antônio José Alves Coelho, Anlonio
Alves Miltliotis, L.A. Forroira do Almoiiu
Joaquim Caotano Pinlo Junior, Frau-
cisco Topill, Luiz Martins do Amu-
ral, lira. Antônio Paulo ilo Mello Mar-
roto, Virgílio liamos Qnrdillio, Ilenlo
Gonçnlvos da Cruz, Jusó Cnrlos do Fi-
gnoirudo, João Alvos do Caivitllio, José
Manool Cniuniihii, José Toixoira Pirea
Villnln, João lí. tln Silva llorgos, Albiiuo
líuyinundo du Fonseca Marquos, A. Vuz
do Carvalho, José Folroir.i Macliado
Gliitnarnos, Luiz ,1o líozondo & (J-, Siinus
& C.,e A. Fiorita& C., D. Arminda For-
roiru Piisclioul ; o hoin o lo 100,3 os Sn.i
Josú Antônio Moroirn (inim-uãns, Mar-
col iim Kornnndos Toixoira, Manool For-
unndos da Silva, Mauool Lopes do Car-
valho o Bornnrdino Forroira Cardoso.

A dirocloria proco leulo, pnrn 0111 tudo
o ató o fim não doadizor ns sous iuox n-
divoia o extrnoiiliniirios netos do nlmegu-
ção o geiioriisldado, oiitregoii, no leruii-
uur o seu mnp.dnto, á actual diroctoria, .1
importnnlo snmiiia do 7f>:i>l I ;'.li'.o, porquo
so íospoiisnliilisou 110 Unnco Itunil, o cuja
Importância ficara ilovidnmonto oscrlplu-
rnilii n ciidii um dos diroctoros, som ven-
einionto algum du juros.

Poranto osta rosuluçiloo om bomonagom
a osBOs bouomoritos serviços, os ncliinea
diroctoros o o consollio doliborntivo ro-
solvoram votnr por unaniinidario qno oa
bustos dossos bouomoritos sorvidoros
fossoin collocados nn sala do honra do Ga-
liinoto, juntiiinonle cnn o do sou mitigo
fundador, o Dr, Josó Marcoliuo da Bo-
cha Cabral.

Offensas phgsicas tevês — Josó Elias
Toixoira, praça do corpo d" policia, o Do-
mingos Fornandos Noguoira, prosos a 7
do juuho o pronunciados a 27 Io agosto
do 1881) ; Manool Correia da Silva, proso
a 11 do maio o pronunciado a 24 do junho
do 18S9; Maxiniiano Antonio do A/.n-
vodo, preso a 1 do jauoiro o pronun-
ciado a 28 do fovoroiro :1o 1-J89; An-
tonio José da Motta, prosa a '-'" do
agosto dol888o pronunciado a21 lo março
do 18S9 ; loão Garcia Ferreira, proso .1
7 de maio n pronunciado a lõ 1) julho
At) 1S-- > ; Polro Frinciseo Nogueira, Sa-
Mu . do Ilairns lí .ciiae Frnncisso EmyJio
do Lima, prnçns do 1' bntnlhão ,1o inf.iti-
teria, prosos n 23 :1o outubro do 13Í3 J
procnnciados a 21 do janoiro do 1 ;^3

Furto — Manoel Antônio doa Santos o
Jjão Gomes da Silva, prosos .1 1-1 .1)

inundados .1 9 do julho ,le
Li3 Sni.tos, proso cm 21 do
>uunciado a 10 dojuuludâ

:.i Mngano,
o prcnuit-

LOTERIA DO HlflRftNHSO
Resumo rios promios i\\ 8' terio ria

l-1 loteria, oxtrnliidu boutom :
319

216S
78 Ji).

12-0003000•2:0005000
fiOil^OOO
2OOÍIJO0
209^000

niiril o p
l^S : Joü
nbnl o ji
1SS9.

TtntatU,
preso n 19

ie rouba—Francis
o lazambro do ISSí

cindo n 16 do feveroiro do 1SÍ
Soubo—Zacarias Cardoso Vieira, preso

u 12 do junho o pronunciado n 20 do
agosto do 1889,

Auguslo tio Souza lliheiro o Joaquim
do Abrou Guimarães, prosos a 2ú do maio
o pronunciados n 20 do juiho do 1839;

Autora— V) Aloxiindrtun Augusta li
Silvn Guimarães ) réo nliançnilo Jon)
Kudrignoi Iti-.i-.am.is, pronunciado a ') do
março lo 18S9, n • uri 21_9,

Tentativa de roubo—Joílo Joaó da Silva,
prosou 21 do mn io o pronunciado a íãdo
novombro do h-w.

líomiaiiiio—Christina Mnrtins, presa i
17 de dozombro o pronunciada a '-7 de
outubro do 1388

Prêmios de HlDílDOO
PUS | -lõltS | 5001 | 5l)-30 j i>797 \ S800

ü'1-eniioN dc OO^OOO

1103 12228 113713
bi-n

3S30 '

f.is-; 9207

Aproiínmçòcí

¦lò.V, | 10SC | '1220

'! 19
H3.:l

o HU

o 7-'. 13

531 .
8871
7Ó71 .

100^000
(ICjiOOO
305000

340
5330 ,
7 dá.)

305000
205000
l.tfViUO

"R V I).
; s\H

Pedro II

T.'l>) :s n-.imcros termina-los om -10 o
80 têm 105'Jjü

Todos ;s numerai termina Ios nr.i 1 o 0
it.ni bi, oxoopttiando aj lorinin i;õos do
10 s ÍO.

THEATROS
EMpoctneniOfl «lt* hoje

Imimuii.u. TiiiAir... S PedUO db Ai.-
cantaiia — Compantna dramática, diroc-
çn.i ila nciriz
prosontnçnn tia

O TEMPO
As observações da estação do morro do

Sniito Antônio dizom (pio tivomos liontom
lempo variavol, estando o cóo oucoborto
por rumiilo-cirrus o cumulus.

As miiiilnnhas, no longe, ostivoram co-
boriau por nevooiros-

O máximo do Lliormomolro, lionlom, foi
iio 2:1,2 o o mínimo, na noilo do auto-
hontein, 18,8.

A nu''..lm dna varinçõos baromotrioas foi
do 7:V\52 o a da voloci.lndo do vonto, em
21 horas, lm,D.

Em 8O8BÍI0 teclmicn ordinária rouno-se
liojo o Centro Tc-hnico dos Kleetricistas
llrasileiros, para discutir o código das
pioenuçtJou contra incêndios nas insta-
larítus oloctricns00 parocor du Dr. Aarào
Heis licores doa o (Toi tos do iudueção
ubsorvndos 0111 Juiz do Fórn.

O consolhoiro liusson, chefe de polida,
romottou boutom paia o asylo do mon-
dicidudo, como nlionndo, Manool Alonso.

ROUBOS EFURTOS
Dois individnos, quo uão pudoram sor

conhocidosi ponotraram iinto*bontom ua
loja do sobrado n lõO, á rua Soundoi
Pompou ; mas, porsoguidoa pelos mura-
doros do pnvimouto auporior, ovndirnin-so,
doiinndo ali um sacco com 11 galinhas o
1 gallo.

Vai om bom caminho o monor Iloracio
Manool.

O pOtiz tom 10 nnnos do idado, j.i
furti 11111 rologio 0 vni depois pnrnr ,i po-
lieia.

Tros latas do manteiga fizoram Olympio
Forroira Maciel laiubuznr-so 11'um Ua-
pranto o ir dnr com ns costas 110 lolu loito
do uiuí. onxovia.

Reclamámos contra o procodimonto in-
docoroso quo aliruns moços lôm no jardim
Pinto Lima, o-u Nitlioroy. Niio satisfeitos
om dirigir graçolaa ás alumnas dn escola
normal, gravam a canivete nos bancos do
madeiras obscenidades, sorvindo-so mui-
tas vozos do nomos do possoas conheci-
dns. e

Aviso á policin, j.i qno 11 boa oduca-
çüo não llios onsin.i procodimonto mais
uistiuclo.

Ilontiiu-se om possão no din 10 tiob a
prosidoncia do Sr. Antônio José Gomos
urandão o consolho administrativo dn
sociodado Propagadora Jus Dollas \rtos.

Resolvon-so omeiar ao Sr presidentoiio consollio agradocondo agontilozn c hon
vontado com quo necoden ao podido do
Sr. diroctor do lycou áeerca do assum-
pt03 triidontos no bom oxito da oxposição
artistico-indiistrinl quo a aociodado tom
do realizai 0111 23 do novombro do anuo
próximo futuro.

O Sr. 1' sncrotnrio deu conl.i do dona-
tivo do 600/5 foito ao lycou do artes o
o oflicios pelo Sr. consollniro Leonardo
Caetano do Aranjo o do modo delicado
por quo o Sr. João dos Santos Coucoiro
preston-so a concorror com suas nlumnas
para o maior Idirillinutismo do fostival
do 23 do novembro dosto nuno.

Lançoii-BO 11.1 .ictniim voto dc profundo
pozar polo fallecimonto rio commondador
Joaé Bornardoa Silvn, sócio bonomerito o
profossor do lycou, ,10 qunl prostou tolo-
vantisBtmos serviços, o rosuíveu-so man-
dar sulTrngar sua alma.

Foram ncclamndos sócios bonifoitoros
os Srs. consolbuiro Loonardo Caotano rio
Araújo o Jorto doa Santos Coucoiro; o
sócios ofloeíivos 03 Srs. Alois Dricslor,
Joaé lüttoncoort di Silveira, cumn.onda-
dor Alfredo Michcí, lloniuniii do Andrado
o Carvalho, tonoulo ílraulio Antunes

SALÃO D'0 PAIZ
Expomos bojo a planta do projoclndo

Eldorado Paulistano, na ilhn dos Amoros,
om S Pnulo, do quo ó concossionnrio o
Sr. Michol Loob

A mortalidado du nuto-liontom nostn
côrlo foi tio IIO possoas, tias qiyios 13 iu-
digontos.

Dornm-so nosso din 11 0I1Ü03 por va-
riolu, 1:1 por ullbcçôos pulmoii.iros, 3 nor
losoos cardíacas o 18 por varias ontor-
midndos.

IHARINHÃ E GUERRA
Ooncpdflu-so liconçn ao capiltlo-tononto

Dunrto lluot Hiicollar Pindo Giiudos
parn residir dontro ou fórn do imporio.

. Foi prorogada por dois mozos .1
licença cm cujo enso so acha o 2' tonento
Arthur Alfonso do Burros Cobrn.

—— Poi mandado dosombarcar rio va-
por Pur iís o ascrovonlo Francisco Tibur-
cio do Oliveira.

¦I41m —•»

F,1 'nojo siinorior do din ,-i guornição o
n.njor do 2I'1 batalhão do infantoria, Po-
dro Nnnoa Unptista Forroira Tninurindo.

O 10' batalhão do infantoria tlnr.i
bojo ns guardas da giinrnição.

¦— Fornm mandados nddir á fortaloza
do Santa Cruz ns prnçns do 0° rogimonto
do cavallaria, ultimumonlo chegadas a
osla côrlo, vindas du Onro Proto.

Fornm clnssilicndos: 110 ¦!• rogi-
monto do artilhoria o Io tenonto Álvaro
Fiuzn do Cnstro ; no Io rogimonto do
cavallaria o tononto Álvaro (luimurnos
dos liois Mot*a ; no 7o batnlbíto do Infnn-
torin o toiionlu Joaquim Molchlor Car-
noiro do Mendonça; no 10° ria niosma
niiii.i o tononto Manoel Lopos Carnoiro
dn Fonlourn ; no 17° o loiieulo João Paulo
Junqueira Nabuco do Araújo o nu 21° o
nlf.jroo llonto Joaquim Soaros.

WKI.HJ-ltll.l.lí 3DM HETIII9S
N 266, do norto, parn Pnuln llastos;

n, 3.232 A, do Ouro Preto, pura C. An
tonio Auguslo; n. II P , do Suutn Ornz,
pnrn o coronel Urito, n 361, da Sulodndo,
para Zoforino Martins.

.—-—io35»'

Fazom annns bojo:
O Sr. Dr. Frodorico José do Vilhona,

clinico dosta corto; '
—I). Jonqniua Iíosa Martins Porlo, 0.3-

posa do Sr. Josó Francisco du Silvu
Porlu, solicitudor 110 foro do Nitlioroy;

—A iutorossnnto monina Olga do Cas»
tro, tilhn di innioiidu lor Castro, om'
pogado do Thesonro;

—D Sr José Antônio do Figuoirodo,
alumno da escola polylochnica;—I). Maria Tboro/.a Iiaptista do Brito,
filha do eominoudndur Manoel Pinlo lio-
driguos do lirilo;

— D, Thoroza Paulina do Josus Mon-
tonogro, osposa riu Sr. Florontino Josó
Podru .Montonogro.

Em Itngtinliy casnu-so no dia 12 o Sr.
Dr.João Ciirvollo Cavalcanti com I) Tho-
rnzn Eugonin Loal, digna lilha do Sr
Anlonio Nnpolnfio F.ugonio Lonl, nego-
cinnlo naquolla Incnlidado.

Fornm tostomunlins: nor parto do noivo
o Sr sonador Sua vos Urandão o por parto
da noiva o Sr. Dr, Loureiro, agonto
consular do Portugal,o I) Maful.la Gou-
liut,

«C-

COIIK.EIO
Um infoHs passageira diário-- Diz o seulior

que o servira dns l.ltrcns Ferry é mim, que ns
Ikit.is nüo 

"silo 
ns&eladas o, uusta casn, pnr tpio

nãu lova a sua rrcl Hilário ao prosidonto da
companhia, (|iiu com corloza o allomlunl ''

r, II.— iliiilic .1 sun coiwiiltn a um moilico
chimico o siga «1 risca o tratamoiito (pio ello lho
ludipiir.

./. /! 7'.— 0 governo nüo d.i ilircctnmcntc
dinlioiro dos cofres do csmdo para u farda-
111,iiio ila guarda iincion.il, mas faz 11 quo quer
o tu lo so arranja

ro/ni.íiii'io— ll elVeitivo ilii oxercito e ns
pivuiHis ilos volunlnrlus são lixados aiimial
incuto por lei u prevalecem em um sô e.\cr«
cicin

Uniii viuva pobre— A condição de lillios dc
viuva nüo isenta do sorvicu dd guarda na-
cion,d.

-Xgg^fc— —

NE GEOLOGIA
Fnllocou lionlom o Sr. Cyrillo M. dos

Santos Carregai, antigo o ostimado nogo-
cianto dosta praça.

Nou corpo sorá nncommoudndo com
missa do copo prosonto un igroju matriz
d.-t Candolaria, dondo sana o ontorro ás
10 horna dn nianlia.

Fniilia Atlolnnlo—3' re-
nica A filha ilo ar.

l!ruii:n. I.iiiAjiAii.',)—Compnnbi.i drn-
ninlicii, omprozn Dias Braga —O drama
O Conde lc Monte Christo.

Lucinda — Companhia liespanhola —
A oporá-com ira l'rcs moi^neteiros.

Vaihepauiís Diiamaticas — Companhia
dianiatica, dirocçüo do nclor Ouifliormo
tln Silveira — A mágica O cabo da ea-
ctar,r'a

li 1. non ado—Café concorto—Espoclscnlo
variado—Alias o cnnçonolas.

.\ filha du ur
V.-Ui ublouila grando oxito, no S. Podro

do Alcântara, a ospirituosa mágica — A
filha ilo ar

A iutorossnnto poçn lovou nindn nulo-
lionlom aquollo tliealro onormo coneiir-
roncin, o om todos os quadras fornm os
artistas justamente ncclnniiidos.

llojo representa so poln !!' voz n bolla
ningicn,

Vil vol-n o puhlico, o não lorá do quo
nrroponder-so.

O Multes oai.i proparando um ospocta-
culo rio arromba para roalizar uo dia 30,
em .snu bonoficio, uo SanfAnna.

Na» imaginam o qno aquillo vni sor.
bio vi dados ás dúzias, um programma mo-
nuinontnl, llllin festn ouço 1

DA-B0 bojo, mais uma voz, no líoeroio,
o Conria ria Monte Christo—o grnndo sue-
cosso, o fumos.> o nunca nsaiis i.pplnuilido
draiiin, qno agora faz novn í-pocu tloslum-
brautomouto onscouario,

O Vnriodndos ostovo anlo-honlom ro-
ploio, o a bomfndada mágica o Cabo riu
caçarola obtovo oxtraorriiunrio suecosso
do applausos o do gargalhadas.

llojo vai ncontecor o mosmo*

Fslá publicado o n. 17 dn Iltvista Sul-
Americana, puhlicnda pelo Contro llibllo-
graphico Vulgarizador,quo trnz o soguinto
Biimmnrio : — I Limites de Sorgipe.
Quostüos com Alíigôas o Ualiia, por Fo-
lisbello Froiro —II Pooslas, por João
liiboiro— III Movimento espiritual do
Ilrazil, |ior Sylvio Homero — IV Chronica

V Da odiicnção, por Hoibort Spoucor
VI Uibliographia Braziloira — Cati-

logo alphnbotico daa publica,-Dos brazl-
loiras.

Em 8 o sa tio da sociodado do geographia
d<> Uio do Jauoiro Tara amanhil o Sr.
Piorro Clióhariâ uma eonforoncia nobro o
Oriente, seu clima, produtcZesí aspecto rc-
gional, populacpts, religiões, costumes o
governo

Rouno-so bojo a sociodado do modiciua
cirnreia do llio do Jnnoiro.

G:\B1SETE
Nn sossão do posso do consolho deli

borativo desta banemorita nssooiação, a
cujos trabalhos presidiu o Sr. rommon*
iludor Woncoalái) do Souza Uuimarãos,
tendo por socrotarlos os Srs. Joaquim Juhó
Corquoira o conimeudndor Antônio Jusó
Con.os Urandão, subscrovornm oa ro«]io-
clivoa moml.rus u somma do 21:000^, nl-
gnns om acçõos iin rospoetiva associação,
Uosso? cavalheiros assignarnm 1:0005
os soguinios Srs. : barão da Ligfla, con-
colboiro Leonardo Cnotnno do Arnujo,
commondndor Manoel Josó da Fonsoca,
Joaquim Josó Corqtioira, Aulonio Au-
gu-to Forroira, Antônio José Marquos do
Abrou, Fornando Anlonio Pinlo do Mi-
ran la, Manoel Vontura Teixeira Marinho,
Vnli ntini Riboiro da Fonsoca, Narciso For-
nandes da Silva Novos, Francisco \lves
Moroirn, cuiimoiiJudoros Joaquim Loiio
do Castro, Mauool Cardoso da Silva o
Manoel do Miranda Castro; o bOOi, os
Sr.-:, coiiiinoiitla loros Angolo Eloy da 0::-
mura, Antônio do Cnl.izniis Rnytbo, Au-
tonio Josó (1 unos urandão, Caetano 1 i-
nlioiro da Fonsoca, Francisco Joaó do
Miranda, Joaó Marquos do Carvalho, Josó
Alvos Forroira Chavos, Alfredo Prisco
Barbosa, Antônio Joaó Vioir;. da llocha,
Antônio Tolino Vianna, João Martins dos
Santos, Joaquim Pinto Ciriloso do Mono-
zoa, Joaquim da Silva Gasmlo o Joaquim
Forroira dos Santos Porto.

A novn direotorin, composta dei Sr?,
commcndadoros Wouoe«lso Qulmaries,

21>1 MCftfllEo oriíiuarlrt
Oompnrecoram lionlem 27 jurados, Sor-

toados: Dr, Manool Alves da Costa lírnn-
cnnto, Dr. Camillo Libornli, Honorio do
Soii/.u Salgado do Nnscimoulo, Eduardo
Ernosto Milosi, Eduardo Augusto Pinto
do Abreu, Antônio forroira Pinto da Silva,
Adolplio (lomos Noilo, Dr Joaó Olivio
do Uzodn, Aloixo Augusto (l.iry, Honri-
quo .Mendes tln Costa, Dr. Miguel Maria
Giinrd, líicanlo Alborto da Costa o Dr.
Vietor Olnndio dn Silvn.

#
S.io oslos os procossos proparados pnra

julgamento nn nctunl sussão :
7'cn/íiíiü(í dc roubo, offensas phgsicas

leves o (Homicídio—Francisco Pessoa de
Albuquorquo o Antônio Poroirn do Nasci-
monto, soldados do 1" batalhão do iiifnn-
toria, presos i 20 do fevereiro o pronun-
ciados a 80 do solombro do 1SS8,

Roubo—Manool Martins Diogo, proso a
211 do sotombro du lsftS o pronunciado n
21 do juneiro tio ISSO.

Tentativa tle roubo— Arthur Forroira dtt
Silvn, vulgo Boboca, Joaquim Trigo Cur-
n-iro, Cttriolinha, o Guilherme Rodrigues,
prosos a 12 do jnnoiro o pronunciados a
19 do março dc 1889.

OJftnsas phyticai graves — Tliomaz
llrew, proso a 2 do agosto o pronunciado
n 10 do outubro do 1SS8.

Itoubo—Antônio Ji ló da Silva, Jonqnini
do liarros o Pedro Francisco dos Soutos
Foilosn, proso.) a 1 do fovoroiro o pro-
nunciados a 23 do abril do 1889 ; Joso do
Cnstro, proso a f. do abril o pronunciado
a 1 do jnlno do ISSO ; Faustino Toixoira
Poroirn üistos, proso a IS do maio o
pronunciado a 9 do julho do 1883.

iurío — Raymundo Forroira Lima,
proso a 21 do mnio o pronunciado a 17 do
junho do 18*9.

OJjeiisas phgsicas teta —Manool Lo
tios doa Santos, proso a 27 do dozombro
do lííS9 o pronunciado a -1 do juuho do
1889.

Ilomicidio — Lauiindo Rogaciano do
Miranda, proso n 2 do mnrço o pronun-
ciado a 8 de junho do 1839.

Ilomicidio— Justino Aujusto da Fon-
soca, aoldado do batalhão do engenhei-
ros, proso a 9 do julho o pronunciado
a 13(lo agosto do 1SS9.

Furto— Bernardo do Mello Franc: .
.Manool Josó do Souza,prosos n 12 do maio
o pronunciados a 22 do junho de 1889.

llriniexiiio—Cosariu I^nncio Dias, prosoa .')') do junho o pronunciado u 24 do julho
do; 1889.

Tentativa da liomiciriio e ojfensai phy.sicr, leves — João Iiaptista Gomes, prosoa 28 do maio o pronunciado a 17 do
agosto do 1889.

Utn tle instrumentos próprio, para rou-
bar— Agostinho José dos Santos, proaoa lí* do abril o pronunciado a O do juuho
de I83'J.

0/fcniat phgiicas leves o ameaças —
Casimiro Víri.uo dn Itnsn Vioira, preio a
22 do abrü o pronunciado a 0 do iulho do
188».

Furam scimllotlns no dia 13 do correnle as
seguintes pessoas -

An.\i:ii1'..ini'i, I. do Dr Francisco de Souza
.'Viivii.i, Inny., 7 iu ; Aurora. I' dc Aiitunio Josú
dc Sou7.ii, hrnz., '.'7 in , Allierlliin, I do líu
nlirnsin francisca dns Snntos, lua/. 15 ds., Au-
Innlo dos Sanlos liamos, port Ml nnnos, c, Adi."
Una lingracin ilo Souzn, lira/ •: aiiiios, c

ilAiiiMUNA. I'. doSilveslr.' nullo, l.rnz , 20 tn
BllMRI.lNiiA Mendes, f. de lliillild Mendes, hrnz.,

17 nnnos, s, lilisiarin Cordeiro dc Jesus, braz.,
:'S annos, s ; lístuvílo, f de l.ui/.i Leoiridla da
Coiici ;i;;11>, lua/., 10 lil,

Fi.umknia, I de Aulonio Ferreira da Cosia,
hraz , 7 in. n 10 ils.j F.uislina, r ile Fclip|ie
(Inrcln dos Santos, lua/.., IS anuos, s . Kian-
cisco, f. di Iír Joronymo do Castro; rclippo
Joaquim dn drn/., bra/.., '13 nnnos, s., Floriníla
Clmvos, port., 32 anuos, c.\ Francisco Antomo,
hraz., )N iiiiiiiis, C.

João, f du Kllss Pedrn Cnelnno de Aranjo,
hrnz, S iu., Josi1 Manoel llaplista Pereira Ilaa-
tns, pori 17 .'iiinos, s ; Julia, f, de Julio An-
misto Marmies, bra/.., U annus; brigadeiro Josd
oo Sou/a, nr.r/,., 7u nnnos, c, Josó Fontes, port,
lio nnnos, c; Jiivencio, braz., -íú nnnos, s , J.ia
iillim .li Io de Oliveira, hraz , 2? anuus, s., Joio
[loilrlgiicj, pori , a annos, s.

I.UIZ Josc llatli >sa da Câmara, port , 70 an-
nos, s.

Manoel da ('.unha Pereira, port, 17 nnnos, s ;
Mana Plorlmln da Concciç.Io, braz., 21 nunos, s ;
Manoel Luiz dc Oliveira, port , :',:t nnnos, v., Ma-
nn Tberein ilo Nn/arrili, braz,, 10 nnnos, s., M.i-
nocl, afr , lil) nnnos, s ; Manool Francisco Soa-
res, bra/ , ill onnos, Manoel Luiz lli.n do üll-
veira, braz , 'Ji anuos, s., Maria Vltilrn lit.ts.i,
afr , CO iiiuiiis. s ; Manoel Joaquim (Io Queiroz,
port., 27 annos, s

PltOCorio ile Mello Loureiro, hraz , 00 nnnos,
, pnubnn Josi! Harhos.i, hraz . í,U annos. v
TllBODOlto Mana do Macedo, bra/, , 'lli annus, s.
No numero dos JO sepultados nos cemitérios

públicos incluem-se 13 cadáveres de pessoas
Indigentes, cujos outonos fomm grátis

O- __

AVISOS
llnlel Freitas — lau.1) oa i.aca —

O primoiro do Imporio— O propriotario,
,/o.io Francisco tia Freitas

CoKimcs — Fino Chninpngno, miirnuo
Monopol o Dulhiloy Dolloy; vinho volho
gonuino, mnrqiio Monopol j importadores
C. Abranches fe C.

I.uvii.i :tr jíi-llr da Nuecln — O qs-
Inboloeinionto A NotiikDami: db Pauis
acahtt do locohor do Pnris grnndo sorti-
monto do luvas do apenn de 8u6do», t|iio
oxpõo :i voniln nos proços reduzidos do :
eom l". bolSos ll-JiiOíl, cm 8. 'liOOO, com
10, DJHOOe com 10, 8$l0p,deduzldo o aba-
limouto do 10% annunciado.

rtiei.i.o'. k iiuiies—Esplendido sorti-
mento du gazes, filés, rendas, aurahs o
muitos ouíros tecidos do fantasia; 02 rua
da (2iiit.in.la — Quirino Irmãos ií C.

Pdgniliirlo ilo Hie»n..ro — Pagam-so
liojo aa íoti.-.s do pessoal da cnsn do do-
tonçüo o presos da casa do corroeção.

Correio—Bsts tepsnl[So etpeduí malas
pelos Begulntes paquetes. ..-,

Hoje: V,'-
Arlindo. para Ualni.- r.Ti.a.i.t.tici, reccheiulo

Impressos -itrt .to meio-dia, objoctos para te-
gÍ3trar ate meia bora, cartas atí I 1/^, com
portfl duplo atti Ai 1.

Cometa, parn Pernambuco, recebendo iniiues-
sos ntú ao meio-dia, objeetos pau registrar «té
ineia-liora, caitas ntd 1 1/2, com porle duplo
Std ás 2.

-"[ir(iA','Vi,l!iibi!llb.i, recebendo impressos alé
au meio dia, objeetos para registrar até mcli-
hora. cartas aW l l/l, com porle iluplo até
as 2.

OrénootIS, parn Dskar, Lisboa c Ilordéos. ro-
cchemlo ImproiSOS ate 11 horas da inanliJ. ..bj.:
ctos para registrar até is II l/i e cariai alé
t hora da lindo.

Hevclius, parn S .uthatnplon e Antuérpia, re-
ccl.en.tii Impressos ntd ás 2 horas da tarde, oh
lectoa para registrar alé a? 1 l|2e cariai até is
4 horas. .- >

AinanliU: ""* •- '

/àiriíi Lemos, nara Caravellas, recebendo un
nreisos alé ils 0 horas da minha, cartas até is
i t/2, coii) pi rte duplo até ds 8 e objeetos piraregistrar até 4s C da tarde de hoje.

A companhia liosimiiholn do Lucinda
ropoto lio)o*a couliocidn oporá-coinicíi do
Vurnny—Tres mosqueteiros, (pio tilo bom
ncolhiinonto rocobuu do publico aindn
anto-hontom por aquolla companhin,

O Sr. ministro dn agricultura recom-
mondou A cominissilo incumbidii d° oh*
liulnr o nctunl syslemn do distriblliçilo do
Iigitft ;i capital do imporio, quo, à vista
dos oflicios do coininanilmito geral do
corpo du bomboiros o da inspectoria gorai
das obrns publicas da corto, babílito us<o
ministorio n ndoptnr providoucins olli
cn/.ns nu intuito do garantir oa thoatros
líoeroio, Lucinda o SnnPAiinii no caso do
iiicondio,i|uo om i|iiul.|iior dollos so possn
manifestar.

Doclnroti outrosim :
1". (Juo o commnndniito do empo do

bomboiros pon d o rava quo os ditos Uiojttros
nchnm-so actualmonto dosprotogidoa om
conseqüência do hnvot sido cortndu o
oticaiinmonto do prossão qiio ns nbnstocia.

2". Quo 0 inspoetor gorai das obras
publicas di/,ia (pio a BUpprossHo das dori-
viições do oncniininouio du Tijuea tovo
pur fim inolliornr o nbnstouimonto 1I03
morros

II". Quo sobro lal assunipto, enjn iin-
portaneia ora intuitiva, dovia a commissilo
prostnr liquollo ministério circumstnn-
uintlos osclnrocimontos, coin a possivol
brovi.lnd i,

Uovo ronlizar-so In-jo no Circo Eqnos-
tto, dirigido polo Sr. Jono Paulino,
Rilo na pinça tio Santo Aloxandru, oni
Nitlioroy, nm ospoctaculo om bonoticio
do lycou, instituído polo Congrosso Litlo-
tario Ciinrnny dnquolla eidado.

tevo o dosgosto de vor nan recitas subso-
quontOR oa francos applausos, das gnlo-
rias o da platéa, á Sra. Pori.

Naquolle mosmo artigo fizemos gramios
ologlos ao barytono Do Anua, o eromo3
nno a nossa opinião ó liojo a do tudo o
Ko. do Janeiro.

Pois bom, o Sr. lincharei osorevon 70
linhas (sotontn), mottondõ :i ridículo o quo
oulüo dissemos. Essas 70 linhas osiiio
publicadas no Novidades do dia 5 doslo
mez. Queria som duvida quo innltralns-
somos nqnollo artista.

Mus o Sr. Cardoso promottou nscrovor
sobl'0 o «spnrtito» do Sehiavo; ainda nau o
foz, o, quando o fizor, naturalmouto mos-
Irnrii os defeitos do artista Uo Anua, do-
leites quo a imprensa fluminonso não dos-
cobriu, nom foram percebidos polo pu-
blico.

Fic.-lmos á ospora dn pr onosí.i do Sr.
Cardoso.

Elogiámos a :;!liin.n produeção do Car-
Ios Cornos n, dando conta do resultado
oblidn pola oporá pnrnnto o publico, os-
cre vomos :

— Kinlim, nno podiu dosojar mnis do
quo alcançou o nosso maestro, Podo vol-
Inr :i Itália Carlos Gomos o dizer quo n
sua peça Lo Sehiavo rocobou aqui o ba-
ptismo do palmas o quo ns italianos po-
dom applandil-o com n ine.smo entliu-
Binsmo com (pio nós, os brav.iloiros, ap-
plniiilinios lluiiiznlti, llelliui, Hossini,
Poiiihielli, lloito o Verdi 1

P.ds n Sr. haeliorol oscrovou õll linhnã
no mesmo jornal o uo dia citado, clio-
-.'ando n usar da injiirin pnrn ridicill.iri-
sar o nosso elogio,

Queria S. S quo dissossemos que n
opera linlin sido paloadn o quo a Itália
dovia fazer-lbo o mosmo.

Como romprolionder someihante cri-
lico?

J.-i 0 oxpiit-.áinos ; sou unico intento nm
fazer rir, pnrn tlopois pedir misoricordia.

Eslá torminnilo o din b do onlul.ro, quo
foi um snlibado. No domingo não havia
Novidndcs, mas o bacliarol preparou um
artigo liicii.s.. pnrn o din 1, do qunl j.i
oxlraliimos os paragraplios injuriosos quo
não oram, ao seu ver, provoeaçõos ali-
rail.is no autor dostos nrtigoa, cujo nomo
viuhii estampado por oxtonso.

ICntre muitas satyras vinha estar —
>> A isti.i critica filaueiosa não so limita
nos descoiu-liavos a rospoito do arto mu-
fliuaI; vai alóm : outra pólos domínios da
lilloralurn drninaticn ; oiitomlo com os
segredos d.i ehoiogr.iphi.-i; molto-ao polas
ospherns da physiea o da inotnpliysica ;
esmorillin os oloniontos históricos, goo-
graphiços o otbnogrnpbicos ; arroinotto
peloa campos tln poesia, olc, ole , o
onibi'iMilin-30 poln nrlo sconogrnphien.»

O Sr. bnchnrol Cardoso de .Meuczofl nno
sabo (piaos híIo as obrígaçCes do critico
do liollas-artos. Ksso pnragraplio justifica
u protonção tio nspiranlo a oiiico, .lulga
ollo quo, para oxorcor o cargo quo oxorco-
mus, basta não sabor musica; não, 9r.
bnchnrol, ó prociso aabor tudo tiaanto foi
ridicnlarisado polo sou iiunouu, o tor,
aliou disso, bom sonso.

Os tdoscouebnvos a rospoito do arto
musical', suo os elogios quo li/.omos do
Sehiavo ?

Pois vonhn a i'1'ilicn piomotlid.il osta-
mos ú espern.

K paramos aqui, por bojo, deixando pa-tonto, no ontanto, quo n Sr. bacbarol faz,
nosso mesmo artigo, um rapa-pò ao pro-
priotario d'Ü /'iiú, ua ospornuva do aor
teuiln.itlido nu rodncção dusia li.lh.i.

Mas o bacbarol tom contra si nina coisa
—os sons artigos oscriplos nostas col um-
una om IMH"., quo não oiiiui eiiiicn nem
coisa iion 1111iti.i. Depois du uxporioiicin lui
nprovoitadn a primoira opportunidado o o
nosso nomo,ontão rospoitado pulo Sr. dar-
doso do Monozos, loi indica lo para sub*
stililil-o. Mus, nolo o Sr. bnchnrol, quo
liillin o propiielnrio (ln folha uão se liou
na sua indicarão (por causa dos taos ar-
tigos, naturalmente) que foi tomar infor-
ninçííos a nosso rospoito com divorsas pus-
soas, o oulro ollas os Srs. Artliur NtlDO-
loiio o Ciiin.-irnle.

Mas, diz o Sr. bacbarol u compositor (?)
Antônio Cardoso do Meuo7.es Frodorico do
Souza, quo foi ello quem nos inventou —
o tom ossa protonção, porquo nus julga—
errado,

Pois ostamos bom corto — do quo o Sr,
bacliarol não saho musica nom podo sor
critico do bollns-artos.

OflCAlt OrAN.WIAIlINO,

SPOBT
1'rntlti fllli.-l_si.liel

Os diroctoros do prado Villu Isabol, ou.
rogosijo polo rostnbotecimouto do sou dis
imolo amigo Sr commendador Josó "rnn
cisco "Qoirçnlvoa, victinia do necidanto
que ao don na ourrlilit do Qotd Cnp, re-
Holveram mandar colobar uma rnioau om
ncção do graças, na igroja do S. Frau*
cisco do Pnuln, uo dia 17 do corronto.

¦>:•

A mesma diroctoria do Prado Villa
Isabel rosolvou poriniilai' com a do Dorby-
Club o próximo domingo por outro do
programma gornl dosln soclodndo, quo
sorá previamente annunciado.

Nno so oneorr.ui hontom, portanto, a
inscripçliii linniincindn, o no dia 'Jd ron-
lizur-so-hn a Ul* corrida do Dorby,

LOTERIA DE MINAS GERAES
Em tologramma do Juiz de Pira com-

munienram-noa o sngiiinto rosultado da
oxt-ncçãe da Intor::. de Minas:

B*rÍniclros prcmloi
1762  C'J:()Ü.'_)3000
2238  C,:00 iom)
1)132  600£W)0

30 ... .¦;:!... .Ir SOOSOOO
247
-151)
474
623

f.28
106

1131
1337

1500
1632
1734
2226

232'.
4155
4.177
4382

4541
5025
6725
6735

1;.. .. -.1 :...¦;.",.'.

1761 e 1793
Todos oi namoros terminados em 2 e 8

tôm 30/000.
1'alum os promios do 60*, bOJ o tO*.

FESTAS E SARÁOS

TriirutcM <1o Dtlnho

lionlizou sabbado osta sociedado um
brilbanto saráo, (pio ostovo concorrídis™
-niio, roinnndo como sompro muita uni-
m.'ii;ão o boa pilboiia.

As ilunaaa prolongnrnin-so ató íis 4 horas
dn madrugada.

A' i bora o Orupo Recreativo Coopera-
tivo foz a sua oiitrnda no aalão, dislri-
buinilo nossa oecasião, por moio do
um sorteio, divorsas sorprozas aoa cou-
vi.lndos.

A's 2 boraa foi servida a coia, nn qunl
Irocnram-so divorsos o ontlitislusticos
brlndos

O qno sãn as festas dadas por osto club
aquollos quo lõlll a folicidado do fro-
quontnr conliecoin, o já sentimos falia do
adjoctivos pnrn qunliíicul-ns o ox|iroasõos
para ngrudocor ns maneiras nttonoiusno o
delicada.-, com quo a dirocloria trata os
sous convidados.

O club do S. Chrutovão realiza sal.-
bado grnndo bailo o concerto, om quo
sorão distribuídos 03 valiosos promios
destinados nus briosos o galbardos von-
coduros do tornoio do bllbrtr ultiiuameuto
roalizado naquolla illustro o progressista
associação.

l'onccr(ois populnicN
Honrado com n presença do Suas Ma-

gostados o Altoíns Imporiaos, P.ini. Sr
ministr. do Chile o a oili.u.ilidndo chilena
oITecttiar-so-ha domingo próximo a bo-
tinia mntlnóo dos concertos populares om
boinenngoin ao Chilo

SorA oxecutn.lo pela l' voz no Uio do
Janoiro o grnnde pooms-sinfonico do
Saint-Saons .i Mocidade lc Hercules.

IMPRENSA MUSICAL
As coiiipoalçòri. ilo Nr A ('«<-.Ioho

ile llrnciCH

Quando nppsrecemos aqui, nosta sub-
soeção, batendo o Sr Catdojo de Me-
uozos, como musico, o rooitmodo qoo
pouco ou nntl.i sabia ollo, ontrsramos
u'i)m.i ltita om quo era forçoso concor ,
mai apozar de tex consciência âc nuo
valiam oa artigos escriptos pele Si oa
cbnrol, o o que era o Adversário quo
tínhamos pnra induzir ii ezptessão mais
simples — ompro»;nnios violência derca-
eiada. uno não valin c caso

Poi plano nosso, o bem fundado, atacar
om primoiro logar o musico apnvcuado,

Siinrdnndo 
pnrn o fim oi artigos provoca-

oroa do dosmsscarnmento do critico c do
musico, So nssiui não fosse, estaria ninda
suspenso o juizo publico, julgando lei
unia discussão ontro dois pronisionnes,
quo o 6 o Sr bacharel, visto tor lido
annnnciado como profossoi do piano, o
exorcido osso cargo rcniunernduuioiite.

Era isso o quo não queríamos.
Discutir nno era o que convinbs, o
sim rebater o que eilnva oscripto do
pois do hnvor inutilisado para sompre o
falso renome do um moço que não soube
aproveitar o sou talento e quo não quiz
estudar, preferindo vivei das gloria, oplio-
meras archiloctadai pelos nmigus.que uno
podiam avaliar 0 mal quo causavam

Quando saímos a campo para lobilc-
as iiisnloncins que tinham sido oscriptas.
gritou o Sr Cardoso de Menezes, o cem
ollo todos os seus Amigos, quo re?poo*
déssemos Iodas ás suas censuras Os
nossos leitores viram quo já destruímos
cinco dos tnos artigos j vamos fazor o
mosmo ao sexto.

Dissemos, no juizo quo npresontnmos
sobro o Sehiavo o snn l< representaçSo,
quo a ária d« (liara não tinha sido otiton-
dida polo publico; mns quo osto acabaria,
oin outras rocitns, por fnzor o quo ln-
viamos foito, iato ó—por applaudlf-a.

Essas palavras foram censuradas poloSr. bacharel, que oscrovou osto poriodo:« Apresse-se o publico em significar
so lumiuoio Mentor as opressões do sou
agradecimento pela amablltdade... •; mas

CONSELHO DIÁRIO
Rom hoa hygiono doninslicn, todns ns

providoncias, todos os cuidados do saiu-
hridndo coral da colado são inúteis uu
pouco oliicazos* Do mui pouco sorvirá o
sanonmoiito dna ruas o praças o dos ostn-
boloeimontns públicos, so nas cusns do
habitação, so m.s oslabolocimontns parti-
ciliares uão bouvo,* completo assoio, dos*
iufocçfios rigorosas o hoa byçiouo.

Asaim, cada qual dovo osloiç.ur-so poi
tornar sadia a sua habitação, no intorosso
dos soua somolhiintos o nn seu próprio.

A vontilação, n üBsoio, n dosinlbeçüo
dos esgotos, a romoçilo prompta do lixo da
casa, sãn indispensáveis á salubridado do
umu cnsn o ninguém ib - " dospruzar osses
cuidados.

¦if^pn

ECHOS DF. TODA A PARTE
Uma partida da oxposiçuo do Paris:
Um homom gordo vai a subir para ma

omnibus, Um sujoito ngnrra-so a ollo.
Aposto qno uãn mo ciuibeco ?
líu7 não coolioço, não soubur, diz o

homem pordo cnm milo humor, querendo
correr atrás do omnibus, (juo so tom posto
u and.ii.

Não tno conheço I Pároco impossível,
ou quo 0 vi tão poquono !.

A mnn 1 o sonhor V ondo 1 porgunta
o pordo furioso.

Ind'ngorn, lá do einia da torro l*',if-
foi D senhor andava cá om baixo a
passeai-...

Um homom apnulin umu bolsa vusia na
rua o oul roga-a ao sou dono, qnp( a mollo
na algibeira agradecendo

Então o sonhor não mo d.i nlgum»
coisinhn '!

Abi tom a bolsa.
Não quoro, muito obrigado. Entãoi,

so olla tivosso alguma coisa, ou oulre-
ijavii-lh'a ?

Noneto
fi i» i i-esiiaI

Nff.i :.;.»rdi mus, uooestJ incsjatma,
c$i|U«ce um lempo, Je uiusíie^ repltíio*
aguíüe loobo J'imtnortal iiTccio
en imegom <u iya:oín cryiulm*.

L-periti- uuu viJj perojrici:•e o du 0 tf.*ir inudárj •- np-tclo,
0 isscv i:uor. j aaor la teu'Jileclu
ia lt jciío em Dçr.rji -l,»,n>'

Ní3 0)1.1 cllii- o Ir.stt. Nll or?'IS,
cens: act ictroj >lí profundo mar,
ir«. (-iiuadc o. oereacertes Am.

d e.s o deilico Je quím sshe iiair i
Mi; , ti q-jí ch.iriti.' ..- ootitus,
eipena-lr ci ¦ttiioei 1'j Iudieii

PA3SA- TEÓVIPO
As palavras »nbl—o—lkns satiifazisia

as condições da charoda-cntjgma do bou°
tem.

Recebemos 8f. decifrações osactas, das
quaes oecupavam oi trinta primeiros lo-
gares, na ordem de chogada, ns quo ciam
asjigundns per : Condo Corado, I). liar-
(bole, Majoi Quaresma, l". S. L , Sinliá-
'/iiiba, Duquo do Quelquo Choso & Mar-
quez do Ueromias, Chopp, .losefina I>-,
Ounrany & Pequoninhn, I). Quixoto, Dr.
Videitn, Manei do So.za, Tartnfo, Prin-
cezu Mngalona, Uook-Mahor, llicardoto
Terra Ni va, ,1. 1! L. Junior, BeUrnogas,
T.os Estrelinhas, Dinbruto, Kuy lilás,
Zé rilelis, O N , ll..l:-I)og, Doir.lr.us
Tocum, Espbynge, I. i Espanta, 8.1'aio
o Dr I1 poça.

su» |i ,:.'.¦ un.

BNVOMA-CIIARADA (i SYLtAOAS)

(Correia Netto)

JoãoHr 
mo"Jemo -t-
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MEMORIAL
MEDIC03

pr. Slcniloiiça—Medico operador. Cirurgia
neral, mol. dos ossos e vlo3 ourinarl&s.Cons.
liua Viscoudo de Irtlraúma u. llü. Ilcs. r.
Souza franco n. 2S ll. (Villa Isabel).

Dr. Morei rn &cttt*n — Medico o operador
cons. r, 'riii!o|>lnlo Ottoni 81, de I lis .1 lioras.
Ilcs. r. Senador Vergueiro 47 — Tolonhonos
5.112 o 1.031.

Or. Rortrlguculílmtt—Esp. partoso molest,
dns so ilioras. (lous. S Pedro50. lios. Lapa 101.

Dr. Víclor fioilliilio-Cons. Rosário ri. 38,
das lííls 2; Üruguayana n. *i'i, das 3 iis 1.
llesid. Marquoü de Olindaii. HU.

Dr, Alfredo Ccjlilo, r. Sole de Setembro
lis, das 12 ás í li.—(Jura das doeneas dns pul-
mãos, garganta, fossas liosocs o ouvidos,
pela acrotlicrapia, nr comprimido,' oxigênio
piirn.iiuVcn",'* siil|ilio.('.'u'lioiiic:i5,galv,inii cau*
llterlsafües lliormlcas, olc. lies. Passagom 11.

Dr. 11-ii'i'OH Hciii-li-iie.-. - Oporndore par-
loiro, consultorias, r. Condod'Eu 113 das I" ;is
11 o Tbiioplillo Ottoul 81, ilas 2 iis í. Telepliono
li. 112 — Rosidoncia r. Senador Vergueiro 47
—Telepliono 1.034.

Dr. t'uiii|!im iln Vat, osn. molostias das
críaiiçus, corfirffoo pulinõiís, resido ;l r. do
Lavradio n, IJ.'i e dá com. ii r. (ÍJ Oiioi-
(ici*n. lii ilasJ 1/2 ás I.

nr. Cclcsiliio Viccnlc,medico o operador,
esp, úm molest-, dus vlus iirlnariuá ; mom c
dfl cons. tias r*í ;is:i, na r. 7 ile Setembro, 18,

Dm. Slrmctliiiln c Or. llin rf o do Hn
— Mol. senli. o cr In n n,, partos c massage.
S. Pctlro,IR, 1 ís 4. Vol. da Pntria, .'í,

lir. E'4iria CiiNiro— tfsp., (abres, syphilis e
partos. II. ile S. Podro ti. líitl.

lír. a\ Fajimlo Müdjcoo [ihi tetro. — Oti
consultas de. Ii./niioli.ims. Cons. r. Ourives 40,
das t'.' iis .'. lies. r. Airnmloga208.

Mr. n*i'!l*jlicllo Freire—Ksp. reinos, mol.
cardlacns, luilinoii.in-s u nervosas, lies. rua
Progrediu, ií, Cuns. Üruguayana, 61.

ior. w. aiuvollnirff, inodÍco,op. o parlei ro,
encarroijii-sodo todos os cxaincs microscópicos
d i.|j'tini:íii dt; suli3taycius purtiiiiccides á mo-
dieiiiíi.r. da Alfândega '2U, cons., 2 ;is ¦'. lioras.

MOLÉSTIAS I1AS VIAS IIIIINAIIIAS
nr.... lloiiiilily—Medico e operador—Trata-

monto radical dos uslruilninoiitos da urcUiru.Ilcs. o cons. r. Ajuda 22,
OCULI8TA

Dr. M. «iictlcM ile ÍJello — Esp. mnl.
(illms, ouvidos o garganta. C. Quitanda (10,
1 *ls ::.

Di'. d-iniiin «'listro-- Cons. rua dns Violas
lü, ilas lü fls a. lies Senador Vergueiro 39.

PARTEMA
Mnio. íiwiillli- Puclieu- Prnça dn Accla-

mnçSo llü, próximo a estrada ilo leno.
DENTISTAS

Dr. !,. s». (Uontn—Cirurg. ilmil. Ouvidor liõ.
lixlr. i* oliiiir. iilisi)liitniniiiil.i! sem dor, (Ancst.locnl). l)oiila>lurns por luilos os syslcuiiis, Ira-
balhos gnraiilldns, preços no alcance de todos.

Or. .<:,. f.ar.HállaifO-ll. (luiicnlvnsliias I.
Kíp. (ililiirnrõos n mini, colIncaçJo de liontes
iiilillciacs. Operações som n niiiniua dor.

ADVOOADOS
Bír>¦. -Sohò Ati/JÇ-üK-ío ili- D-VcMum <* «üosc

ííoiellio Nuiijumii) — Escriplorio, rua
iiu liosario ii. 30.

ACUAS DO LiAJtHAUY
tir. K. 6lui'çiit> Klnciilci'-Medlcn cônsul-

liiule nns ngiias virliiusasilo l.amliary.
ÍXU-m-V*_2-t*'H!>m_--^^

-SI
i_si AO LITO-E

S*i'omeHM»N cN(|iiect(ÍiiN t
Pobros volitiilnrios du pátria 1
Oomplotllllioiilo csqnociilos 1
E1 quo os tompos mudam, o Indo so

acaba nn vidu 1
Quando precisaram do vós, quo pro-niessns quo vos fizorain I qno ontliiisinsuio

qno dosportiislos 1 quo do lloros espalha-
rum om vossos caminhos !

yoaslos aos cnmpoB do balnlha om
josaflVouta dn pátria opprimida o ultru-
jailii 1

I', rognstos o bíiIo inimigo çom o vosso
sanguo (ijognslos :i vida com um donuilo
o valoiilia qne encheram do admiração
as paginas dn nossa historia!

.Krgunslo o pou.lüo unriverdo uos liym-
nns da vietorin, no delírio do ontllll-
sinsmo!

(hiino guorroirns—lioróoB dopois da in-
(lonio luta, viostus doscausar da bri-
Ihniito joruailn, truzoudo as bandoiras
oiiuogrncidns poln fogo dns bombardas,
mn." troniiihintos, voncodoras, o coborlus
do floria.-Quantos pitrtirani moços o regressaram
volhos, mutilados, tilqtiobratlos do onfor-
midiidos, com o corpo choio do cicatrizes
como condoeorayoOH minhas nos caninos
(lo biitallia I

Tudo vos pi oniol leram nn ne.cnslilo du
partida, o do tndo so oxpmcnrao!

K' ipio on loiupos uiudain, u agora nno
proclaam main iio vós.

Jí liojo a palavra empenhada om nomo
nn loi—oafrin o oniniuuoco pnrn vós, ob I
voluntários iln pntria I

Legião do bravos, num por isso dovois
coiisngrar monos nmnrii osln pni ria pm*
quo in vos bnlostos cheios do ardor, uom

. i bravura dos loiios quando sim foridos I
Tiunboin embora nn lois sojam cal-

elidas, votadas no esquecimento o ii ir-
risflu, nem pnr issu diivorií diminuir o
iiinor consagrado a osla nossa .abençoada
jiatria I

A ingratidão ilóonuiiloiporóm niio ilovo
gorai' innliiiçõos.

Voliintnrios dn pntria, o docroto do
b de jnnoiro do 181)5 ó mortoI

J'urn quo invociil-o aiuda?
Nilo toudos u prova a mnis nnlpi-

tniiln ?
.lio mnis do nm nnno quo osperaos 1
Jí aspamos oui vílo 1
O omponho, o nibotisino o o patronato

infolizmonlo invadem tudo 1
Parasitas, quo so oiiroscnin an trinco

desta graudo arvoro rjuo so ulnimil jns-
tiça 1

As mnis das vozos modiocridndos qno
provocam o riso!

Os oilicios quo iloviam, cm obodioncia
á loi, liorom providos no praso de dois
mozos, lia longos niezos quo dornioui o
Boinno do QHqnociinouto!

Ninguém tom podido quobrar-ll.o o on-
cflnto ! Ninguom .'

E' quo jn não tomou mnis Alosinndros 1
NHo lia ospadaa capnüoa do cortnroin o
nó içordiol

lí os ipio confiaram nu vordndo o sorio-
dado dns nossns coisas Honlem a morto
polo desprezo, polo cansaço o polo iudiffe-
reiitisino I

Pousai ii'outras coisas, voluntários, jn-6 lompo !
Abandonai as vossas protoiiçOos 1
Jí qunndo eo vos falar om cumprimento

da loi rido do oscnrnoo o do dosprozo I
Iviilo, sim, como fazom do vós !
A loi jú nllo i: liquolla antiga vostnl,

pi na o inimnculnila 1
O fogo sagrado apagoii-so!
Jí bojo, ossa iinngom nüo ó mnis quo

uma ticçiiu!
Oiilrhira lüo luminosa o no prosonto

com o rosto abatido o cobortn cum um
vó n I

Sim, eom um vôo, o bom nogro, porquo
fi o nyinliolo dn viu voz o dus profundas
tristezas 1...
—— . ¦ —-«aS> ¦¦"

OtiCH tlti.*< ASlnniro.-s
Nós transilanlos do cios dos Mineiros,

vin.us agradecer aos inictadoros do uti'
sürvi<;o qno nos ptostarnin facilitando'
iioso podor ombarcar oti dosombarear som
jiorigo do iiosnas vidas, quo pclu con-
titânio ngíçlomoraçlíü do cargas oxislonlon
diariamonto no roforido cios, tornava so
qnasi impoft.Hlvol* Hojo no embarca os
ficámos admirados vonilo um grndil om
todo o enes, o já nrliorisailo o lognr; on-
tilo a curiosiilndo obrigou-nos n porgun-
tnr como foi isso. Foi a comniissüo dos
catraioiros quo oblevo liconçn iln Illiua,
cnmnra iiiuiiicip.il pnrn o collocar, nos
responderam. Km vista tlisso não podo-
jnns doixar do aprrndocor á comniissão
das catraioiros o á Illma. eamara quo lilo
enérgicas medidas tomou.

dia como o próprio an
vor dissipada tão da

8° districto—-illiin.i
A.imnronsa opposicionisln, deslumbrada

pola illiinitada confiança quo o patrióticoministorio do 7 do junho lom inorocido
da nação, do qno nos dá ineonengsn provoo resultado eleitoral, vordadoira fascina-
ção pnrn um gnbiuoto quo pola elovnção
do seus planos so rocoiiimoinlnrá á posto-ridndo ngradocidn, cega do ódio o do do-
spoito, inais ainda porquo o govorno rn-
dicou-so na unnnimo-aumiraçao o onthu-
sinstica ostiinn do povo, porquo tem im-
pulsionndo oflicnzmonto o progrosso, nu-
xilindo as industrias, alentado o snlvadn
do abysmo n lavoura qunsi ngoniznnlo,
ostudnudo lois quo, votadas, como sorão
do corlo, farão a foliçidndo do nosso pniz,muito oniborn n inveja o o dospoito voei-
forem ; a iriipronsn opposicionisln, dizia-
mos, tem assoalhado uos quatro vontos dn
publicidndo quo a corrupção a todos os
enractoros tom sido o unico alvo do go-vorno pnra sustentaculo dns nossns insti-
tnições, qno osboroam ; qno para calva-
niznr a monarchia moribunda, abrira o os-
cuicurnra o cofro de graças, inundando o
pniz do condocornçOos, quo os homons
sorios ropollom.

Nudn, nbsnliitainouto uada, dovom In-
commodnr no govorno tilo estultas necnsn-
çõos; os raios do sol ferem sompro a ro*
tinu dos inyopes ; innldizor do tudo o do
todos o a ntorna cogitação da anarcltin, a
quom a sabia providoncia ilo govorno nüo
eonsonlo quo tripudio, qual bacelianto
voiicodorn, sob os dostroços o ruínas dn
pátria: seutindo-so com us gnrrns que-
bradas, cnm esgares do raiva !¦-"•.•»—*•¦
mortífica- lho ilutorosanionto
agradecida galardoar os sorviços o mori-
los de seus muis leaea o desintorossn-
dos sorvidoros. O quo mnta o dosor.iohtn
nos nnnrcllislas, é que novns o auspicinsos
liorisontos so abrem nos destinos da pátria;
qno o povo tom a nítida intuição do quo
sna sorto o o futuro do sous filhos vão sor
lionançosos o feli/os; osla vordado o asso-

ainbionto o não lonio
o illusão, porquo,

por assim dizer, sento-a o apalpa-a,
Quo a distribuição do graças tom sido

foita cmn parcimônia o critorio, roca-
indo om méritos o serviços iiidiibitnvois,
prova, som contestação possivol, n quo
roeontomonto foi foila para o municipio
do Poinlia, circuniscripção do H° districto,
om Minas, ondo, so censura calm ao co-
vorno, sorá nulos peln Bobriodndo o dos-
proporção de gráos oni rolação aos sor-
viços dos agraciados, do qno por exeesso.

Conliocodor comploto dnquollo muni-
cipio, um dos mais sólidos e fleroscoutos
du malta, pur louga permnnuncin que
livo, posso nqiiilntar dovidainonlo dn jus-
tiça feita a alguns dos agraciados do
cujas rolacüos mo ufano, hn longos anuos,
assovoro, soin ti mor eonlestaçuo pos-sivol, qno são cavalheiros cheios do sor-
viços e de presidio, ciosos inolindrada-
nm.ito de sua iliguidndo, fazondo idoutico
conceito dos outros agraciados, aos quaos,som quo os ennhoçn, tonho ouvido sem-
pro as mnis lisonjoirns roforoucias.

Oom nma populnção actual, suporior a
40 mil habilautos, u municipio do Pomba
o mais antigo n uni dns mais sólidos o
flor o coutos ila malta, foi creado nm lí\!:!
o concorro para ns rendas publicas com
um contingente (pio o colloca com pequonnalternativa no :'-¦ o 11", oin rolnção nos
mais importantes da proviucia, pois, no
longo docursii dn 01 anuos, oxistoncia do
municipio, somente dois cidadãos muro-
coram distiucção liouoritica, uma, o coro-
mil .Iniio Iloiitn .Salginh) om 1811), um do-
mimo conservador; nutra o coronol Josó
1jUÍ7, do Campos, agraciado oom o titulo
do barão do Montos Claros, om H7H, om
situação liboral ! graças que honraram o
govorno. Os algarismos são olnqueutes,
o uom faliam oiii tão importanto muni-
cipio cidadãos prestigiosos o do urrei-
menlos rocommeudaveis quo, som inaciila
do sou cnraelar, pudessem aspirar u mo-
recor Inos distiliuçüos ; prova esto fneto
quo o governo, predomino qualquer dns
duas políticas, tom sido demasiado avuro
nn concossão du honras para o município
do 1'oinbn, a quo ns sois coiidocoraçüss
rocoulonionlo dadiia uão podem sor trn-
du/.idas eomo meio de corrupção ou vi-
lipondio .a consciências; nom tam pouco
para letoinperar ou gnlvniiisili' coiivicçüos
(lubilitnilim o oscilante1), nãn. Todas ro-
cniriini oin moiinrchiBtas urdontos o nin-
coros, firmes om suas (¦roncas o do longos
serviços nn paiz.

Porguntaromos nus obsocados aceusa-
dores: visaria liiu doprimouto a distiiicçíio
eon for ida «o Dr. Luciano Uangel do A?.o«
viid'i, vordadoiro lypo do bondado o ilo
pliilaiitliropia, magistrado que honrou a
toga, proloctur iicorriino dos fracos o dos
opprimidoa a cuja vida tom sido uma
longa « luiutorrompida serio do abnoga-
ção ode sacrilicios polo liom publico?

Maculou-so entn a vonda do nuas con-
vicçüos Forlimalo Pinto do Olivoira, do-
cano do loro, o liomoin popular quo olo*
vott-so na estima publica polos sous mc-
rocinipiilos, o trnbiilliador o bntnlhuiior
indofdso da politiea liberal, dosilo os gli-
nonos tompoH dos Iinados coronel Silvoira
o vigário Joaó Ignncio, do snudosissimns
momorias?

Hsbníirii-sn-bia n cofro ilo graças, pnra
dar a inodoslil distiucção do ollicinl iln
Ilosa ao tniKiiitn-ccronol Podro Coelho do
Olivoira, cavalhoiro do mnis IIun trato,
lavrador inlolligonio o adiantado, impor-
tnnto pnr si o pola familia, da qual no
eiimitituiu rospoitmlo contro, liberal firme
o dovotadissiino, quo com invejável eu-
rngoui o superior a ódios, qunndo o nbn-
licionismo ma om anatlioma, om 1870,
libortou a não poquono numoro do os-
cravos kous, o quo aprosonta do sua gio-
riosn vidu do cidadão os mnis nobres o
iiisnspoitiis íiMostados V

Uimm tencatiu,..
Continuo o govorno na grandiosa obra

iln regeneração da pntria; a invoja o o
dospoito, por Immonso quo soja sou podor,
não podorão jamais rebaixar a BUporiori-
indo pntriolien do gabinoto do 7 do junlio,

cujos nomos fiilguiam já, como fulgurft-
ilo un historia, rndondos do umu nuroola

do gloria o do rospoilo, quo o perpassar
dos anuos nugniontnní.

Córlo, lü do outubro do 1HÍW.

ll'it admirador.

Cltinpelnrlu do osiKh n.ifc

1)2 I1I1A DO OUV1D011 í)2

O propriotnrio dostn cnsa pnrtieipa a
sous amigos o froguozos quo nciibn do
rocobor pulo vapor 7Vcui um grnnde o
variado sortihmlito do cbapóos do acredi-
tado fabricante (?liristy's, London,

liua do Ouvidor dulruiito á cusa do Ar
thur Nnpoloüo.

Itiuici) Unlfio dn Credito
ivMiA imtr.oToitus

Dr. Cnrlos Augusto do Miranda Jordn
Francisco Carlos Nnylor,

ZCniirii União il» 9Irodlto
i:i.i:k,Ão nu dia lü

Para direetores
Dr. Carlos Augusto do Miranda Jor-

1'uridaiit.
Muitos accionistas.

dão

Ao Exm. Si*, ministro iln murlnlm
Como é possivol um ollicinl da guarda

nacional fiscalisar (ts actos do seu com-
mandantOi aondo osto fornocodor o aqu-illi
oscrivao do nlmoxarlfado?... V. Ex. quo
é lão rcclo 1...

Um fornecedor*

fíonclo
coNBionADO ao Exm^ Sn. BAnÂo dos' At-

Moiuis, ron ocoasião das manifest^çüus
DE ArilKÇO QUE I.I1E KOIIAM milltílDAS
POK SEUS AMIGOS NESTA COMARCA.

Não posBO mo tornar indifferento
A' prova do aproço o do nlleição,
Consagrada ao distincto cidadão,
Que outro nós so faz bojo salionto.

A'quollo om cuja alma sorridoulo
1'rujocta a olaridado o sou durão ;E que om prova de alio apreço c (llstlncçlo,
O governo o pronioiou tão nobromento.

A jusliçn quo o morito prcnioin,Asseuiolha-so no som dossos borís,
Quo a alma promio o o coração onloin I

E, como so a voz ouvisse dos Sitmés,
Saudo, ao som do mar oin branca areia,
Ao prostiinoso—barão dos Aymorós 1

Barra do S. Mathous, 'JS do solombro
do 1889.

Eernandes n.v Rocha.

Cnmnrn municipal
MEdUEZIA DA OASDELAIIIA

O Sr. fiscnl sompro informou contra o
n. ,'li pnrn nno ter poixo, o cimo consente
agora o !).'! ? Niio será oslo uo mosmoIndo o eontrn ns posturas ? Será por sor
doP...? '

A alma do SI achado.

VItln FlumtnciiNo
Acaba do nublicnr-so mnis uma fobin

illustrada, Vida Fluminense, desenho
dos babeis artistas Teixeira da lincha o
Valle, rediicçán do diversos o disliticlos
OBcriptoros, direoçilo do Honriquo Slop-
nio, rodnctor d'0 Paiz, o uniu dus iir.el-
liROuoins mnis cnllas o robustas da mo-
dorun geração.

A Vitla Fluminense ó unia folha lovo,
roorontivn, util nos costumos e convo-
nionto á sociodado.

llrinca-llio nos lábios a snlyrn, ipio ro-
forma, o agilu-so-lho no pensamento a
ldóa, quo aperfeiçoa.

E' o quo so llin podo ebaninr no rigor
da phraso uma folha bom Htn, quer na
purlo iirlistica,ijuor nu pnrto intolloclual,
lauto pela originalidade como pola vari-
odado dos assumptos.

So os mens loitoros quorom possuiruma publicação iutorossaiilo, novidade
oni_ sou gonoro o roíiliuoulo agradavol,
nssigiioin a lri'ií« Fluminense.

Ans illustros collogns — prosiioridndo.
(Da carta do corrospondoiilo da corto

pnrn o Correio iMcrcanlil, do Polotas.)

Muni:-, niin dn tiiltlpocn
Com nulori&ição escripta n finnn reeo-

nheoida pulo oscrivao ,1. |>. Duquo, l.uiz
Carlos do Arruda Mendes tom o prazer do
publicar qno o Illm. Kr. Josú Tiborio da
PonsocasofiVia hi s dn liainorrlioi*
dos, do ligndo a. nmilo do rlioumiitisiiio, o
que já dosoiiganuilo sarou em pouco tempo,
touianuo iiltoriiailanioiilo os pós nnli-ho-
morrhoiilarios cnn o anti-rbouniatico
paulistano o vinho do jnruboba paulista.Cirando doposito o ngoncin uu drognria
do Kilvu (lonios & 0.

no i'i:i;i.ico
Mn aoel Tavares Pereira, praça do corpo

policial iie S. Paulo, rhoiininticu, qunsiiiiuliliziitl» o om Iratiiuionto ua niiforma-
ria, fui .':i'i-isdlb.do quo pedisse a soa
buix'1, o q".-! nuo foz nor tor rocoio do
porocoi á iningoii ; ouluo foi designado
para o doslncaiiiuulo dosta cidndo, ondo
tomou o niiti-rlioiiniiilico pniilistaiio, o li-
con bom, entrando jiara u sorvido aetivoj
o iiUj atiosla o jurará so for prociso.I-*. Cnrlos do Pinhal, 1- uo agosto
do l>',hl.

M.woni. Tavares Pi:i:i'.iiia.
Agentes dopositarios,Silva Qoinos *'íC,

o om S. P..11I0, Lobru, Irmão & Mollo.

¦A i.lilIDIltOliO lio CMtlldO

Assistimos bnjo á inauguração do La-
boralario do Lslado o do lá trouxemos
um.'! tristo impressão.

Mal situado, o cobortodo modo a trans.
formnl-o 110 tonipn do culni* 0111 vordadoirn
oslilfa, o labora: rio tom á nua lonln, eomo
diroctor, o Hr. lir. José llor^es líibeiro da
Cu.tlf. n quem fnita a coiiipotonoia pnradirigir 11111 Iiihorutorio do ornmo de go-neros i.limoiUicíos t*ara o oxorcicio dns-
sas funeções, alúni do inslnicçilo du quo o
aelual director lem mos 1 indo carecer,
ainda ó bem roconto a impressão loixndii
polo^ fucto de aooUar ;; posição do lar,-.
loniunba afl'olndii polos fnlsilicadoros do
gonoros cotura ns ipio os iicciisnviim di
oxpor fi vonda vinhos oiivonouiulos pelaliimon o licores onvononndos po'a ma
teria comuto vordo, o quo den ila falia
du imparoinlidndo.

O processo, quo correi*, poranto o juizdn 8" districlo criminal, doixou provada
paixlo dn lostoiuuiilia, Dr. Ilorgos dn
Cosia.

Ilespnslns quo estamos rocobondo do
inundo Bcioiitilice á pniisulta foitn pjrnns cm caria circular ás iintiibilidudos
oBjiQcinÜHlaB no assumpto, corroboram a
razão que uns assistia quando denuncia-
1110» a presença dn nliimon o a sório dn
nrtigos do Sr. Dc. Bnrgos, que, 0111 lompo
oppoiluno, niiblicnroinus, om lulbulu. pro-vam do sobra quo ua chimica osso sonhe
niin oiicoiilrou moio do justificar cm juiz'a dofoRii dos fiilsificndoros.

Entretanto, Sun Magostado o impem
dor agraciou-o por sorviços proslndns a
liumiiiiidado, o Sr. barão do Loroto foz 11
apologia desses serviços o nãu lall.-iram
abraços o nportos do mão, como m
podasse clinmiii' serviços n liuiunnidndo
a opjn sição constituía ulTorocida poln Sr
Di. Horgos íi ininlin propaganda, quoreclamava ns laboratórios, o como se
laboratório, dirigido peln Sc Dr. IJorges
não siguiiic.nsso sonão nnsoncia do lano-
rntorio, puis 11 tanto oquivalo inonliil-n;
pnrn coufial-o u quuin nãn podo dirigil-o
por falta do compntcncia.

Ainda 0111 sou discurso fui ossa iucnm
potência ovidoncindn, por (or o seu autor
I ratado An tudo, inclusive, dn annlyao
chimica An sol o das estrelas, osqnocouilo
so ilii assiimpln o nãn n ntlieando senão
para faltar á verdade historiou, dando uo
Sr. Dr. Souza Lima a iniciativa do
exumo dos gonoros nu alfandogn, quandoautos dello ossos oxnmos oram foitos o
BtiBcilnrnin nló o conliicto oulro a junta o
o govorno, conflicto quo terminou polndomissão dos moinbros du junla.

Cumprindo a tnrela qun nos iiiipuzn-
mos, lavramos nqui o nosso piotoslu, em
nomo da saudo publica.

,)á qno nesto paiz, pura dirigir um
laboratório basta provnr-so quo nüo so
sabe chimica ; pnra sor juiz da qualidado
dan morcadorias expostas á vonda, liasU
sor toslonitmlin arrolada polos falsifica-
duros, dirija o Sr. Dr. Ilorgos o labora-
torio, mas nno nos caiba a mínima ro-
spoiisnljilidado dosso faeto, nom inesnm a
poquonissima quo nssnínirinmos in não
doixnsseaios lavrado o nosso protesto,tomlo .¦insistido b. inauguração, ainda qup
pnra isso não tivossomoa sido eonvi-
dados,

liio, 11 do oulubro do lí-S',1.
Dn. Campos da Paz.

—KO--
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Ojrítr^itx do* cabellos
.. Tros produetos sem rivaos, fabricados
pelo chimieo pliarmacontico

.1. A. Sardinha.

* Parochia dc SanP/tann

Kão mo sorprondou a oxonoração qno
mo foi dada do cargo do subdologado
do 1° districto da froguozia do SanfAnna,
cargo quo não podi mas que ncoitoi por
dolorniinnção do diroctorio liboral,

Tondo ouvindo ao prosidonto da mosa
do qualificação dosta parochia no dia 1
do eorronto, vospora da instalação do
consollio, uma rolnção contendo novo-
contou nomes do cidadãos aptos para n
sorviço dn guarda nacional o 110 dia 0
outra siipplomontar coin conto o dozosoto
doi cabal oxocução ú circular do censo-
lhoiro chofo do policia,quo rocommondoii
aos sulidologados so onenrrogassom do
tal assumpto; inesporndamonto rocobi do
socrotario do policin um ollicio quo pn-
recou-mo do censura, 110 qual 1110 dizia
quo ou ainda nüo tinha cumprido o objocto
daquolla circular o quo quanto autos o
fizesse.

Düseenhocoiido a autoridade do socro-
tario do policia para difpr-so om ofíieio
aos subdologados dotermiunndo-lhos sor-
viço, o vondo (pio o cliofo do policia os-
lava sendo illudido consentindo (pio do sua
ropartição oxpodissoui aos subdologados
ordens já obodocidas. dovnlvi no mosmo
cliofo do policia o nlludido oflicio, eom a
devida venin, porquo nno mo sujeitava a
arehivnr semelhante poçn quo, npeznr do
escripta oni tormos aUouoiosos, entendi
un fundo onecrrnr unia censura quo ou
não merecia.

Km resposta a osso mou oflicio ao con-
solhoiro cbefe de policia, devolvendo o
erro do secrotario, ontondou S. Kx. pro-
por a ininlia oxonoração.

Cada um do nós cumprindo com loal-
dudo o nosso dever resta nponns quo to-
dos tonham sompro brio o pnndonor quo
ató agora ainda mo nãn abandonaram.

Nílo tendo jndido nem ambicionando
cargos do eoiifiniiçn, sóinonto digo a S.
Kx. o consolhoiro choio do pntieta ípte
cmln um s 1I10 o quo faz o r. rosponsavol
pela sua condueta.

Rio, 11 do outubro.
J0Acjiu.11 Duaiiti: no Nascimento, juiz

do paz do 1" districto do Sunta Anua.
*<$»* —
Proinoç-íio nn exercito

A K. 51, O IMPIilIADOn

Vai já para 4 mo'.os quo abriu-fO uma
vaga do brigadeiro 110 ostado-maioi' go-
neral e, sem ombargo, pnroeo «pio até
agora o govorno não eogitou de provol-a,
causando assim irreparável prejuizo, niio
BÓmonto a unem do dnoito devooccupnl-a,
mas Unnbotn aoa qno, em conseqüência,
terão dosei* contemplados uns promoçuos
aos postos Biiccosslvamontu inferiores.

A vaga subsislonto vorillouu-so, como
rabo-sc, om virtude da roconto promovi-to
do Sr. mnroclial bMorinuo Peixoto, actual
ajudante gonoral du oxorcito,

Era iio osporar <pto s. Ex. o. o Sr. mi-
nistro da guorra, militares ambos o parisso uoiiiiocodoroa do grnndo mal quo
ncarroliim pnrn seus ciimiiradas as dolon-
gns in. prohoiicliimonlo das vagas quo mi-
correm nos qnnilros.inostrnssoui mais dos-
volliidasulioitiiilsoni nitondor a Iiii, caros
quão ro.-qioilnvnis direitos,cuja satisfaça,',
im caso verlonlo,depondo npeiins d .justi
(lUsorvnncia iln lei quo rogo a innloria o
da applicação do olemoutarca princípiosd 1 oqiiidado, 0111 vista dus quaos u St*,
ajudanlo |; o neral lui — cm pront-cuo nia-
tj.ilar—oloviidu á pnloiitú qno orn possuo.

Oomo poróm a suecossÜo dos factos vai
revelando pouco a pouco (pio os dois
illustres gouoralissimos do exercito estão
porventura um tanto osquocidos dns dis-
posições logaos o dos siilutnros preceitos
da equidade, ousamos formular o prosonto
appello n Sun Magestade o imperador,
a quom pedimos cum .11 devida vonia, 11
graça do pruvidonciiir sobre o caso, nrdo-
ha ndo fjue o compotonto ministro levo a
clioilo 11 promoção do brigadeiro o logo
npúuasqiio dolla derivam.

li' vordado quu o Sr. visconde do Ma-
racíijú couborva-so quolidianamoiiTn na
1'OSpoctiva socrotaria do ostado, om con-
ciliabulo cuni un seus toolmicos, dosdo 10
hurns dn manhã nló il da turde, mns pn-roço qno n dospoito disso, não lho sobra
tompo hastanto parn organizar o lovar a
dospacho ossa encantada promoção.

Aliás nHo consta, por nutro lado, (juo o
nobre minisiro tcnlin om gostnçfio pro-
j"cto nlgiini do roforma, ou qualquer cousa
quo importo bonolicio para a nossa insti-
tuiçüo militar.

¦\ julgar, pois, polu tompo qno consonjo
nn ropnrlição, "do 

portas cnutolosnmnnlo
ceriailni', vedado nos olliaros i]o todn
gouto, dir-EO-hia quo o sou gnhiiiato ó
nulos o rocoBsn myslorioso 0111 quo cai Mil-
tivani seioncins oec.11lt.as-— vordadoirn lu-
boratorio do nlcbimia—do quo o grnndo
fóc ' iia alia udniini-Iraçãu da guorrn.

Vnlha-nos, poiliuito, Sua Magostado o
imneriidor.

J.V.W.C.

BIlDlstcrio d» mnrlnlm
11 faut partir.., I
(llelirada dos reis)

Adous 1 — amigos gonoraos I
Adous I — bravos oflicinos \fA' todos os companlioiros *.*v'-
Tambom ultimo adous I
Gloria soh outros céos
Atrao-mo bravos guorroirosS
Poi na armada nacional
Quo o mou gonio som rival
mais um triumpho alcançou!
IMz-mo oiigonhuiro militar
B com pomada a motralliar
O mou nomo s"exaltou
Minha indoraita corviu,
Por calculo, unida ao nariz,
Buscaram por toda a parto i
dos mous osforços o promio;
E dos felizardos 110 groinio
sou um Todro Mal-as-artos,
Fui ongoulioiro oloctricista
Hydrnulico o rabequista,
Arehitocto univorsal,
Civil oscriptor tnmlicm
Soubo mais do quo ninguom
Sor pomada som rival
Foi osso triiunpho novo
do Colombo um outro ovo
Tor genio, som genio tor,
Ser nullo mns tor a fama
Quo o nosso mérito reclama
Som osso monto havor.
O quo irei fnzor agora?
Quom nesto instanto implora
do meu furor compaixão y
QllOm será o dos^ra-vado,
Quo vui ver-se atrapalhado
com a força doslo cnnhão ?
Mous filhes 011 vou pnrlirl...
Sn o vo.s-o pni succuuib'
un lutn sangiiinolonta
Ounsolai-vos com a niomoria
do liavor morrido com gloria
Quem do vós ora so ausoiiln.
So um petoloco forto,
Transtornai' a ininlin surto
Meus lilhos adeus ! adeus 1
Mou fado ha do cumprir-so
Mas nunca lm dooxiingiiir-so
A lama dos feitos mous !
Amigos—porquo clmrnis ?
•So o Peroira do Moraoa
l^oi-SO omborn o nito volluu
Ku juro por minhas glorias ¦¦
Quo voltarei cun us historias
Quo o quixadá mo inspirou.

Cltociitlio-cainpainha.
«3»
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Avl*o
O abaixo assignado vom por moio dosto

participar a sons intimes amigos quo,
tondo completado o sou ongajamnnto do
praça nas fileira:: do oxorcito, o nüo po-
dendo possonliuonto dospodir-so, como ú
do diroito, por ostar próxima a sua partida
para a provincia do Piauhy, dondo ó

.natural, o faz nor osto moio, o podo-lhos
quoiram doscul-pal-o.

Corto, l.'l do outubro do 1833.
Julião Alvcs nu Souza Almcida,

ox-nnspoçada do 22° batalhão do iulan-
toria.

Tnbnc Illniid (louro)
O mais fraco o agradável dos fumos

louros preparados na imporial fabrica, -**
Exigir marca Veado.

<-*b . 
'

I'nn(o Unipii
para fninantos o fabricantes do cigarres—
Fabrica do fumos do primeira ordom ú
rua da Assomblón.

IlNIli

sompro nns moléstias do Inryngo, bron-
chins o pulmões, du Poitornl ilo eumbará

-9*0111 encr-ufn
combato* a rouquidão, a astlima o o do
Uiixo, o Poitoral do cambarei

ii-.nlin
Müt.S

ie coitmiccctul
¦ ia cdrto

TitiíitN 4*. ntronich'0
Únicas premiadas com niodallia 11.1

Exposição Univorsal dn Paris, do 1S8D.
Vondom-so 0:11 Iodas ns livrarias do

1 niporio.
C. Monteiro.

Ü infra insciiplo, parodio da Concoição
do 'J^irvo, 

priAtuciâ do Miius, mais nma
vos ai-lia-su uocta capilal impliirnudo unv¦dudo pari a c.jiiclusilo dns obras dn ma-
tri:-*. do Mossa Senhora da Concoição
.luquulla froguozia, qno ng.ira mais do¦pio nunca nuli i-so neccsiimlu do meios,
parn srn cnin-lus.ln, ceuliado na gonorosi-
dado e pUilun hropia do povo (luminonso
espora sor mais uma vez nlloiidldo no
seu justo pedido,

Maria Saulinsiiua a quem ó dodicado
0 templo sorá prediga oni leniunorai* o
altondor oa volos quo r.'ii;o pela prospo-
ri.lado dos 1111 ino uiixilinroiu : abaixo
vai publienilo 111,1 podido que faz 11

hl. bispo
11

tCINTIIO

desta diucoso,
ulubro da 1889.

O \ igar.io,
ri:i:oriiii.o TnoiiimitT,

(JOIlipiUlIlIU Vlllll liiiilicl
An Sr. Mollo, iIíltuo o nelivo goronto

dn companliin Villnlsnbnl, lova-so 11
soguinto queixa, pnra quo providenciocomo for do justiça.

An'o-l imi tf 111, ij uando terininarrim aa
corridas do Dorby-Club, uni cidadão cem
sua Gonhorn, foz signal para parar11 um bond quo passava pnrn a córlo nn
roa S. Francisco Xnvioi', o não f-.i
ilttondido, apozar du haver o cm luctor
tocado o íympauo.

Mnis adianto, parando o carro parnontrar oulrn familia, o cidadão dosntten-
dido apressou o passo o oinbarcoll com
sua sonhora.

indagando do conduetor a raKÍio por
que niin linhn sido ulteiidido, osln ro-
rpundnii-llio quo a culpa fora do coehoiro,
que não quizora travar n carro.

Tanto bastou para rpio intervi*u?so o
mosmo coehoiro, quo púirompou em [:ros-
serias, dizondo ao passageiro que *í'ossti
mandar oin sua casa ».

Quando, oni caminlio, desembarcou o
nnssagoiro dosnttoiiilido, o coehoiro inso-
lonto foz monçílo do dosombarcír iam-
bom, ameaçando a^preilil-o, no quo foi
ubsladn de fazol-o pelas pessoas quo iam
no carro.

O piocoiliniouto do coclieiro, In ilo mnis
revoltante quanto nem BOipior o ete lovo a
prosonçu da sonhora do oITondidn, mereço
ilo Sr. goronlo a mais povora rcpiossílo.

Oom omprogados do tal ordom, quo fra*
rantins tôm us passagoiros dos carros dn
companhia?

O bond om qun so dou o facto oscnn*
dnloso linhn a chapa n. 58

D. Anlonio Maria Correia de Sá o IiO'
liovldos, pnr roureô de Dona o da Santa
Só Apostólica, bispo do Mariaua, du cnn-
60II10 do Suu Magostado n iinpnrndor,
grã ci UK da ordem do Nosso Sonhor
Jostto Christo, otc, otc.

Aos fin;-i cbrislílos sn ido, ;nz n bou-
çüos oni hosso Senhor Jesus òhristo.

Esliimos dovidiiiiionlo infuruinilos queso ncbnm muito adiantadas an nhras Aa
mnlriz da frognazia do Nossa Sonliorn iln
üonoaição d.i Tu.vo, ciosta dioiexo, a
quiil desde ua aliisarcks rui eoinoçadit polosou Kivni. vigário pndro .le.einll.o 'J'lieo-

philo Trombou.
K' um to.nplo ma^iifico do mais do

200 palmos do eomuriiionln sobro S(l do
largura, 0111 quo já foram ilospauitidus
mais ilo liiüOliuS, tomlo sido dado polos
eofros públicos uma poquo.ia p"irtu o o
rostaulo esmolado por outro os lieis teu-
do-so bavidu o Ivovui. vigário cominoxeo-
ilivo 1 dodicação, sompro ii lVenlo dns
obras dirlgimlo-as, londo sido os oporarios
sustcutadoti em su;*. casa.

Estando'a nova matriz por so concluir,
o povo da freguosiia, que í. pobro, j.i o;*?-
baustojO o Revm, viário om gravíssimos
çompiimissos sobro íi coutraliiilos om
consoquoucia desl.a piaéínprvzn, solícilou
nossa autorização para quo possa recorrer
niiu nó uos lieis do.iln diocoso comn nos
Io outraa dicco.ios ianibíun, o^molundo o
obolu do sna caridade pnra lilo juslo fim.
ÍJ.» bem prado cokcí lomos osta lieouça
exborlando us dois * iiuxiliarem o Korni.
vigário da CotlcoiçXo do Turvo neslo seu
intento, o üeaniofl eeríoa do quo as p-«-
mulas sorTio (iscriipuloMiniftfilo empregadas
1111 conclusão do loniphi -Ia Gloriosa
Virgom [iiiiunculada, qn» condignaiiieuto
rocom])onsarâ os sorvieos foilcM oni sua
honra. Dada nesln lonl cidndo do Hn-
rianil, 110 p: ço episcopal, n-ili e solln das
nossas nrnlas o iiuíío «igual, nos '.11 x.n
solombro do lfcSfl, *i|u, eniugu ,lo>ó Sil-
verio Jluitn, secru^rio do S, Vs. llcviu.
o Sr. Iiispc. a oscrovi— Antônio, bispo de
Mnriniiti, (liitavao sollo). Oiiiio.^i Horta.

Extracto o unçnonto do Avoleira ma-
pica do Dr. C. C. Ilrislol, romodio ma-
rnvllhoso para cura do feridas, quoiinn-
duras, chngns, golpos, contusões,doros do
caboça, novrnlgias, bomorrlnigias, almur-
leimns, morilodiiras do iiisoc.tos,otc., olc.
R' Imnbom um romodio adiniravol pura
rlioumaliamo, luflainmaçuoa de gargantao molostins dos rius.

Propnrado uniuamonto por Lanman
& Komp, do Nova Yurlc. Vondo-so na
drogarias o plinrinaoias.

Clll'lim-SC ia cil uu* 11 te
rlioiimntismns, foridns syphiliticns, bou-
bas, cravos bonbnlicns, ulcorns obro*
nicas, molostias do polio e ináns Iiumoros,
com n prodigioso o iuexcedivol Elixir
depuratiuo c anti-rhcwnatieo iodhyhydrar-
girada do plinrmncoutico Cotias.

Vondo-so a retalho om toilns ns phar-
macias.

CJnvniiii fl. V,
O melhor dos fumos fracos -nm pacoli-

nlios, da imporial fabrica llrnzil.

í»ill'illy

ao p.xii. su. nu. juiz de ninciTO 1: juiz
HUNIU1PAL

l)osoja-sq sabor so não ó incompalivol
o cnrgo'du partidor o promotor do capola

oscrivao da eolloctoria. Ho o ódn.
nomo so oxorco? (

7'(7lM,'l/
í.v*^.*^ir3-iis---5*!i'anií-rr-!*)í*re^

RA€OES

Banco do Brasil
Tondo a diroctoria dn llanco de Ura-

/il, om cumprimento do disposto ne ^ 7'
do nrt. li" iln nccôrdo colobrado outro
n governo imperinl u o mosmo bnncii a
21 du dozombri) do 1ST1'., doliborudo lixar
om lÜUiOfiG-3 o rosgnlu annual das le-
Iras bypolhocnrins da II11 sório om cir-
c.ulnçüo, do ordom do Meu. Sr. presi-
duiilo fnço piiblio quo o sortoio terá lo-
gnr un dia I do uiivoinhrii proxinin futuro,
iis IH heras da manhã, no odilicio do
banco. Outrosim declaro qno o pílgft-monto das lotras nortoadas o sous rospo-
divos jurus cuineçará no dia I" du do-
v.üuibro, cassando ollas do voncor juros
dosdo essa data,

liio do Janoiro, 12 do ouluiiro de 1889—
Virgílio líamos Gortlilho, socrotnrio do

llMICO.

COOPERATIVA
PQfíTU&UEZA

IIIIA
Aclis

lij».!') mnh iiiorlc peii*. tnloxlenrilo
c,ttit»l;ici:í;'f; TitlminAUfíi

(1* h:ta)
tlli-i. Sr. ,,--:.-..|... .¦¦(> p„íz - Nfi„ |m

lompo ii pridtu ; Kurlmu, 11 do circule
u\n'A tln uir.ubiYi, « muu tlternmmotro mar-
cai n .'un',,',*.-, S7" (in! J\ 2.i° coiii. dos-

fobre n uu.rii Ia Kio du

7.000
public

Il.aplisnii-sn
S. Juão li.-iptis!
lilbo do íSr. Car
do ll. Atiloniotn
padrinlios o .Sr. An
o IJ. Antonia Mar

A'f(ltci*oy
niilo-hiinloin nu mal.iz An

i '» itiuoeontfl íísiculoB,
(í AiifouÍ« --it Mlrfira í«
Mnrin c* .i-i-aa. f'iirnni

ui<» Ivfirif IW í buCÍOS
IJoilrir-u-!».

.?.ürt" . •: *--*".• t¦<•

Complola hojo nini
K.lina. Sra. 1).' Julia

fl uma tirimnvera a
iVIoxnnoriua Ijipo-i.

lima pessoa qun mu ilu a ostima cumpri-
menta-a pnr (Hu lana toso dia.

.1. I'. s.
— ¦¦ —¦—¦*¦<>¦¦¦ ¦ —

Itulle (lot elillcuuH
Clnchos do í-Mim o iio morinó nn cha-

polaria Caslro & Pilho, rua dos Ourives,
osquina da do S. Josú.

envolvo f-o
Janeiro.

Cnm o cnlor do ?¦!» c-.nl. sobro u canal
du Mnnguo o »¦.!¦:.' n praia Pniinosii dos-
envolvo-so o ci/n.iatfena, o ácido ct/auhi-
drivot o o mianuta ila fobr-i amarola, o o
iroriiieii nnrasytarin vegotal quo produz o
htri-ücri, As intoxicações cyauliidricas
fuliniuuntos o-l,ãn so roproduzindo tod
os dins nesln capital, quo j:i nüo pó-
ser linbitndn som um porigo imniiiiontodo
vida. Or liabil.-.ules dosta cidado são fui-
minados quando mal pousam. O Sr. mi-
nistro do imporio tom um crodito do

i conios para garantir a snudo
ca o om ineiado do outubro eorronto

dn niin ciimoçoii a combustão o o atorro
) canal do Manguo o iln praia Formosa,
ie siio oa dois foeoH maiores dos formi-
ivois oloinonlos de inorlns opidomiens.
Ar "liras qun sn prupnom n fazer a com-

panhia do sancamonlo não sfin propliila-licas. As qun osi5n n cnrjro do Sr. vis-
condo Au Kipnoireilo lambeu) nãu sãu
propliilatieos, do fóruu uno uxocKUduH
ulias ns iuloxieaiTuu i-vuiilii-liicnse a fobr
amatüla cnutinuerSo *:»«i mais furça a
matar oa liiibiUiitdi <«ilu wpiwl.

K' ovidoulo qus •«niiu o .¦¦*!.limondn ilo
t^ipiieirodo oiicitir»ná(> -»« Man-lar fi./.or
a ciuiliiinlãu uo >>«ito •»»—1 d,, llaiiguo
e da pi.lia l'\irill().**l:,fl o ll<! Pulaf^çu, llto
já '¦em perda do lu no o Sr. minisiro do
imporio salvará c vidattu dn liio do Ja-
nono da roprodupção mn lUsembro do
umn liurrorosa opiJíiuin.

Kio, 12 do :iii!;:lir.. do ISHOXi
Du Maxiuiako Mauqi'ks nnCAiivAt.no.

*¦.-—————.

IforícrowR
romodio contra a coquoluclio ó som du-
vida o Poitoral do cambará. ^* n^

d > uospua i n.
.-i):*. tx cn 5>s-n

J.Ò4ÜH Jl li' «ÔfÜO lí'* ISítllOH,
o jiüMxjíidti-sq <UiK(t<> jú :')
wuhiHcí-sjíçjVó síEmalHntiiea
<!:.*, _"-í' t* nua SS", |m>íJoi»íJ*(>
aftâíitt * mc-Hiiio mu-in
<->*ii£<-!j- Í?Í6 8ã<^tS<^.H jv-tn- SO
e*iSü <-:»<s;i i-iól^Jtí.

i*\ <;<iiÊ>5-;ii:í-i;.a <>n«>cl|.ti;i-iao
hu üM<t*;j*5*]>loi*i'ib <* ciíç-iicn-ííiM
u.orniití-iuiüjo"!, -|io(lin(£<»-Bt5
Cui3;i ;t iirycaciu, :>£,it;) <J<.
!*K*v iiltí(>i*(»or.-t<9fii <v S>:u!-*u
:ü> niciün* [iram ít<i
Icsníio— (Ií ü" Mf.cpofl.arrío,
í-jiLTBSjimiEítsmE x_. .:. m.,:n.._\'n':uo.i\.

(ioiiipntiliiii I<'iibi*lcii iie fccIdoN
M, lliri.lnviin

São convidados os Srs. nocionistas
desl.a couipiiiihin a se lirom em ns-
souiblóa'gorai, no dia Hl dn corionto, no
moio din, oui n oscriptorio da companhia,
á rua Tlinnpliilo Utliini n. 6, snlirildo,
alim de ilnliboriiroin s duo umu propostada diroclnria atliuonlo á elevação ilo ca-
pilai a 1.200 coutos do róis pnra a ncqiti-
sição dn -101 lonros iloslinniliis ú fabri-
cação ilo outros tecidos.

llin do Janoiro, 12 do outubro de IR-*',l—O prosidonto, Ur. José da Cunha Fcr-
reira.

ídinpiiiililii Voiniiicroio liuliiNlrlnl
As possoas quo subscreveram om lista

acçüos dosta companhia, são convidadas
a realizar n 1' oillrildn no Ilnncn dd Cio*
doro, allin do oucorrar-so a inscripção ;ciiitiiiuanili) aberta a inosiun insçripçilo
parn n roBtnntu dus ncçõos nn run Tlioo-
philo Otluni n. 108.

Eliuirn 9'uiiin il» Credito
Convido os Srs. nccionistns do Ilnncn

União du Credito a rouiiiroin-so om as-
somblóa gornl exlranidinaiia, nu dia Ili
du cuireulii, ás 12 huras du dia, nn salãu
do Uanco Coinn.oroinl do Uin do Janoiro,
para us lins do salisfazor u quo procoituuo •; B" do inl. dil do iloeroln n. 8.H2I o
pruceder-so á oloição do dois dirocloros.

Uin do Janeiro, II do oulubro do 1889—Polo llnnco Unlilo du Credito, A. A. tia
Silva Pinto, ndtuiiiistrntlor-goroiito.

Hocicilmlo cm coiuninnditn «le oon-
Ncrvilçàn dc iiiiiiuiM

o abaixo nssigundo dosnjn constituir
nesln praça a sociodado .acima, hn multo
tompn formulndii pur si, por moio do
qilolns nu valur do .'IO"), ciulu uma, parn
cumpra, venda o alugueis do pianos. Aw
possuas qun desejarem nssigunr ns quotas
podom dirigir-so á lojn du pianos á run
Visconde de Iiniiua n 125 ou tio arinii-
riiilio du Sr. Carvalhu, á rua dus Ourivos
ii. SH, das ,'l horns ás fi da lardo, ondo so
prestarão ti.das ns iiifurinaçCus sob ns
vantagons dn sociodndo, assim como bro-
vomonto sorá convocada umn reunião po-
pular oin odificio próprio para do novu
oxplicar-so om publico, Sócrates Vale-
riani.

IÃO DO CREI
OAFITAIi *â.©©©:©(Ií(li5^0©0

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 5 5 i
Doseonta lotras do bancos o da praça, bilhotos do thosouro, omprosta fio'caução o ollectua outras oporaçõos. ' ¦¦^jf.X'
Recebo dinhoiro om conta eorronto, sondo a primoira ontrada do 200,3 o paga-Üií?!As taxas para dinheiro a promio sãu '

Por lotras ató 3 mozos
d - do •! a 0 ditos .*.
» a do 7 a 12 ditos

Sello poi* conta do banco.
A. A. da Sitva rinlo, admiuistrador-goronto.

C 1/2 •/

llnnco llm-iii c Hi [inllu cnrlo
As transferonoins do acçüos deslo ban-

co liea rão susponsas dosdo 21 do corrento
ntó o diu om quo so olVoctuur a rounião
dn .assomblón gorai.

Rio do Jnneiro, 11 do outubro do 18S9—Polo chefo du contnbilidndo, José J. da
Silveira.

Coinpniiliiu do íinrào c Tecelagem
Carlocii

A diroctorin da companliin do finção o
tocolagom Carioca convida os Srs. uecio-
nistas a so rounirom oui assomblóa geral
extraordinária no dia 21 dn eorronto, á 1
hora da tardo, no oscriptorio da compa*
nhia, á run Primoiro do Mnrço u. SS,
nlini do deliberar sobro o dostiuo li dnr
no fundo du rosorva ospocial o sobro uma
proposta concoruonlo ao desenvolvimento
dns t.rnbalbos fabris,

llin do Janoiro, II do oulubro de 1880
Os diroctoros, Gev. Ilotden — IX. 11.

Sleele.

siti'H'1'i'i! Venerarei Ontem Tei-celm
ita ftoMHlt Hniliiirn <lo 30 o ti (r dn

€lll*lU0
Fica IVanqiiondn liojo, lõ du eorronto,

do 1 ás fi horas d.n lardo, a enfermaria do
systoma Lofort quo osta imperial vono-
ravol ordom mandou construir para os
seus irmãos epidêmicos; o que coinmuni-

do uriloni du uo.iso irman prior, a todos
nossos carisiiiinos irmãos o possoas

qun desejarem visilal-a.
liio du Janeiro, lú ile outubro do 1889

—O procurador Ao hospital, Ãífiuoüí llu-
dri'jm:s fontes.

ilielPM
60 CONTOS-A 18 do cor-

rento extracçao infallivol
da loteria do Gram-Pará.

! iiiii lj
Com Ml!)

rccclicin-se....
n

IO:Ofl()|()flO
2:00ii|a00

do 1,'ru-1'agamonlo dos prêmios á rua
giiavaiiu n. 2'l, córlo.

Os podidos dovom ser dirigidos a esla
córlo, parn sorom dospachailus poln agon*
ca em s. Pnulo, ma da íinporatriz
n. II A. Caixa du corroio ll. 152.

« ii:;cn!i*, tu;-,usIo du [Inclui "Síiin-
(clro (-nllo.

Tlio Rio dc Janeiro k JiorlIiiTii Itailwa.i.

tcclii «lc .\o.'i.i*t Sciiliucu dn t>c:)in
domi.noo, 20 de ouTUimo dc 188911 '

Nu din 2(1 do eorronto, liavorá um Itej
quo partirá dn Cascatiuha ás f>,407l|
manhã o do Potropolis iis G liorattl
iiiniihã, pnra a Poubn, do ondo vultar.ll
b,u(J da tnrdo.

piieços das rassAocss
Cascalinha ida o volta  4500
Potropolis » d >,  jjjjoo
Raiz dn Sorrn  2^50

-Íj. líibeiro Junior, chofo do trafegoA

Sociodndo.13iin1cii1 llocrclo de -ünriíi
«liilsln

A rouniüo fnmilinr terá logar sabbado
19 do corrento: dará ontrada aos Srs
sócios o recibo do mez o ás Exmas. fnnii
lias, os eonvitos expedidos pola -soero
taria — O 1° socrolnrio, Oscar Josó Do
minijues. '¦¦Tij

HJIlili -Llllàl) ilno Ai'llllcv'1
iriluni du Sr. prosidonlo convido ns

a roíinirein-so boje, na sala
asseuililóa geral, ás 11 horas

De ori
Srs. sm*
do club,
da Inr.le

Oulroaim, o Sr. pro-mluuto faz seiento
aos Srs. iissocindus que, so acaso não lim
for possivel ell'•ciliar hujo, o quo Ilio
couforo o ^ I" ilos aris.' 11 o ls dos
nossos ostntutos, (ienrãn susponsnn todas
as rognlinsdo quo traiu n nrtigo 27, capi-
Iuiu VIII, uü,, cabondo por isso qualquorrospoiiBiibiliduilo á dirooloria nos factos
qun pnssain sobruvir ; n prosidoncianinara essa rúBoluçãu, vislu não pudor
pôr mu nxociiçãi) o quo orduiia o t| I" An

lei cm Vigur.nrt. Ii"
Côrlo.

crotario
II du outubro de is.-iü — O I"
Arlliur Tiioinaz Coellu

so-

\\.i*. k. i,. razer na np
Ue ordom An Sr. prosldi nto

jlfllal
convido a

iodos os Srs. sócios a sn reiinironi om
assomblóa mirai oxlruurdinarin, alim do
trntar-so do uegoeius concornontos á mos-
mu o urgentes

Socrotnrin, lõ do outubro do 1839 —
O socrolnrio, ,/. ./. Teixeira.

Brtiinuiluilo <íí* -iiliDia dnOHHlS !'
B*eiiliu

A mosa iiilniinistrnlivu desta irmanilailo
faz colobrar n 1'oBla do sua nxcolsu pa-droolrn ho diu iti 0,. corronlo mez, com
missa snloiniio, snudo colobrnnln o muito
digno vigário da froguozia do Irajá.

A nrclioslra sorá dirigida poln distincto
maestro cuinmondndor João líndrigiios
Córtos, qun fará oxocular a grando Slinsa
dn padre Josó Maurício, Crodo,do Itália,
o Ave M:i'i:i,i!o iliircndniilo, cniitandn na
solos ns Hxinns. Sras, UI), Maria Cim-
vos o Klvira Purreiia o n Sr. Bruno.
An Evaiigolho subirá á tribuna sn-
grada o orudito uriidor sugrado conogo
Dr. Acanln Porrnz dn Abreu. O Tc-Dcum
ó do padro Jusó Maurício. A casa dus ru-
moiro.': nclin-so iilognnlomoiito proparadanara rocebol-os o mulo tocará umu oxco-
lento iiaiida ilu musica.

Os irmãns lliesonroiro o socrotario
achar-ao-hão prosamos alim do rocoborom
as ollertas o aduiiitiroill uo grêmio da
nu-sn irmnnilndo us lloisqiioquoiram a olln
porleucer. A eslrada iln forro dn Norlo
fará seguir do 20 um '.M minutos trons
para cnn luzir ns liois a esla grando fosta.

Kio, l.'i de oulubro do 1889 — Uernardo
José A/forno, socrotnrio.

quo so

DHiccIniliiKeiul ilo*i ,'cii
flo tle onliilini ilr

KDIT.VI,
Tondo o g.ivorno imporial roaolvido

reunir o sorviço tolopliiniico nn tolegra-
pbico du ICslado, o uão dosojaiulu privarns aclllllOS nssignniitns dns tolepliniies da
ciimmiinicnção do quo gozam, convida ás
possoas qne se acham habilitadas a con-
striiir a lodo tolnpliouicn du cflrto a apro-
sentar as suas propostas na secretaria da
agricultura, no praso du 10 dias, contados
dn data da publicação dn prosoulo edital,
sob ns .seguintes condiçüos :

Ia—Aos acluaos assinantes sorão eon-
norvadfiB us coininunicaçiios do
lóm servido ató ii^ora.

2;'—A rodo toioplioiiicn dovo ostnr con-
cliiidu doutro do praso iinprorngavol do
um anno.

l!J—K' concodida goso dn produeto dos-
Ins linhas, nló o mnximo do einen anuos,
om quo devo lodo o sorviço ficar porfoita-monto orgauisado,

•I"—findo osto prazo, so não convier
anlos, o govorno rospatará as linhas, do
nccôrdo eum ns condiçüos quo so OStnbo-
loco rom no contrato

.'—Não se ndinitto obrigação do ein-
gir-ao a qualquor privilegio ; rospoitar-so-
bão dirollos do invenção, nãu impodindo
ostos a ndopçito do niollinrnmontos.

li"—Todo o serviço lieará dahnixn da
fiscnlisnção dn ropartição doa tolograplms,
quo tora u diroilo do iocu-nr inatorial do
linha o npiiarolhos quu não sojnm du
mollior qualidado, ou construeçílo quo não
o (To roça a nocossaria sidiiloz.

1'—Os propuiiontos devem aprosontnr
garantias para o^nriu;rii) do conlrato.

B*—Ah propostas dovom sornprossutndns
em onvolucro lncrndo o concobidns om
tormos bom definido:; — liarão de Ca-
pancnia.

Ciiixii ilo Soecorros do D. Pedro V;
_Os orphãos quo roquororam vestuário,

são convidados iloonipnrocor nesta socro
laria no dia ir, dn eorronto, ás 10 horns di
manhã, pura sojtonuiroui as modidas do;
mosmos.

Secretaria Aa Caixa do Soecorros, on
Id do outubro do ISSU—losé liilieiro Fer
reira dc Meirelles, socrotario.

llnnco dn l.unmiii o do Conimorcíl
¦lu Btruzll

03 IlUA P1UMEIUO DP. MARÇO 03 ;

B** liNTUADA lii: OAPITAt

Os Srs. accionislas sfio convidados i
realizar n oiilraila dn 2» prostaçliido 10»/0 du capital ou a04*5 por acçãi
ató o din :'i de nuroiiilirn próximo, sondo*
lhes pnróiu fncultulivn fazol-o dosdo idia 2b_du corronln. As Iransferoueias co
ineçainu un dia II do novembro, rogando*
so :in:\ Srs. aeciuiiistns que qulzoroin -e
subdivisão do suas caulolns, apresuiilou:
nota du dia '_':! a 2» du eorronto.

liio do Janoiro, ti ,|0 outubro do 188CDomingas F. Góes, ilireelnr-seerotaiio,-—<
llnnco Commcrclnl iloliiodcJniiuln

^ Nao so tomlo munido niinioro legal dc
Sr:;, ncciunistas pnra couslititir n-snmblóa
gorai, nu primoira reunião couvucadil para0 du curriniln, nem na sogiiuiln, pnrn bnjo,
nfim do doliborar sobro n pruiiosln do ro-
furuin do ostatiitns, poln torcoira voz cou-
vooo os Srs. .accionistas pnra so rounirom
om nssumblón neral oxlraorilinnriiij no
dia 19 do corronlo, au meio-dia, no odi-
linii) dn hanco, á rua Primoiro do Março
ii. Ml, para u luosiiiu lim ; scieiililieaiulo ,
que, conformo dispüo o nrt, (lj du deeiotu
n. HS2I do .'III de dozembro de 1882, .a!;
assomblóa noral deliberará qualquor quo ,
soja a miinina dn capilal luprosotilnilo
polos Srs neeiiiiiiotas proseulos,llin do Junoiro, 11 de outubro do 1889 jliarão tio Flamengo, prosidonto do'
bnnco. !',

I

Dllllllllllllllc iiu MiiiiIIhnIiiii) Mlicro-
iiicpio iln Cimileliiiih
niiCONSTiiucçÃu ni: imimio

Wa sücrotm-iit dosta
ii*iiii:tgi<Ia<So i-íM-iiJxMii-Be;
|)i-<>I>ttH8:iH bs;ji-;i rocòn*)-]
bJ ("Mcçsao <Jo [n-íMlüo t.a.
.'iitX BjJlÜK <&<:-> 4 j-í-.-.tifKlí-i :
II. 2'il?, ;*í(: o diiiífil «ÍOCÓPji i
i-oiile.

r-üsi imeHuia Hocs*ctí»i*ia '
aeltiim-Ho ;'* *lii*ym>Hl**'C.ò
<tQ«sr-4 cuiluiiicfonLcis ;í ijiSlm»
l!:e <* C«kll(3i<;008.

Ut.*** d** a.i.nairts. ür*5 nio, •
outulUro <!!<* IIWKíí-íí) í»nò-Jcurudoi" ní:» cafídaflOj,'i.,^"a''l^.'"•u^dtl«J. _inv_ sji,va
--.-^í.ilx.

fliincr) Prodlnl
No din lú du corronlo, ás 11 horas da

manhã, nu salão On banco, proooder-se-ba no siirloiu dn õjil lotras liyputliocurius,
de conformidade com os urts. 18 o lí) dos
ostntulos.

Uio dn Jnnoiro, 7 do outubro do ISSU—
/•'. ./. Fretas ilus lieijs, diroelor-socro-,
tario. (,

ücailc nma imperial nas ifeiias
EXPOSIÇÃO (IKIÍAl,

•dom dn Sr. conselheiro diroctor
quo un próximo futuro moz

haverá na Acndoniia ilas
uniu oxposição geral pu-

Do
faço pllblici
do dozombr
Ilollas Arli
blica dos Iriiluillios arlisticos leitos.na
capital du Império o nns províncias, do-
puis da oxposição geral do 1881.

Os nrtofaelos industrinos quo tivorom
um cunho artístico o se acharem om ro-
lação c nn nlgumndas ninlorins do onsino
sorão rocobidos o coliocados sopnrada-
monto.

Os Srs. artistas quo quizorom eoneor-
ror ;i oxposição dovorlío roniollor scua
trnballios á Academia ató o dia lõ dono-
vuiiibru; Iludo oslo prazo a sua collocação
se tomará dillicil o não podorão screoui-
prohondidoa no catalogo.

Secrelaria da Academia das liolias
Artos, 111 do agosto do 1889 ¦- Joiio Ma-
ximiano Mafra- secretario.

ji%L.staocia(*;lo <3i»h nvjifii-o»
t;:u) •> •( 314:. ti li>i^itiisi ¦:*¦.'ai tio
liihi «lu» oHuiioiro-

110 VISOO.NIIi: DK IXIIA1IMA fiO
Do ordom du Sr. prosidonto convido os

Sis. bocíos a roímirom-flo mn assomliléa
geral oxtriiordiiinrin, quiiila-foirn, 17 do
corrente, ás 7 lioras da imito.

OllIJKM DO DIA
Assumpto urgonto du accôrdo com o

fj ;VJ do nrt. 2' du:; ostatutos.
Uio do Janeiro, II do outubro do 1630

—./. A. Gonçalves tle Macedo, 2" soe*
tario.

.¦Vísociiirím C-Jrri
dn KHlrittllltlc

>i (ic liixllln
Ifrrri» tt. Vt

; HllIlIU*
lill) II

Do ordom do Sr. prosidonto cn:|\*ido os
Sr», associados pnra nssistirom á nssom-
bléa poral extraordinária quo, paia oa tina
dns l-ij l", 2", ¦!' o "¦' do nrt 7"). dus nossos
oMatutos,tora lo^rar uo dia tíi! tio curionto,
as 7 horas da noito, na sala da ns.-*ociaçãop
á rua liarão iln S. jKqIÍx n. 130 -soljrado;
não ])odendo tjinar parto ua menina ar.»
somblóa os Srs. nssnciados quo estivo-
rom incursos no nrl. 21 dos mosmos os«
tattitos*— O Io socrolnrio intoruio, filtro»
lio Fernandes.

fc-S-^SiziV?^?-^^

FOLHETIM ao

iÂHÂiSENHÂ

em sou nomo, sonbor.
vni cnsnr a boa mo-

ESIILIO RICIIEBOÜRQ

SEGcTJKTTDjA. paetê

fil DOS FRACOS!
XVI

Uü Krisomo Dü ANUO lEBníYEIj
Agrndoço-lho

E com quoui
nina V

C inimigo.
O tnbolião licou eslupofncto.

Tenho qunroiila annos, proseguiu n
Br. Palmors, o o so: hor acha som duvida
•liio sou velho do mais parn ellu, nãu ó
rordado ?

Oh I sonhor! disso o tabolião com
Um gosto do protesto.—Mns, tornou o Sr. Palmors, a menina
Mnreoliua do Langrollo ponsou— o nãu
so engana, juro-lho—quo confiava a boas
mãos o sou futuro, isto ó, a foliçidndo da
aua oxistoncia.

Estou igualmonto convencido disto,
sonhor.

Agora, lenha a bondado do dizer-
mn ondo mora nctualiiiuuto a Sra. Sa-
vouroux.

Eslá dinnto do uin liomoin dosoladoi
intoirnmonlo dosolado; não posso ro-
spondor á sua porgunta.

Por quo, senhor?
Ignoto aquillo quo o sonhor dosoja

sabor.
Como, o senhor não sabo?... - ' -
Sim, nãu soi omlo pára a Sra. Sa-

vouroux.
K' possivol ?
A si como a outros, senhor, isso pa-reco Invorosimol, o uo entanto ú a vor-

dado.
O Sr. Palmors ostava como qno osinn-

gndo.
E' ontão sem ordom do sua clionto

quo o senhor autmnsin a vonda do do-
ininio do Mnrgnino o quo tratn do vendar
o fouo quo exislo uo; prados?Rocobi da Srn. Savonronx oa podorosmais latos.

Ab!
Escuto, sonbor. A Srn. Savouroux

lem plona confiança na minha probidade,
o eu não eou do certo indigno uo lal con-
Banca. Nu moz do dozembro ullimo, jus-lamento sois somnnns dopois da catas-
trupho, rocobi dn Srn. Savonronx uma
caria datada do Dieppo.

Dizia-mo quu dopois dns suas dos-
graças não podia mnis ficar na França,
quo in passar pnrn a lnglatorra o quo nbi
trataria do oscolhor o logar quo lho cou-
vioíflQ para morar.

Podia-mo om seguida qun puzosseMargnino á vonda, quo tratasse, oniGin,
o mollior quo pudosso, dos sous interesses.
Junto com a carta vinha uma procuraçãoem branco, nssignadaO om porfoita ordem
qno niniuloi oiicher por um dos mous
oscrovintes.

Para quo, poróm, o fonhor fiquo por-foitamonlo convencido do quo não ostou
mentindo, posso mostrar-lho ossa cartr. da
Srn. Savouroux.

Ob ! ncrodito, sonhnr, acredito.
O tabolião lovantnra-so. Abriu nma

pasla, procurou um instanto o oncontrou
n carta, quo ontrogou no Sr. Palmors.

Sim, disso tristomenio o americano
dopois do ler lido.

Dopois disto, tornou o tnbolião, mnis
nada. E impossivol snbor pnra undo fui
a Sru. Savouroux, quo fim lovou olla.
(jhegn a conjoctiirnr ijuo, londo ombar-
cado para alguma rogiáu jonginqua, baia
morrido nu travoasin.

Tudo
Palmors.

Lovauton-io para rotirar-so.
Senhor, dlo.o-lho o tabollião, quoiradar lombrnnçns do minliu parto o da do

niinbn muihor o uiiuha íitha ã monina do
Langrollo.

possivol, murmurou o Sr.

Toro! grnndo prazer om sor sou in
lorproto junto dolla.

—Queira dizor-lliotambomquo teríamos
grando satisfação so ptldossomos vol-a
um din.

Agradoço-lho, poln monina do Lan-
grollo, seuliur. o obrigado tniubem pola
sua cordialidado o pela sua cumpln-
concin.

Os deis homons trocaram um aporto de
mão.

PrOBlas a transpor o limiar da porta,o Sr. Pnlmors voltou ao gnbiuoto do ta-
liolião.

—Poriloo-ino, senhor, disso-llio ollo, ]iortomnr-lho ainda um in.ilante; mas a cou-
trnricdado que oxporiiuoulo por não podornpresontar 03 mous roninrimontos a Sra.
Savouroux o .'inniincini-llio o casnmoiilo
dn menina do Langrollo fez-mo osquecor
do podir noticias do uma criada chamada
a Itoussoto, quo ora muito amiga do sun
ama o pela qual a monina do Langrollo
tom vivo interesso; sabo ondo está ella
nctualmonto?

Dn mesma fôrma quo não soi ondo
ostá a Srn. Savouroux, sonhor. A Kous-
sotlo, cuja fidolidado o dodicação oram
muito aprociadas pola ama, saiu daqui
ao inosmo tempo quo a Sra. Savouroux, o
tudo mo lova a cror quo a acompanhou.

O americano não tinha mais perguntasa fazor.
Ainda uma voz, disso olle, obrigado,

£ rotirou-so.

XVII

nESIOXAÇÀO

O Sr. Palmors oncamiuliou-so rápida-
monlo pnra a ostnção, undo in tomar o
primoiro trom para voltar a í*aris.

Tinha o coração o a alma dospodaça-
dos. SoíTria tanto mais cruolinonto quanto
assustava-so com o dososporo do Mar-
colina,

Quo iria ollo dizor aquolla pobro mãi
quo osporava-n com iuipucionciu, choia do
anciodado ? Encontraria uo sou cura<;ão
palavras do lornurn o do consolação suili-
cientes para nmouisnr o golpo torrivol
quo in vilirnr ?

Puzora mão * á obra corajosanionto,com
o ardor do homom gonoroso o grande pelo
coração, cpio cumpro mn dovor. K osíiar-
rara 110 insuecosso,' o uão podia fazer
nmis nada.

Existia, ó vordado, o oflorecimonlo quoIlio havia foito o chofo dn segurança, o
ello não so esquocia disso; mns podia por
vontura desvendnr o segredo dn dolorosa
chaga ua vc-pora do dnr o sou noino á
victima do Frnuciscu Lambort o dn Sru.
Savonroux? Não, orn impossível.

Dosgrnçndnmouto, a criança abando-
nada eslava onlão fatalmente coiidomunda
a uma oxistoncia misoravol.

Não conheceria nunca sua mãi, ficaria
para todo o seiupio súsinha 110 inundo,
«om uomo, sem ninguém pnra protegei-»,
Mjiostn a todos os porig.iK da vida, *ps

perigos a qno sn acham hieonsníltomotito
oxpejtns ns nobros raparigas nhaiidaniidns.

H' medonho, ó liorrivol I ilizia cum-
sigo o Sr. Pnlmors, noiisnndo nas victimns
dn misoria o nns iln vicio, nãn menos
niunorosns.

Tudo ó fatal ás pobros infolizos, o ollns
sorão tanto mais ainoaçadns quanto mnis
bcllas forom.

Taes relicxüos, para um Iiomom como o
Sr. Palmors, oram do corto oxtroronniouto
mortilicantos.

E, alóm disso, havia no seu intimo vi-
brflçSos desconhecidas a muitos homons.
Sontin quo amaria a lilha da moça quo ia
ligar ao sou dostiuo.

Por mais quo ou faça, dizia ollo
comsigo, liavorá soaipro uma queixa uo
pensamento do Marcolinn, o no sou
coração nini dur incurnvol.

Eram porto do do:*, horas qunndo o Sr.
Pni mom desembarcou do carro :i rua do
Midi, dinnto da casa Clianinoutel.

O nogocinulo o a mnlliof tinham ido
passar a iwito em easa dt) amigos*

Honriquo acabava do doitnr-so, o pro-
vnvolmoiito, disso a crlndn, já dormia.

A menina do Langrollo,sosinlia 110 salão,
esperava a esperava a volta do sou noivo.

Kslo ontrou.
Mnreoliua, que meditava sentada 11'uma

poltrona, poz-so do pó.O salão achava-so frouxainonto illumi-
nado; ontrotanto n rapariga viu desdo
lui:u quo o Sr. Pnlmerj ostava muito pa-

lido, quo tinha ns foiçõos fntigndas o nr
sombrio o prcoecupado.

Cumproliondoit quo clie não alcançara
hom oxito o Rontiu corror-lliO um cala-
frio pm* lodo o corpo.

Niiu lovo forças parn pronunciar umn
palavra, só o sou ulhar intorrognva ancio-
sanionto.

O Sr. Palmors inoiicou tristoineiito a
caboça.

Ella poz-so a tremer como uma folha;
o sou peito opprosso arquojava violou-
tamontò.

Nada ! murmurou olln.
¦—Dosgrnçadamoiito 1 1IÍ330 o Sr. Pai-

1110 rs.
Ella soltou profundo suspiro, o a ca-

bov-i tombou-llio sobro o poito.
Õamoricauo tomou-lho ambas as mãos.

Corngom, ininlin lilha, disso-llio cilo
com iudizível •i'cipre>sríu do ternura, não
so doixo osmngar pola dor.

.Marcolinn orguou-so 1.0111 os olhos fni3-
cantos.

Assim, oxclamou ollu, com uma os-
pecio de fúria, olla recusou fnlar ou sus-
touloii-llio que minha lilha morrou?

Kão falei á Hra. Savouroux.
Nãu falou-lho ! Ella não quiz reco-

bol-o !
Marolina, tenho muitas cousas

quo contar-lho.
Ah ! ossas cousas não são o que ou

quizora saber.
E' vordndo, mas ó prociso quo saiba

por quo uão falei á Sra. SuVuJruui. Em

primoiro logar, faça-mo o favor do son
lor-so, a senliora mal so sustem do pôiElla doixou-so cair nn poltrona.Não pudo falar á Sra. Savouroux
porquo olla saiu da torra, o ninguom,
nem o propriu Sr. Eormoiit, teu tabelião-,,
subo ondo ella pára.Marcoüna olhou pnrn o Pr. Pnlinorg
como sn não tivosso eomproliondido.

—A hordndoilo Margnino in i,ão oiioí»,
continuou o amoricanu ; onde crgninm-ss
a casa do murada o ns couslnuçüoo de»
pondontos, oncoutroi um amontundo do
oscoinliros.

Quo mo oslii dizondo?
lj quo ó. A Sru. Savouroux lizora

jus a um castigo treniondo; nãu » i-.poron
pir muito tom* o. Escuto, Maicoliuu, os-
culo! •»

E, tão rosumidamonto nuauto possivol,
eontnii o qun linha sabiilu du vollio sor-
vidnr quo habitava as ruinas do Mar-
gaino. ' '

Marcoüna oscntnvn, mns conservava--.:
so fria o como quo absolntanioulo inson**''
sivol.

_0 Sr. Palmors continuou a sua narra-
ção, roferiinlo-so á demorada convorsa*"
ção quo tivera com o tabelião.

Quando terminou, a moça doixou oscaV
pnr um Inmenlo surdo, o foi olla outão
quo tomou as mãos do Sr. Palmors o
aportou-as convuhivanicnto.

O sonhor foz tudo, tudo, disso eilr
coro *">* dilaeeranto.

lOontiiiua},
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snco União do Credito
O dividondo do somostro findo om 30

O sotombro proximo passado u do 12 "I,
o atino, ou 4(5800 por acçiio do S0(5
balizados.
Do dia 15 do corronlo om dianto, na

desonraria dosto banco, so pagara o
' Bfòrido dividondo.'Eio 

do Janoiro, 10 do outubro do 1889—
-Polo Ilaneo União do Crodito, A. A. da
iilva Pinto, administrador-goronto.

AVISOS MARITMOS

i Coinnniiiiin jRi-azl! Hntlutilrlal

pFieim susponsas ns transfoYorJeias do
'.cções dosta companliia, dosta data ntó
íquolla em quo sa eíTeeliiar -a nssonsblya
tarai ottraordinarw niinutieiada para lí>
lo corronlo.

Ei.» da .laneiro, 10 dii outubro d*) ls-fiD
¦*'I'liui:i Soara, diroctor-socretario.

4âdb
j_mjm*Ètífa

Compa(]iiiç(le?Slii?sa[]iiriíatl,lri|,ioi23
Agoncia, na da Alfândega n. I

1» andar

(osquina da nia Primaico da b.M)o)

¦ ¦•¦

i «'osssplinlilu Bt*ar.ll íiiilimlrliil

Küo so tondo roaliza.b Imjo, po: falta
lo numoro logal, a assombléa t,-oral os:-
iraordiuaria, adiraetorindasW eoaipaislua
;onvid,\ pola BOgunda voz os lira. a*.c:o-
listas a i'Oi:i:iroiu-so no din IS do corroo-
:o, no moio-dia, no ealiio ila comtmohia
lo BOgtiroJ Fidolidndo, a rua da Cando-
larian. 18, 2'andat', para lhos sor apro-
iontadoo projecto do reforma dos oslatu-
tos, or;r:itiizado pola eomniissâa para osso
Bm eleita om assomblâa i;o.-al do Ji do
Itatonibr-f proximo 

-passado,
Eio do Janoiro, I > de outubro do 1889

i~V. l.-.vcl—Plínio Soarts—M. J, Ferrei-
fa Dutra.

Banco Colonisaclor e Agrícola
IttJi JOÍO AI.FUISDO N. 90, 1' ASD1R

(proviíoriftmemto)
bopital  « t.:OOOOOOf,

• Esto banco far. «tossia já, pola sua sar-
leira commercial, todas as oporíiçüoa tio
Costume—descontos do lotras, can*ta do
litulos o valores, omprostiniaaobrapomior
morcantil, o rocobo dinheiro om contas
•corietuü.s o por lotras a prazo, p.i-raiUjs as
taxas soguintos:
Ém conta-oorronto  3 "I. ao anna
Cm letras a 3 mozos. . d ','» •

a li » .... •>'/. '
a 0 ..... i*.»/. »

tl 12 ..... T •/, .
'Sollo 

por couta do banco.

O PAQUETE

.í*"?.

commandanto MORTEMARD
da linha dirocta, sairá hojí lõ , ás Jl lia-
ras da taria, para i.iiiiuii e üionics-i,
tocando símonto cns Dakar.

Recobe passageiros om transito para
Mnruclliti, (iciiovn o "".apoies,

O PAQUETE

íMft Fs&& t'«si ^aSfe

EMPREZA DE VAPORES flACIOHSES
NOUTE E SUL

o rAQtseri*

' ÊÊÊÈêtJjgsAkJ*,-'-*

IND
sairá liojo as, ús 4 lioras da tardo, para

Bnbin c Pciuninliiico

Rojsobo cargas o oneommondas polo
trnpielio do Commorcio, ondo so trata com
o Sr. Soaros Kiboiro.

Passagoin, valoros o outras informaçõos

!)o Kua Primeiro dc Marco i)ü

coiisinandiiiito MINIER
du linha tlirccla, espora!) da Empa
atrs o dia 21 do corrento, sairá para 

"Hon-

(r.vlilco «s CliienoM Aires, d-s|io:s da in-
dtsponsavol domora

Kstos pa(]UOt03 süo illttminaÍ53 d luz
olaetrien.

Para frotas o pinastani trata-m na
•laToncia o para earsja com o Sr. II.
David, oorrotor da eompanliiai rua Vis-
condo da lUboral.**' n. 5, l' andar —O
agonto, 0. «ojinroM-s.

kt-
Itniirii a'«ipiiini*

«Convido os Srs. acçionistas da 2' séria

to 
acções a ronliznroin ua lliosouraria

0 banco, ató 19 do corrento, a 4'pro-
(tação da capilal, do 5.) •",', ou 20/» por
Aceito.¦fíiio da Janoiro, 11 :1o outubro do I^O
í^-0 presidento do banco, Fernando Pndo
iüàruOiO da Qama,
li-

jBA.VCO NACIOML 00 BRAZIL

ÈÊkh*
REAL COiilPÃÍIIilft

di:

PiKjiietcs a Vapor ile Souíbampton
16 OU* V1SC0HOE DE INHAÚMA IB

jttntitnn [iurrt i\ V.MT<i\t%
niastluioiin (*).,... ,*s 22 do corronlo
EJIln* si fi i» novembro
Alento (*) ii 19 a »
o.ti !>liitt» ss Ji .dozombro
HSiíii (vi).  1) II »t "
ffcvft,  » ••! » «

o pnijiiclc ti vnpn.

capitão 13. O. AKM3TRONG _
osportulo il;*i KiuaO]).'i Íi'»jo 15, suirá

'(Ú. 
il BUA DA AliFANUKCIA N. 22) 

j 
-SanlaHi 

Mon<evli.ío <s Bncno-i AIi-cs»
lOs Srs, acçionistas doslo banco silo dopois tia iniüíponsavol tloniorn.

(COrividildos a realizar, do li, n 18 tio cor- rinco.0.so carga liojo l.'s nas Docas do
iroute, em ouro, a 2' prestação tlts capital, ' 

15 i>0_\r,. n.•00 valur do 10'/« ou'2üí5 pur acção Nu i (f) ICstOsi nnnuolos tnunni om Macoió.•loccasinii do pagamoiito scr.in iiiilistiiuidjs, .yol\„3 ,H v„irora, ,]ú3ta companhia nl s

J?xp.Xr-,. 

i

SOClÉTt^siÉRALE

Transporia llárifimos a Vapeur
0 ÍAQUBTB

r»!s25J>«

coMsiANis.t.vn: vr.r.n

osporado do Marselha o escalas hojo
lõ, sairá para

Montovâdúo o
USueiios-Aisfos

dopois da indisponsavol domora

A comiiantiln vcnile pnH-necuii nt«s
fnrls lllli stesítillliissi COlllliCÕCH I

Fns.
1» clll'lHf, lllll, lllí' Eall 1*1.1 «NO
íliln. Ilitl O TOitlS  t.ftO
i' islll.l.se, iiin, nló Cmisl SUO
SSIIn, lllll l* Ulidi  f1!"1
jíi riiiuNi», Iiin, nlé Pnrln  3««
[liltl, Itln is atilln  39U3

OS CONS1GNATA1UOS

BL VALAIS & 0.
U Iiua da Alfaideqa 3*1

por cautelas os recibos provisórios
iil; Rin do Janoiro, 7 dts outubro da 18S9—
ÈPolo^ianco Nacional do llr.i/.il, Manoel
iSSoreira da Fonseca, ilire,stor-socic!ari,i.
i£_

Ctiisspiinlilii Inilii.ilrlsil ile Ouso
••fedi

.., Sa CHAMADA
Os Srs. necienistas dosta companliia

f-BÜo convidados a fuzor a "' ontrada do
fiO °li ou -ii) •¦) por ncisãn, no oscrijdorjo

ajn
illnminiidtin n luz oloetriea o fazoin as
vincronfl mfiis raphlufi o royitLiroíj.

W. 13,—Na .•i,'iii.'ia tomain-jo BOifiiros
nobro as raereaderi.ts oinliareiulas pir
oslos vaporos.

Para carjra Irala-so com o corrotor
Sr. rViiniii tl. lUncflti.

Para passagons o milras Informaçõos
nu oscriptorio da ngonein dn Mala líaal
In,;loía eoin

OS *fl!S'iri!l

PHIPPS BHOTHERS & C.
[Ma companliia, rua da Quitanda n, 68, do
raia 12 a 10 do corronlo mo*»! Nossa oeca- iij i\ ViuPftuilii iln fiiiniinvi fi
Sião sorão substituído* os recibos da; ÍU llllíl lIMOIIIIl! Ili! Illililllllltl IU
!l» ontrada polua respoctivaa caulelas SOÜIÍADO
T^Ri.i da .lanoiro, l do outubro do 18S9
v. Kiiirup, diroetor-thosouroiro.

i,
;7
:- -

I

:>

l ¦*¦' 
'' 

i
nfn; Slcain Narij)atíon Conipany

S.MDA3 PAIU ,1 BUIIOPA

IJlilíiiniiiii.
í>o(nnl
ÍJc.íis-íis. ...

n ,')'J do corrouto
ii 1:1 ii novombro
» -7 » »

O pii*(«icl«s !:s:;itss

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
a

ESTRADA ÜR FER14
ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS

O piHitlPtO

MAiHiNIl
sairá no dia

ao do corrouto, :is S horas da manhã,
para

tiiiprinirliss, Piiimit» Btciievontc,
fSuorapni**,', Vlctorln (.-iniiln <.'i*<ii,

isio tíisct') >s s, iHnlhcua.

Rocobo cíirga jiarA o.s portos acima
assim conn para «f^andi Cruz o íiio
Bíoce (por Imi.lonçãn n.i Vlctoriti para o
vapor Ilio dc X. Juão)

ÂM1UÂMA
sairá no dia

SO «Io corrente, ás S horas da manhil,
para

llnpcmlriiai) Vicloria c Ktinftipiir;

sioceíst» cnrffns. para o» porlos acinu
o para Iodas as ostaçõos da eslrada do
forro do llii|ieiiiltini, pola estação da
companhia, á rua da Saudo n» lõ A.

Passagens, onconsníonilas o valoros

(50 Rua d,.;rimoiro no Marco
Avlaan—A. companhia toma por proço

inodico o seguro das morcadorias ombar-
eadas om sous vaporos.

m-et,
Jf

PEBfJiliBOCO Em OIBEITüllfl
o

snir.i hojo, lõ dn eorronto, ;is
¦i horas da tanlo

para
r^Ol-ílSHtliíllüa

Pnra frolos o outras informaçõos com
J.CB.Ii Í3. K!:i,3,.ít-531S* Pt f.

88 iiiiii Primeiro de Uiirco 88
pjo3OT^^jr.s'»ssc!:s^'irs;so^'vsjrissjs-£^.^£4g£s:*i

LEILÕES

íl'

rf:«íi*;'?r:..s;s.-
fâ*^iS™'fett!i&JÍ5í

HSIflBURG*SÜnAlilERIl(i\HISCIIE

SAIDAS l'AK:V l'*.l.'i;i)l'.\.
j»«i«*l«, *tiit*;vt*i' 2? .ls curronto
Ei.sislii . ít .. novombro
"' tjlll'11 ...  1 '» "

( Cll»MI«'«*l'll  211 .. ..

j \t .llpAl-lliHO ......... 27 *> *

«*_o:si]ssiri!ii!i IJisiiiosio (loniiiiprelnl
¦r-jOs ineorporadoros desla companhia
ronvidam os Srs, subscriploros do acçõos

.<i vir, do dia 11 do csrronto om dianlo,
MoHiinuii tio Coinmorci.i, rocobor a nn-
Wla.ici,'! do suas cautelas, yisto quo foi 

•JRftlPfSCHIFFFÍlKnTS-GESELLSCHAFT i
íolilcra Ia u oniissa.i iis :i.'.,..os uo maior, .'áValor o olovução do capilal para tuna1 !
Inova sociodado ipio so incorporará com ,-t
¦mosin;.. osphora do oporaçõas»

íiio, 13 do outubro do ItiáJ,"i—
ísscoir.tsss-.liiii imSir.lili-.l «li* Hlciirinn

TOs Srs. subscriptoros do ncçõos desta
r-compniiliia são convidados :i__so rouuirom

p*. fina i y Sm Vi mdUnA i ^4
o.spcratlo dn Pacifico

amanliã li! do corronlo, k-iíi.í dopois dn j[\indisponsavol domora para
í,iye«'[sottl, «'«siu «sstenltisi jittr B.IstiíOll,

Vi;;ts, BonléoM t* càjssio-.ttli.

0« pisíjtiptcH f!í'ti'n Mnltn nün ii.1.1-*
iiitutitloM ii Uir, ejecirícn.

Nn .'iironcin olToetiinin-ao iio;'ur,n nobro
ni'--i'c.'iilori.H, lisi.:"ts'siii o valorou ombar-
Cfiilos nodtO.H v;i';i>ro i.

1'ara carga tràti-sa eo.u W.O. PIOOX

« frisníi ti i C:st:i:ist*s*t*!o O

Para pasisnsjoin i ni>rn inrnrmaçõos
trnta-Mi com oi asrontos

1 (S
21900
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WILSON, SOHS a C. LI.MiTEl
2. Praça daa Mariahaa 2

k LSOPOLffll 4 -
AUTORIZAM AO LEILOEIRO

m -n A *f> T1A. 11151A
.A. ^____303B.

«o> loilão
1J03

Êí~V\~ >-.( •A,*- ,-pi ,....y*$-

i VUlIli''tun .•• auu i.vimiiii'1"! ¦* ••

lim nssoniblúa gorai nr» salüu do II
•(Uiiriil llypothocnrio, á rua da Quitanda

• JijijÈ, ão:;, lórçii-foirn, 15 dn cnrronlo, as
¦Fa2 lioras dn manhil, nfim do procodor-so

H A loilura dos ostatutos o instalaçiio da™ 
conip-.iiliin.

i.i li it» do .lanoiro, S do oulnbro do IS.-l1.)—
».Os ineorporadoros: Ilr, Julio ISramlíln—
Itfofto Jaaqitim Gonçnloei Iforhdo — An-
tonio Joaquim da Silva — Ihnorio liui-
jniariies Moniz, l'

lí

:V
:.i .

I

O (»iU(iieto nli oui

ÍHjtx\ fsvt Kf.u rs., »«;, p-»v if*. si n ,-"*,

rtlKürULId
curronto, ¦

para a

tBANCO Ml GOÜiilERCIAIVTBS
í^nOVÍ.SOHt.lIJHtJXTE

||1 ei CUDEUHII fi, 21
t mm Dli CAPITAL

'% 
Ôonvidam-so ns Srs. accionislas a roali-

ènroai a .!' ontrada, ii ra/.ão do in ";, ou
ÜO/, por acçáo, nn lliosouraria do bnnco,
flo d i.i 11 a lli dn cnrronlp. Os recibos

'stsorii.. «ulsslituitlns pcln cin!s!:i.
fl Iim, S do outubro do ISSU—O dirocto-*-
lliesotnoiro, loão Aiiicnu Ftrcira .'s.tn-
tjauo.

S*umiK^u.snaJ%staarrs*rvxi\t iittBiii«ii_MWJiwU.w»a«_i

BECJCíâO C0M1EEC1AL

iro. I» dc cnlubro de ISSO.

r.:?i«*i*»«3(i tit* cnjnlilo
{} ÕsV.w:»i*i Nâ*ion«i. Ciimnscrrial ilo Cnmir.or-
Slo, t'-.:.'!i-li, Londtiiiei' APi.tr.ao niaiilixcroni,
BBIcialiuci.li!, »l.is.s .1" Ti 1/' n • si»l'io l.innl:c;
caí cipiivahsiiliss vuluo .ü oulus prajas.'. ¦'víts 1,115: c:n r.''al !,";"" '¦' :''¦,¦;': ces:

l.ociln'.-. .... BO tl/st •' l'J'l.- ji-ih .... '..ii :<iii .1 'in r" 'r.
!• . )i,itt,iiiii:».i.. ui) ¦i.*s i' 'i''1 i"i b/m.

. JP„rl.„;.il ... :i iiw .i r."*7„.
Mlni,.i ;i :'»< l-rlirí.

Kcxii Vil, .. Ji ItSH.Vo lís:i«if*rdr.lla'
•i fts liniiMCçlicü foram pc luci.ns sebro Londres
tm papei sirui niiil.-.t'|..in:pif fn n'27 l/J
c'j; :.,sn,t: ii.i.iiiuiii,ii..a,. i;ii,ii;i'.j ii/ioti.

| e rm isml p«rllisn'.r > ¦' 3/t. 17 13,10 c
xa -./¦; .1.

3 **-.*.

BAHIA
LISBOA

HÂKORGO

COiKIPANHIfk BHAZILEISA

NAVJSGACÃO A.VAPOR
COiSTO.** n:> "t.t>::tfi

O .A.IIETB .1 VAPOB

Os proços d:is [sit^tinicn* tli* .*!¦ eltiaon
u.chl.jm vlttho (!;• in«?v;t

iViracar^a trala-so com o Sr w, tt I»
it?í*. •'.iivsjnj—os 313 .*. i»;i:ih:iro oc: j
M.ttM/O 05 U- tss:.J',i'.*. j

i;*in7*i |iiixMiinen,i o oulnin liifn:*-
tiiiíciíCH com

OS CONSI0XATAUIO3

'ME* «jf ,\ M-M, /Ék
Mài. 1 -J-vh-i )M. <&è-i. $-tds.

saíra n.s tlia
c ¦r.'c..t..'. á; Vi lioras (Ia in.iuiiã-

Rocobo oiiciiniv.oii.I.is iu-,1 dias 13 o 19, ,
nic

r£tll*nwlrll í&-íJ
! *>o"lí5ã"iceji!LoB ti cauloJaa
i J:"a v«sju5<3síísi coisa <s jm-issio
[ 

"<5í^ 
IIíí) tsj-iss^iíssi o Bs;"ito ti^essi-• galadas

KCOJ"S
terça-feira, 10 do corrente

ÁS 10 112 ÍIORjVS
n r-h^iifi h __a****._na R____ a B4BDtUBPDUIU4
o eiitiilo*;o tino ste mcsjiio imlo ei-

pileis I

CAU l'Ur,A 1,0TB
iiiul 1 1 nnol do ouro com podra

o um botão do ouro com um
brilhante.

jJiTJifs 2 1 rolufji) do prata dourada
cnn tampo do vidro, ro-
uioutoir.

2L7'J9 :i l p.ir do botões do ouro do
loi para punhos

22101 * 8 1 pulsoira do ouro do loi,
òs.--/'' posando 20gramraas. «'i.

221G3 9 1 alfineto do ouro com uma
,"- ¦ moeda do 10 mil róis. ¦

22381 10 1 corrouto do ouro do loi, 8
grammas, 1 rologio do prata.

2239!) 11 I) garfos ilo prata para ostras,
posando 210 grammas.•¦¦nGó 12 1 corrouto do ouro o moda-
lha do ouro baixo, posando 27
grammas.

2I92G 13 1 corronlo do ouro do loi, po-
saudo 25 gramnias.

22003 14 2 pares do brincos do ouro.
22023 15 1 par do bichas do ouro com

dois brilhantes o diamantos.
22C50 10 1 corrente o medalha tio ouro

do lei, posando 30 «jrammas
21771 17 1 corrouto do ouro dr» loi «som

onisr, posando dozesois grani-
mas o 1 rologio do ouro,tampa
do vidro, para senhora.

22059 18 1 rologio do ouro, tampa do
vidro.

22087' 19 1 nunol, 0 bolüas parn coloto,
1 uroebo do ouro, com po
do prata, tondo do ouro 21
grflittmiis-

22113 20 1 traiicolimdo ouro do loi, 10
gramnias.

22135 21 0 collieros «lo praia para sopa,
3.30 grammas.

22109 22 1 rol:i;;iii do ouro, romonloir,
faltando os ponteiros.

22319 23 1 rologio do ouro, romonloir,
eom tampa do vidro.

22330 21 1 cononto do ouro do loi, 11
gramnias, o um rologio do
ouro, eom tampa do vidro,
para sonliora.

22395 27 1 rologio do prntaamoricano,
tampa do vidro, romontoir

2245"» 29 1 relógio do ouro, Snbonclio.
22103 3. 1 rúlugio do oon, romontoir,

ambas as tampai do vidro
22'IGO 31 1 brocho do ouro, dozo grani-

mas, um brocho do prata dou-
rada o um grampo do prata.

22179 32 1 .'1111101 do ouro com um bri-
lbanto.

22522 33 1 brocho com tros rubis, uma
, , pérola poquona o um foixo do

ouro, 18 grnmmns.
2253G üt 1 colar tio ouro do loi, 22

grammas,
21710 30 1 corrouto o sinolo do ouro

do loi, 32 gramnias.
21717 37 1 eorronto o medalha do ouro

do loi, com inosqttotiio do pia-
tiuó, S3 gramnias, uni rologio
tio ouro, romontoir, ambas as
tampas do vidro.

217G8 3S 1 aiincl tio ouro, foitio do co-
lira, com uni brilhnnto.

217S5 40 l eorronto do ouro do loi ,3 mo-
ilalhas do dilo com pérolas,
rubis o turquozas, tudo 02

•¦.'¦¦¦ sgrainmas; um «vologio do ouro,
romontoir, tampa do vidro,
para sonliora.

21705 41 1 nlfinoto do ouro para gra-
vnta, com solo brilliantos.

21.S1Ò 42 1 pulsoira do ouro com uma
povolíi o brilh/uitos,

2U'I3 43 1 tiniicclini do ouro o 1 caixa
do rologio do prata.

21852 45 I nunol tio ouro com 3 bri-
lhanlcs,

21801 40 1 eorronto do ouro do loi, do
15 grammas,! rologio do ouro,
osmitllnilo, tíini[)ii do vidro,
romontoir.

21SGG 47 1 rologio do ouro, romontoir,
tampa do vidro.

21S9Ú -IS 1 salva do prata, 2 parou do
enslicaos, tudo 2.710 grani-
mas.

21390 4'J 1 rologio do ouro, romonloir,
tampa do vidro, para so-
nhora.

21811 50 3 qitilatos 0 1/1 mais ou mo-
nos, brilhantes sollos,

51 1 nunol do ouro com Itm bri-
Ilunito.

53 1 nunol do ouro com uni rubi
circulado com brilliantos.

2IS75 54 1 cononto do ouro do loi,
11 graiiiina-, o uni rologio do
ouro, romonloir, tampa do
vidro.

21S83 55 1 eorronto o medalha do ouro
«Io loi, l'i grammas, o um
rologio iln ouro, romontoir,
tampa do vidro.

21011 50 1 par do bichas do ouro o
oiiis, trom _I bril!ifi..tostl bro-
elus dn miro eom 1 brilhnnto.

21953 57 I corronlo o modallia do ouro
tio loi cmn 1 brilhnnto.

21736 50 :iiiiil*I do ouro cm 1 bri-
limito.

2177Õ 00 12eollioros parasoupn, 11 di-

22020 74 l collar do ouro do loi," nma
•a> modalha do dito, 33 gram-'* 

mas. .^*-*.*$tfo
22051 75 1 par do bichas do ouro com

2 brilhantes o 2 diamantos,
1 par do ditns o granada
com 2 brilliantos o tliaman-
tos, uma modallia do ouro
com um brilhante» *» -

22055 70 1 corronlo o medalha do ouro
do loi, 55 grammas.

22003 77 1 pulsoira do ouro do loi com
4 brilliantos o 5 norolns.

22001 75 1 eorronto o modallia do ouro
do loi, 20 grammas, 1 rolo-
gio ilo otiro,romoutoir, tam-
pa do vidro, para sonliora.

2208D 79 1 rologio do ouro, romontoir,
tampa do vidro.

2209S S0 1 rologio do ouro Soborote.
22099 81 1 annel do ouro com 2 bri-

Ihanlos.
18017 83 1 1 nunol do ouro com 3 bri-

Ihanlos.
1S131 St 1 nunol do ouro com lsaphir.i

o 1 inooda do ouro, antiga,
182-13 85 1 botão do ouro com l bri*

lbanto, 1 atinol do ouro com
cniuapheu, 1 dito do dito
com rolrato circular, com
erysolilas, 2 sinoios do po-
dra, 1 aiinol do ouro com ca-
ínaphcii, 1 nlfinoto do ouro
com 1 turquoza, para gra-
vnta,

lSir.t 80 1 pulsoira o 1 cordão o mo-
dalha, tudo tio ouro, pesando
0ü gr» m ma a,

18329 67 1 corronlo o modallia do ouro,
posando 32 grammas.

1S593 SS 12 facas, 12 colheres, 12 garfos
do prata, pesando 1.3S0
gramnias.

19158 80 1 pó do fmcloirn do prata,
posando Wi gr/imrnfts,

21329 97 Unia modallia do ouro lotra h,
um par do balüos do ouro
para punhos, tudo 21 grani'
mas.

215S9 93 1 par do bichas do ouro com
dois bonitos brilhantes.

21317 90 Ulll par do bichas do ouro
com duas porolas circuladas
cem brilliantos.

21SI8 VV) Um brocho do ouro com uma
porola o brilliantos.

21730 101 Um adoroço do ouro com
quatro brilliantos posando Jlü' 
gramnias,

21713 102 Um nnol do ouro com Iros
brilhantes, unia corrento do
ouro pesando 21 grammas o
um rologiodoouro, romontoir-
com tampa do vidro.

22115 103 1 cononto o modallia do ouro
do loi LU, cum diamnntos.

22123 101 1 par do botões do ouro,libras
ostorlinas para punhos, o 0
dito do ouro, tudo 47 gram-
mas,

22155 105 1 cordão do ouro,44 grammas.
22101. 100 1 pulsoira do ouro do loi,

com brilliantos.
22153 107 1 corrento com uma modallia,

libra oslorlina, 1 rologio do
praia do tampa do vidro, ro-
monto ir,

22353 10S 1 rologio do ouro, tampa ilo
vidro, patont ingloz, 1 dito
do dito, sogundos iiidüpon-
doutos, tampa do vidro, ro-
moiituir.

22100 109 1 corronlo o um traiicolim,
tudo dts ouro tio lei, 32
grammas.

22193 111 Um :iiioI do ouro com uni
rubi circulado com brilhais-
los.

22201 113 Uni nnol do ouro eom um
brilhnnto.

22230 114 Uma correnlo do ouro do loit
chavo do matai. Um rologio
do prata cot:*, tampa do vidro,
romontoir.

22211 115 Uni asiol do ouro com uma
osmoralda o 4 brilliantos.

22213 110 Uma corronlo o moilalha do
ouro do 1'urto, 22 granunns,
o uni rologio do prata Inmpo

In vidr

22417 130 1 par do bichas do ouro o
coral com 2 brilhantes o dia-
monto, 1 brocho do ouro com
ditos o rubis.

22449 140 1 pulseira do ouro com 3 bn-
lhaiitos.

22435 112 1 rologio do ouro, Sobondo.
22531 144 1 par do biphas do ouro com

chuvoiro do brilliantos.
22501 147 1 traiicolim do ouro do loi,

73 grammas»
22390 143 1 rob.gi.', do ouro, romontoir,

com tainp.1 do vidro.
22535 140 2 pares dacastiçaos, 1 sals-a,

coliijsroi para chá, 1 di:a
para sopa, 1 concha para
assucar, 1 garfo, 1 bomba,
tudo de prata, posaiid.i 2,0,20
grammas o uma faca com
cabo do prata.

22193 150 1 loitoira do prata, posando
2Í-7 grammas,

21325 151 1 collar o modallia do ouro
do loi, 1 pulsoira do dilo o

brocho do dito com Ji bri-
llinules, posando tudo 107
gramnias.

21319 152 1 eorronto o modallia do ouro
o ouijt com letra P, nosanib
05 granimos, o 1 rologií do
ouro »S»ibonoto,

21150 153 1 par do bichas do ouro com
brilliantos, 1 medalha eom

brilhantes o diamantos, 1
pulseira, 1 figa do ouro o
coral.

21927 154 1 rologio do ouro reinou-
toir com tampo do vidro o
unia csrronto do dilo o 1 par
do bot.liís nara punhos, tndo
do ouro do loi, com JW gram-
mas.

21800 155 1 par do bichas do ouro com
2 brilliantos, uma corrouto o
modallia de ouro do loi, cmn
.'ll graninias, o 1 rologio do
ouro, tampo do vidro, para
sonhoríi,

22300 15G 1 brocho do ouro com 1 bri-
llianlo o diamantos, 1 auol
com Ui sapltirna o lirilbiui-
los o l dilo do ouro o prata,
com granadas o porolas.

20101 108 1 anel do umo com 2 bri-
lliantos o 1 par do bichas
oom '1 ditos.

2000S IOS 1 eorronto do ouro, l mo-
dalha do dito o podra, po-
saudo 48 gramnias.

21010 170 1 pulsoira da ouro do loi
o 1 par do bolilos do dilo
(mnoilas do ÍO-SUOO).

21108 172 1 rologio do ouro romontoir,
cem tampo do vidro o 1 nl-
In oto para gravata com 1
snphir.i circulada do bri-
llinnloi*.

21.305 173 1 colar o modallia do ouro do
loi, pos,nulo 43 grammas,

21121 171 1 corronlo ilo ouro do loi o
modallia com lotra 1* o tlia-
mantos, poznntlo JI7 grammas
o 1 rol..gio do dito, tampo tio
vidro, romontoir-

21420 170 1 corronlo do ouro do Porto
com JI3 grammas ts I rologio
do dito, tampo do vidro, ro-
montoir.

22128 177 2 pulseiras, 1 alfineto com l
hn lbanto para gravata o 1
anel do ouro o iietlrn.

21123 173 1 eslar o iiiodalhn do ouro,
2 anois tio dito do Porto o 1
trnnuolim do ouro ilo loi com
passador dodito o podra, com
71 grammas.

21827 1S0 1 brocho do ouro com bri-
lhniitoi o I sapltira o 1 pul-
seira do ouro osinaltiido,tudo
do ouro do loi, com 02 gram-
mas.

21915 181 1 commonda do nrata dou-
rada da ordom d.i Kosa o 1 ro-
logio do ouro, romonloir,eom
tampo do vidro, 1 corrento
do dilo cnm siunto ilo dito

podra, posando 22 grammas.
21110 132 1 nllinoto do oiirocom 2 bn-

lliantos, 1 bolão tio dito com
ilit.» para casaca, I nnol

do dilo com 2 ditos o 1 esmo-
ia Ida

21370 200 1 chatolnino do ouro do ISI,
com pó do prata, o 1 rolo»
gio do dito, com tampo dl
vidro, romontoir, osmaltadoi,
paira sonliora.

21719 201 1 com medalha do ouro do loi
1 argolão do ouro com

brilhaulo, posando 57
gramnias.

21839 203 1 annol iio ouro com 1 bri-
llianto.

22077 201 1 robgio do ouro, romontoir,
com tampo do vidro.

22313 203 1 modallia do o:no o cuis
com brilliantos o 2 argolüosda
ouro do lei, posando 21 gram-
mas.

21313 157 1 corronlo do ouro do loi,
1 annol cmn 1 brilhnnto, tudo

fiosatido 
31 gramnias, o 1 ro-

ogio, com tampes do vidro,
romontoir, para sonliora.

21093 153 1 cnl lar do porolas, 1 moda-
lha tio ouro do loi com ditas,

par do brincos do ouro o
onix coiii 4 brilliantos.

2109o 139 1 par do bichas do ouro com
brilliantos, 1 pulsoira do

ouro o coral com pedras o
1 brocho do ouro tle loi corsa
brilliantos o diamantes.

21590 100 1-corronlo o medalha do ouro
do loi com 52 gramnias o 1
rologio do duo, tampo do vi-
dro, romonloir.

22073 101 1 annol do ouro com 1 esmo-
ralda o brilhantes o 1 par
do botões do ouro o 2 para
punhos.

22015 102 1 pulsoira do osiro do loi cora
1 brilliantos o diamantos.

222,':0 103 1 collar o modallia do ouro tio
Joi com 49 gra intuas, 1 ro*
1u£íü de ouro, osmaludo, ro-
montoir, com tampo do vidro.

222ii0 101 1 pulsoira do ouro tio lei, 1
dita com podra o 1 dita da
dito o cabollo, tudo posando
52 grammas.

22201 105 1 annol do ouro o onix com
1 brilhaiilts o 1 uni relógio
do ouro,romontoir, com iam-
po do vidro.

22119 200 1 eorronto com modallia no
ouro do loi, uma inooila (au-
tiga) do 'i., 1 brocho, tudo
do uti ti» do loi, posando JÍ5
grniuinas, o 1 rologio tio
ouro, romontoir, com tampo
«lo vidro, tndo para sonliora.

22392 207 1 rologio do ouro, romontoir,
com tampo do vidro, para
sonliora.

22.301 203 Um colar do ouro do .oi
o inodalha do ouro com po-
tiras, posando 31 gramnias.

22233 209 Uma modallia o 1 brocho do
ouro para rolrato,

f^g'7UT*/<AtWiZ-ynama-ssrnn^»

22211 117 Uiii suporior rologio «lo oitro, 22-lõ 18- s) botüosdo ouro com 3 1
romonLuir, tampa ilo vidr

213 Ub 1 salva do praia, 813 grani
mns

Ihanlos, 1 auol do dito
dito o 1 cnrronlo do .hum ,lo
loi, posai,d i 2.3 gramiivi

guozns, tudo do ouro, po-
saudo ôO fjrammus-

22208 120 1 pulseira tio ouro do loi, 22
grninuias, o uma lnpisoira do

tas para clui, 1 concha para [ 2,,Bg 121 
'^"oireulo 

do ouro do loi, 21
sopa, tudo do prata, fcüd griimiuas, 1 rologiodoouro,

-,,„,<» ,., Ç|,|,n,ma9, romontoir, calendário.21928 Gl l brocho do ouro com 1 bri- , .„, . ,. ,
llimito !2228.s 122 1 cordão do ouro, it gram-

2I9G2 r.2 t rologio do ouro do loi. I' mas,o rologio do prata, tampo
21ÜG3 03 1 cordn.., 1 liga, I. niodallm o) do vidro, romontoir.

cinco francos, 1 annol com 222=ts 123 1 bicha do .uno com brilhati-

2220,3 119 1 corronlo do ouro do Porln o «s^qj 180 I líllinoto.lnisuiopariigiavaia,
modallia do ouro, b bolu03 do com 

_ ,»,1!.,,,,-:l|,l.il 1 rulogio.lo
ouro, moo.Ias do ouro purtn '

EDWARD JOHNSTON & G. ,»;t„, „.-, _«.-*.„,!_ «.,
nrs '*» > f» £*', n íí j ius u i.i i;.i...',:|i'.ii.s o .n! iivir:;. ijibi Rua de S. Pedro bi „ .... »«,,-*«-,,--, nF um

¦ l':t, íi i li.spniiio Movo Cleto (218.10 4 1 c.srroiilo do plaqtiú o um ro-
lnjji.1,1o prata tlottratln, tampo

do vidro, roíiiontoir,
r.iOi'. 5 l salvado prata, posando 190

(íramma.s.
I'2201'u'i 7 1 cordão do praln,posando 137

graiiiiuas.

ss no dt;, l'i >T_ :is 2 horas

uma granada, tudo do ouro,
•ÍS grammas, I par <!o bieliau
do (Miro o coral.

21037 01 1 ,'innol iliiniiiti o.-niallado com
soin brilhantus.

21'.)'.)! 03 1 cordão o modallia do ouro,
posando 29 grammas.

22011 GO 2 piilaoiras do ouro do loi, pe-
snudo Jil graininas.

22010 07 1 annol do ouro com uma sa-
phyra o 2 brilliantos.

21332 09 1 pulsoira do ouro com miisi
cru.: com brilhanlos, uma
pulsoira do dito, tudo tio loi,
75 grammas.

20203 70 1 annol do ouro com um bri-
IIküiIís, tuna pliosphoroira drs
oiir,i,iim nlüuoto com lotra N
com brilhanlos,para gravata,

<s um rologio do ouro, ro-
montoir, tampa do vidro.•22299 71 1 nunol ilo ouro eom lllllll
osmoralda.

22,i27 72 1 annol do ouro com um bri-
lnanlo.

22028 70 1 par do bichas do ouro com
duas esmeraldas, unia mo-
daliia do ouro com i,uaU*o
biilliantos o diamantes.

EBSSXtOttTOI&K&PrzZ-.

í\U'. PRIÍílBlüÜ Dü r.lAílÇO 72!
tnv.-t™-xxi»rK**^.x:.mmx ¦*uumuçjiLBm*siumiiai>tm

tos o uma pedra falsa ni
contro

22291 121 1 corrouto do miro do loi, 1
rologio do praia, tampo do
vidro, romontoir.

22201 125 l par do bichas do ouro, com
2 Ivilhiinli).*, I corronlo, l ci-

. lar ti medalha, 1 pulsoira,
tudo tio ouro t!o loi, posando
r>7 gramnias, o l rologio ilo
onio, romontoir, tampu do
vidro.

22200 120 1 cordão no ouro, posand)
28 grauunaDj 1 rologio do
ouro, romontoir, Soboimto

21305 127 1 .-..iniol drs ouro com 1 bri*
llinnlo, 1 dito do dito cem

dilo o porolas miúdas.
22320 129 1 par de Inchas .lo ouro com

brilliantos.
22310 132 1 correnlo do ouro do loi,

posando25 grammas, o 1 ns-
lo^io do ouro ttctjMioto.

22313 Uí'i 1 cordão o 1 cru/, do ouri',
pesando 31) grnmmns.

223(íG 1UC 1 aunoi do ouro com uma
po,ii"i do côr.

221IJ! 133 1 curronto o inodalha do ouro
do lui, pesando 3.1 gramnias,

ANHTOCI08

Objectos perdidos
Tomo» em tiniu c-ci*l|lloi'l<si

ÜM 
lc inu c um nsr ilu luvas eiicor.tfa.líis ua

i ii.i do (Juvtüor-

ÜM 
clit».-pie ilo uma casa bancaria du 5,ulll

Siuülils acliui i *' ,!iiii o bncílo oc uni,i cisa
d rua 1'nniülro de Mi:1; •¦

ÜM 
titulo do eleitor ilu V ipnirtuir.i) da pa-

roclna ilo iii;.;i',L.i S,tiiio.

ÜM.V 
catlisriicta da .-.tJ.vs.t cconoinica, dn ml»

mero s.st.s mi .: i.iiii.i-. ,1't.ilt silir.sis
IkiIi -I) ilu itiil.i loji uo lu-í'.* ilu l'i;i,

Ü'.l 
ilncilineiito [icriuiicsiit». ao cocheiro da

liouü liu.iio tlu Oiivmr.t llu.s.

trrMA pulseira achail.t uni corredores do ini-
tülicnai .Insjiro ll. 1'etlro li.

tU il pm.ip.',-:.'.* do porliütuoz Thom i.; il i in-ti

IU.S'S óculos do vijta cunsida.

¦tfT\|\ guia ila ostratl i tis I '.-,"¦ Onto .Io Muns,
(Li.ld uma c.iu.t tu o .i ii «i.fi» ,'iíii li m
cn..."n Jo á i .í i .1 lii ii.i, a.1,, I, ,..'.: nome
c.»iii'ji_:i.ii Jiiiitui,'.».

ourii ronitiuioir, com campo
tln vidro.

22520 137 5 Isou"*, ¦- i ouro nara poito
o puiib - I auol do .iliro o
platin i ... in podra o i ralo-
gio tio ¦ uru, rotnoutuir, com
tampn .'o vi-tr».

'22590 ISS 1 ts.u-.lsi: t!'i s-.-.rss do I'ort.i po-
f.;n!.í». il i gramnias.

21301 lísü 1 rologi.s «lo ouro romonloir
com tntn]io bs vidro.

'2U;5;s 100 l paliioir.iolespovitndoirado
prata, posando «B'J gramm:..i.

21737 191 1 cordilo 'lis ..v.u» A) 1'Jrto
posiiii.l > ,is gramnias o í
rologio do diíJ romontoir
com lainp-) do vidro, para
sonliora.

21738 102 1 colar o medalha do ouro
enm 25 grnmmasi.

22552 193 1 brocha, 1 modallia o 1 nnol
eom liipa/.in, tudo do ouro dn
loi, posando Mil gramnias,

21.173 Ul I passada.* ]•«¦' gravata, 1
pat il,» l.otOos, pnra piuihiis o

1 rologio '¦ m tampo :1o vidro
para sonliora, tndo tio ouro
do loi.

21379 195 1 corronlo eom modallia do
ouro tio loi posando G\i gram-
mas,

21722 19G 1 apito do miro o 1 brocho
do dito com ,i brilliantca o
tliamanlce.

21 íl'.1 107 1 cliatolaiuo, 1 alfinoto para
g.avata o 1 passado.* d.o
cur'' o ]ii:itin:i para dito,
lu.ln do ouro do lei.

221G1 1:)S 1 rologio do ouro, romontoir,
i tampo slo vidro, o par

¦"rv.sl.s. nc 'l.'i ilt C.l-lil.1'1 I I l pn'
VU , *VJI° ¦: j ,..'j.i..::.*..! i tl- tln IcJl

¦syrMt Oou.na* ¦= um *_i|.<7-ia Xi
ii) ,n: ,ii;.!tJ..,.n »'¦),. .ij.ll.ilii.

p.iss.ila ,i

¦il.t.i.., t*.
IO /Mi:

(ÜM lct|

Uí
uiu.!'

UJ.slA chapa tle

Tues chaves.

achado ua casa C^l.nl.u.

tCJir.iMih 'I i ;«i l> ir" lôm do balcSo

V'.l b:.'. sc 1.0 cns:
II.

:.t; ::o tl:ca'.ro I).

li casaJVÍKIIKUAM-SE ns cauloias da
í/ilo A. Uahon, us. i"J--•'¦"i o '.si .15'

\LUGA-SR 
a casa da rua «les Annjoa

n. 7 1', 1'abrica tias Cimas , irat..-so
tia rua Primeiro ,1o Março n. 33.

â. LURA-Slí a boa casada s"ii Ucll.1
;\,lo isi. João ti. 40, em S. Chmtuvãa.

i LUG.V-SE a sala tio rrouto o nUs.v.i:
,.'\ no boceo da Pi lalga n. 0 ; m topou-
tloulo, n moços tio coniiiiereio,

* LUGA-SF. uma porío-ta ooai.iiioir.i j
f_.ua rua do S. ,1 ism ii. 79.

&eoii:ii;*.:sliiii tiiiltinti ini <««• Sicnrluii
\ ^ tlí.«tiiii bnje a sua ussciLiúéa do iinliiisiçã...

-O-
| « Ií:im*is E»ri*«llal..

ÍPriiçc'!-: bojeao sorlcio tle suas letras bypo
|bcc.i:-i 

ií.

t3:;!:cn llc H. Jniits iJ'"K!-ncy

j wBstú anr.tiuciailn ihssil,» biinlem (pi-* nas casas
|o^ Srs. Uiisliiilio ilt» Altucitln M.iss.-illiiics c! 

tlíic.i', .bi Souza o (liivi-ii i. piii S. J.i.c. tlt:i.
Iloyifcr.' aberta linje. a inscripçlu do acções' tjiata r.innsiiilo ilusif lianrn, i|t, qunl s3»s iiitsor

. .Jor.iilisus ús referidos scr.ltnrps, t» l.siiil.cm ts
•Srs. lir. Air.insn Celso .!¦• Hs"Siihino ile Mllieiila M.i-.slhü-
r Hslá pleu-tinniitn cuiillrii..i.|-i a nt.tlcia tpit
Ocinus nesla sccfüii em 1 .1' enrroote ti is riua
íbi, por aijti*ts jornaíü, \.*r
«xncüt.iió.

<«t-

s,I.I.i tns i!:.« im

('or,;;:-.-.' ^:i Brnzilftrn tle |>1i08|thato** «lt* rui

l/Sob a presidoncia ilo Ilr. M.ipnlliãcs Castre,
jcclcbron Iionlcm, II, a su.i as-ciubici L-ti.il ei-
iírtiortliiiaria.
.li Foram aceitas propostas remotddas ila Ruropn'i directoria, pnra aetsnlc gtial sia IJuropa a casa•jbaccr.la & C, tlu Havre, cuin sub-asenciaj cm
iodüâ ns outros mercadns consumidores do phos-

ffilialo Inclusive Eslados UiinJos; psra agente II-
fnaneciro a importante cisa, bampiclros . C. dc•.Murricla & C... Il.ondtes); aitenlu t-in IVrnain-
.íuco n c,.:iii!ii'iiii.i'ltii' l.uiz. Hnpral, (ilireclor do
.jlaiico du Cretlito lleal); íuriiiii tipprovados diver-
;£os Contratos jsl feito» na liurupa, para rótulas

sfle pliosphalo, ilu iniiilo- miiIIiiiivs tle lunclailaa.
pfc 

"assemblóa n3u accltoit a ronmu*i,ulc director*¦"besoiiiiMj, tpie tez o cuiiiiiiJiuijdur Juíu Mies
I; 5\ ' 

Jffouso. <**
Rlolnho Plmiiincnsc

**jTj_cbati<lo-sc presentes accíoinsl.is que repre-
/sentavam mais de doialercoi iln capital social
Lflasocíe.lade litanclli A (;., foi proclamado pre*
l^idcntetla assemlilóa cm re.in.3o extraordinária
¦o rundaiiur desla Industria, o Sr. consclhciru
JranciJcii do Paula Slayrinl.*, ipie ciinvidoii para
Sccrclaiins os Srs. Drs. Paulo Cesír ts Carlos
•pusníii.i Esla reunião teve por t.lijcclo a Irans-'órormiirüii desta sociedade coniuiauditaria em
NCledade aiionvina.

«VAlicili a sc-sío o Sr. presidenle procedeu á
leilura de artissso por ,-srli.-*o ito projecto de esta-' Autos ijiio o Sr. Carlos Giasiclh fui encarregado

J«sj,e aji.-i.ss::'ir na ultimi reunião cm iis-cjiiblca

isr.il; c cmn varias nnsciilas u niitPlivos
imííÍ ;i| ;'r,.v:j;li so-í • ^tatines ii.t r.ova fli.ti-.' tado
n.iiiYii.a Miiiiili»! Fiiiir.ilieii.'ii 'íuiniliutila u
piii i»c"í. .lo» olalisivs piiccilcii-sj a cbsiçãj

,1» nnv.i iliicnorin efuiiiin |.ii.*.l.tii,vii,s. tm.s
.|iit't*lii|.|ircsi.ttiiiiis, UuiiiiS litULClJi, u. ilirccto.-.
socrtUiiu, J C I'.,r'.i,.iii

rara,» .'onnnlsaS. lisci..
lii is,;:»» íJ^sii. Ur i. .» 1'ei.a e Luiz Camtiy»

IMI.i',
para snppiente?:
I'.i t*„iii,.sil,sii.*in Giraiio tTieiMjir .* sa.-

tlui-ic.-v C..r.'|i«riJ.i y t"'i.:i.'.•:,.

«Sunin conmtercIfiJ

Pe ?i de sctoR |.-*o :i :* de cai rente, fo^am ar*
(bivailus na suriM.in:, n.i piiiii i_-iiiiiii.c-iri.il, «,3
.-cslllllll.s rm.!|.ii..s .. l.Sl.-.sMl ilis SMiSICil.tlCS
-¦'¦iiiiiiaíi.vri/s.

«-|sii/ivi/,:.-.-,',i.-i'. Matlieus Ferreira Jnnior. lli-
filiei .M.illietlJ Feiieua n ilt.m roliiiniiliililitrhiS,
[aiaií .•¦¦ii.üiomtu d<» (ii.peilaçíío, oxptiiU^A.ie»
Ci.i:iiii'ssn..s nesla eúrle, cnni .icnpilal ilo Jlo MIO.
íciüIi» '.'Oin.'!),) dns ii,'iii.liiari,u. s.i, „ linlia
,:¦¦ J M Ferrtsir.i .\ t:

Joüii Ani.Miii. IVriiandci» l!stevr?e ocnmir.an"
i!.taiii'.'.';H;iiini Xavier IJíleveí para n CütiiUii
de pilana, :«e-.:.a cnili-. :i nia Saidis in-iir "C s
n li I IJ. ,-, i rapiial tio ii.l.in',5. semi
!.li! i»iiin,ai,ttitnrii\ sd' .' lii -i.a de K: \t \\:
iV i:

ali.a<]iiiM rrancisni de t'live ra c o conülian-
üilaiiii Aii_ii-'i' Itiiitlatie-í l!i'-'i.i. \ ..rn n con.-
iiv.víí. ilo fíiimiiij-í^eí, :,<-.i.i rútlü, il rua do
Uatllln ll 'JJÍA, rum ¦ i:li.:l..l ile '• .',1.111,1. sflltl.,
;t:,li'á th) ci".!iiiiij.i-li:at.'j. >-n a (iti/u dc i l*.
tle tiliveiia «V ('..

M:i,e. I.n if Pnr, !li,iijii!;:f.1'. i!.i IIocIm IVr-
n.Mi-te.í c c ,*.í.n;niaijilíí in.i Manr.ei -,'uítí |t.irl«-.iia
Junior, para <¦¦ coiiimeici.i de roupai t.rutiiaà o
anl;..». de aru.aiit'..., lu-sl.i .-*)ile, '. :na iln (III-
«illm o I",| \, ruiu ¦• capital .lisSS*(Kiej, sendo
Vã Uili',*) ll. c..-.lli'.il|.lll:iíi... ii.lj :. l!lllis»ilr Ç.is-
I-, .-.a {, U.

Prancisco de Oliveira (luiniarãe? e .'osí dns
Sjiitius iMivelra. para n cniiiinctcío de moveis,
noíia cOrlij. A uti Oi lntperatrt<{ n. ií»!, cumu
capital »l«i 1 .'JaT)£$•;_*, at,b ti tilin-i dc (jliiiliJiilOi
.V Santos

1,'st'- liiaqiiiin iJi.|i|iii.'i.i «• Souza, Anlouin Fer-
nando? t-ameim Hra^a o o rnminai.dilapii M»i-
noel .lofè IVreíia e Símia, p.ira ti Ciiminercin da
euniMdsánis neita cúrie, a ru.. Ttieontriln Ouonl
n. '.'S solnadii, cnm c,i|.u.ii du (Vjòddí, sentiu
tiielade do romnianddario, sub a Urina de LVi-
ijnenn, Soitzu A C.

1'lnreidino Lelire e Vj-sjva Adiien I.elirc. pirat» eoinniercin de 'deo_ para niacljlnaá, nesta
cinte, á rua «l-> Ilitípiciu n 101, min o capilal
tio lii:0u0j, sub a liiiii.id.i lj l.itbris ,\ IJ

Os Pis. Manuel IJaiiieirti do Siniz.i liam leira o
\Vei:cL'.-lan Alve.; I.eite de Oliveira liei 1»», para a
ouTiirlín do Iraballios de en^enliaria nesta
corte v nas províncias, imki u capita. dc*Ü LHÍÜ.5
Suti a lirma de It.mdeira «V Ilello.

Foram ilissnlvulas ns seciodades ipio (tiravam
mii ns llf ma j de C.uueirt» A t". r Joaipiiin Mon-
feiro A i;., selidea piinieiia estabelecida nesta
coito a H.ive.i-.i iln Ho-ieiin ti. 1*. is .i !i._uiida
iio freguezia do tluarativ, ciu Minas (Iciacri.

MtiNTEVIlil:-), 11 ii|-s:!.i.':t lt).

0 parpioíe al.emii s fiinM m .1 hontoiu (1!) ái
11 íioiús ua iu':': e.i; it .'e^.ura i u.a u il»j

l.l.-i:,..., II.
O paipielc ail»sli.ã.', 3'...'.;.1 st 11 li iii!.-,:i rns- a

IlaliM lt.11 o Sa.u-ji

O paijuclc /:".'.?. proiseil.::.*¦•. 1!.*. Europi, cliof 1!
Iir.je o S's*;ini. iHs! 1.0 as il> «arl; i.1,.1 olli
ilu J.-.l.is c

'..:¦;) » Comp. S. Isabel «In Itio
PrcVi .... I;,0|J

sjijj a » Sorocab, pr 11,1:15;.
V/cnteJll.í ir.0,5

100 « • prul.i'12.
V/ca.i.JI.. 100,5•JJ0 > • priilong.
V/c. al.sii.ii-. 1».-1 íí

100 p.dJlill.j'.
V/cuttidcí. 170,5

Vicruni*, II.
U paipietc .Ihvriià sm .

V.cronis, li.
O ;i.i pule Ararj.imit ch

lardo.

2 li.*,r.w ,1a larde

Eirrwio rs:a AsrrriAç.
Ktsv-Y.slii: l'M li IiUi.-jlil

V.\'..sl.*ir,'t lotai
Unlrss.iai nus Cias I'.' u 13
bleiii etn Sa.it,15
liittl.s i:j :::i'it--..'.»

I'.' ¦'«'.•'. D*) n.eiin

1 tn':*:iius:M.. rs.ii»
ollu; Isiso, i.i: nisiiii

**,::i. o-'. 1
ia 1,.'.
li) tv.i

liitjvel

ÍKOV1.1IS
Foi hiinlcm 110 v.ilur

tau.va tUn seiíiitiuei liiu
ulllcijl:

»*s n.i ::ij.:.*. t»
ir «ln 1*. ii*.'t;,5

Vcll-I

':n|rr-
na iitiM

l'J Apnl. freiaes ilu isiiíj'1,3.
Kiiiji. Nac. .ie IStW.. ..

TtJI.IJÍJniJilM.IM
siruviçoir.srirciAi. \vo v..v/.
I.isdoa, 13,

O vapor francez 1 "í.'.'<• rio llontcvidco stsssuia
para 11 llrazil.

IlAUIA, 11.
O pa.picle francoz l'í/'c dc Ceará siiu hoje

ao nieiu-diJ. para o Iliu de Janeiro.
ihscirs, 13 (deinorailtt).

0 pwucle allcnsii diiui.-! s.ie b'je ií no to
pari o llio o tíaatos.

1*0
llio Aos. ll.nn
•i) .
;.,) .
'JS a

fiJ.IJ a
'.'Ml a
-.'Siü •

Vi'Ü »
'.'Oil <?

inu .
111 a

10Ü »

2*1 .
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IO)

fll) •
jil •

•JJ.IJ •
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1C0 »

:go
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1 vm_
¦ ;'i%, i:l':.,_

, 'J-i*>,5
, '-'Ji'.,?
. ü.-.iiá
, ;.-,}

5ii(3
. ;.'.|5
. r.f.5

fl.0,5

nltí30
nov,.

I.*iv..::ra S.l'„:il.s.
il)i?

ISIS
• • l;'l_

. C. II. S. Paulo
para i*» nuv... i',,5

Comp. SuiocaLana, pro-
Ihiiij

110
l.SJii)

;ti)

nov ..
Carnpia.í
v/c alú

' 
e Campos

v/c alu
JII...

e Campos
paru

nov.
nldina ord...

1105
lin,?
tiliS

l".li?

HíílOO

I3.-SÍ•m
'•'-'ti
¦-,.',5

iil »
.Ml a
JIJ1 llch.'. Leopoldina
;'D .
SJJ'I .

Fõn.\ ha Doua:

Ses;. Arpos Flu-
lllinense 40I1J5

S,*,.*. Iiilepridado IÍD5
(et-ral) Mi

.... ls:„,

.... f*»J

.... 1S3Í

103 Acç. Uanco tln (Juiisnorclo
v/c ale ;j»íV. era
toiliss os prorcn-
lui  :$*jj5

»;*j':.. <4

(lera
limn

t cr v.
so.*."/. 07.V5
•st,iun i.te. dl IS.SJ.. M '"/,,

. I ;•,'.. I.iiJü-
. ls*'j. l.u;,.»

Itlii. s',';iiu,"iC.*.ti*ii:'.
I',-,,,, -sf. D.de lira::.., papol

ti 11Jl!i|'.*«líiS ise

LeOfusl n.i !'•:;•'''•
Si'rei\\íi.vw. pi/O!

loucos
At*i;
Au>
lira'.  ,
Ijtii.in iiu li ileJaiusir.
Con meir
I*. li dc

I e Meicanl
IIIliIlillCllill.ile, M) "'„..
Il!ir.ii e l':.-;.:iliie. iiiiu.
I\ipn: u*

. r. i:... ... .
r,-....;ii
Ciiliufisntlur ts Msncol.i•lerciniil tle S.int.is ..
I.avi.ur.i ile S. IV.iiIü .

SI.

:.lT

i3iS
a '<>

'''1'
ÍS*.,3
•.'.;.)¦)
*.'SI,I,J

iMnio. c/;u •¦/., 1 ¦;.-«
•'•'.'si
.:•,-„)
lf:>

1 .v •
IM

1 IOS
r,sj
7 !,?

1JJ:)

0713

1:000,5

f.-.,5
í.u,i

ivi,5

.*•!),)'.'SisJ
iloi

3iU,5
|.-.u,i
JW*

£:lini:css ti ferr
f.arn:,s;,,la cViilis
l,ois|.„i,lun. pref
iM.sc.jiis o rjsiuiHU....

Sjincilniia, tronco...
I.rr.ptildiiia, nd
Sorticabain, piulon;..
V.U iliillrazll
S,s::t'Ai,!;.i....,

Nare:,:t;.iii)
Urazileira..-
Nacional
Irai:? illicl,cs

5fi.nrcj
Atalaia
litranlia
Nmv.i ['unnaticnti!.*.
Priispoiiilailc
Iii.leiuni.'3s!'ira

Cttrrh tle ferro:
Jardim 11 itanico...
S. Clirisluvlio

Diversas
llrazil !iiilil>lri.il
Prisprtssso Haritimo

. I'. li..
T. Pelropolllana..

'.'0-„s
liui
twí'üi
¦j.i.),i
'.'IA

l ius
so»'Oi

3703¦-".'1,1
'."3:5

103
lias•m
l.'.5

MS

ll*..5
703
'-'.'3

130,)

. ir.,*) 1303
.. '.'703 Uli

.. is:»,» -

.. :;o:)3
.. MiS -

1753 —

HciitUiucafos fi«r:i.í!»
Alfatii!t_a:

p.endirm»n(oco «;i.t Ií do nulnbro C0:':0t 1-511?
De Ia li 2.105:7:33378
Lr.s iguil poriodo do IJS3 i.i<il:"Xilili

ilia provincii'.:
Ilentiiir.oniododia ii do outubro 0515111
Do 1 a II IO:7si1,>;0i
Eci i£uclpíriud)d'.* 1333 lJü.lW.JJil

beabcderii:
llciiiiiiiionlo lio dia tí ile outubro 00 ID5S«'GI
De I a li I.Olii00531 l-l
Um i^ual poriudodo ISS3 'Jii il-p-j,'

_*>
Rlcrcntlo tle cnfe

Otlock cri Icil.ada om ::". t d)3 saccis o
a eiistcueJa, alii an meio-Ula, i.as estradas da
forro, eu - soniiiiito:
II. P hr.ll  3 830
Uipoldlpa (Berraria)  1 iO J

isMiiAanui:.' Ki. II
.1. W, Doano A II Xew-V.srJi....
l.uiz du Andriiilii. i.icin 
P. S. Nicoliiui A* ll., Tr:.'.-ti:
W.llu Scbiiiilinsl;*,* »V- C, liloin...
(iuslav Ttiiili .'»¦ iJ.7 Ilaiubiiivu ....
Pli,|i|-.s Iru.iiu-i ít 17.j New V.r:;...
lieis Macbailu «\i 17., P.uai neii.l ..
C. W. li.-,s.i.i A li., 1'iSiM A:i.;:is.
M. A. Esteres F.lno, Londres . .

*s.')jl

1.7 Jl
1.409

7 DO
«.ll

.¦i**~.T-Tc:^.v**r*-7M^

Asissutr.vi.n do asiurlsn's uiíi oitrili i|»)
iVrro D. Pu Iro'.'. sii uu-iii.i.lu om pipu o
|:e.a l.cupoitiitia em íiirH; oi demais tTeceroi
cm Biiibaá guoaecusadas em liilos,

tJtsíre.tlr.si jiot* eii!itsín;;eiu t*:n Jt
«le outubro «lt* triiJ'

.A laIJGA-.SE uma ponellii co/.inboira
rto"lioílie™ do orno",' wm *d fijmra casado lai.iiti.t, i... r,i:i u U.anno
lirilhai.tos, ['.'ira pur.ltus u. 7, sobrado.

.-V..-.imttS.T.-^Zttt_l--J?™~'?^..^

!H*a»[inctiOH etc ctsiltslliKClll

rniNtOP.MS-SOE.IEII 1! liüJFAC.-IAIlC.S l'l C.illTlJ l'S*l\
Ab i'ni.'ViNi:t.\s ^o nu 11 iw (hjt..'is:io ish 1331

OliNEU03 NA-;[JNAC3

banis Araruta:A;inr.l-:ile : IJ/J pipis e
s! barricas.

Pai.lia : 1.810 li-los.
Hera : i c:ii.va--i:.':ariili,s. 'li 000—Couros: 15
linrmenlcs ¦ :ii
Farinha i 3.'7 sarcos-FIc.t.is* 3.'.000
Madoira: Iji piiça:i-Maii*i;i_a l 3S0 Ki..'S-

Mui 0 toneis o DO barr.s.
, l'i;-.:.i). ir. saceai-''' T»i'j«>.isã: 3'J dúzias.

.'.'JlIS.tf SlIlC-s:Ml
IIH):;) .

Dcòde o 1" «Io moz
As cotações slo aá scgiilmi

(•l.t.ilillllCI
bavatio )
Superiure iim».
I» boa I
("regular
Ianrdmana

2»olrü«íâna'.'.".*.V.V."!t" 77

Do j .lts.Ti! da barra.' D.s IVt-iiaiublico
r, te.. Ila il.i-.ihv••;„, ' lio .M.r.-aiicãj. ro i

Por io .t:,)!

CJSOOa 03100
&{»;•) oJs.JjO",'51'J SiSiJ-JO
i,j7i,iJ j/j 170

fi. F. D. Pairo /,': Kilos Kilos

Dia I", de outubro du l"S).. Úi7.:.:i
II- 1 a 13  Ji.071.5ii3
Km igual pcriinlo de IKi3.. 0.700.130

Ci.tn/noeiii:
Dia 13 do outubro du '.333.. —
Hu I a 13  OI7.SI3
Elll igual periodo du 13-'.'.. 5.001.030

1 ussu dentro:
Dia 13 dts outubro .iolss?,. ISI. 133
II: I a 13  I.JIIO.niO
ITui igual periodo do IS33.. 003.130

Ttlnl •llllilJOSl...
»saccas..

JJ-.íJ"í
8 si 11

-at»—
bmícndnn pclnfl eairnilití* do ferro

Tolal

Sul
Por Piores Unidos, Macau

JiICÍUMIll/li

iTouçceiras
Cuíi

Pm Anlcrinhii, S. .luã.s da Ilarra
Pur Estreita Ü. üsatliotis

O-

EmlinrencílCfitlisnpr.clinilriM «»tii ai tit»
biiltiliro tio ti)*ii*i

Pliiladciplra — Vap iiiü Shakspenr, do í -Jii)
l i.i.. n-iis-gs. Ilraíili»,:: t:,',tl (Joiup, Limitei!.
eiii lastro.

Sacies—Paii. anioric. Adonnce, do ü.COJ tons..
consigs. Wilson Sons .4 C: carga ein iraiiíilo.

Valparaiso—Parca ;u: Dalhanr.a, n.s 075 loi.s ,
i*»i::s.g.: Kitrr.oa .:,.- t»;r„ de 1). Pedro II,cln
¦asliu.

í pri
i j.i

uri

l.ilros
ü',0 LIO

Ku-js

::.:.'í:i)
I7.VJ0

:l iaO

0,5
1303

I
ApianleDM
Arrni..
itteur...
Algiciãs
It.iuanwuJ
Balam....
Life
Un.Y.*_.
foiiroi....
Farroüi...
HX,íi
Fuii.i
Fumo
ílsucins..
liilliis
1'oiniao...
(ittciloj....
Ijpioci...
Tijuliij....
Tuucinuo..
DiVeius..

:i | íj.ojsonusu

Dia 13 Fc:de ()*,,[ :j

o.x: _.'M Z
ri7.:.5i 3.I7Í.:?.;'i*i.r*:
Õ5.5C0 Kl.l*;:

2.MI 80.133;
1-135 7.010

1.800 I0.C3J -

á.COS 1.13.'"7 Z
7.710

«0 15.191
1.500 !.i:,;.i _

5.USO 50!.U'/i' _

5.511 70.501 77
lj.b**sj 373 0i.'J| 1.577

DcHpncIto.4 (!:• cxpnrtncno cm B2 :lc
oiiíuliro «li* iáhO

Tricsle-Xo vap. naslr. }!a:te';ori!s, P. S. Sicoi-
| pon iV i..; 1,-UOu saccas ca cale no valei üo
I 31-0303.
INew-YoiK — Ko van. in-s. Olheis, 3. W. I) ar.o

Peide l i »\ l'.„ 3.155 saccas do caro uo valei do
| 110:2503000; l.uiz dtt Andrade 1.500 duas ile
I dito no tle 55.I70ÍÍ Phipps Iruiã03 ti (7. I.OIK)
I ditas du dilo i:o do 31:030;?.

Duonns Aires — N3 patf i.-.p-. Elbe, Romagucra
«li C, loi sacra» de c.-sf». sm valur de 3:8l'.'/;:i5'.i*,
llax. Ntilhuiaiili «V C, 100 dilas do dito ns, di
13:993..

... j IIavre—No v.sp. franc. I''7,'ís deS. Niculas, F. tio
¦ Saint Diinis & C. I.ul» couros salssadis no

valor de i:SI5isOO.
03.320 I

- i
/livumo

Caré: 7.101 saccas
I Couros salgados: 1.000 

5.*,P:í3!.:s;-,0
_3I5{S00

lor. "53:501 i)'X 3

— Vnlorcsj c-.:ia:'(iit!o.*«
"33 lüa ' tondres — Kil vap m?. Hevelius, Ed. Juliiijtnn1 tt C, 11.135 «?iaisi'uas do ouro eiualgauiado,
¦¦- 1 1 no valor do 5i'.if3j'.'.

Poinaiidisi*.'! i. • i.i,»or ir.çi.v., fnisicl.l-l.ratnor
I'u*y At: 10 t)C3 ksl.sj .lc nljj.niJj, h.:'-' '.:',
i,ai,.-iit:Jip('i*:ii»!ii'"..i«'•'¦'. rt-.M'l.i::iiai.n .'. i.

|i. .Mio ..*.., sai- vif.n i ii • is.ii.ii.i 3 3*.'ii". nu vapur
i,insulai AlUnao ¦¦ Pn.ln »'•¦ UuA., •' :'"-' Hdul
il.i 'il.liscn: lelli.l ls'.'ll.i}. IL sii"'. Míleí '*'
-¦.-f-i--.-l.si II HolniiiV A ll-. "•••-'"O ¦'•'•'-• ocalb'"*
.1 j... I .'.('OOi

Asieaú, J.ir n.i.vnu. 31cst/lltla — Joíd
11,1 •.;r.i íiaílm I liOO I.U. s cc ,:,il.'i, S7iti;.00i Sa-
n u-.| iii.miiiii.5 Oi i:„ i iVJ nir.s tlu vn.no nrn-
lutai, fMt

liahia, uo vapor frai.e.*:'. Vide de San Nicólos
—S,,:irc.i, (J'...s'iui »\: ll . lí l'iti i-'.ru.i iso niiiiio,
í»ji «Jj e .'00 ililoS ci: e.n:,'ca, 7li...,)

S.tnlcs uo vaf.or nac: ciai l'is./.ir/ti-i:asslrii
,*v HoossiiIVi», -5.'llll kilus de sal.ilo, lailsú,), Ulàíl
il.tts.1 'if velai ilu entupiu Ç.i.i, Owe o I '.'Uil il.lns
ou «Iiin do Echi», iiiii,5, Inui.lieusci A i.. 'I.¦.'¦')
ililm il»! cai.ii.iinai u.'.' 'MU. lainiiiso, i.icue.i.viis
«\ Feriiaiidcsi, i.Mnj diMs tlu i-iii.iiii, I us.Ui? u
l pu tiiiusJo EatS.s,::t,'j,í; ll Muni, Suo utro3
uu vinliii isatur.il. iJiu,?. Auoii-i.. I.tiiii.n .*; i..
.'; ('.'jo ilivs ne cr-gnat: natiiM», I.JVi-íj, lle:i!'!i*ite
r.T.vna rranfo, 'i.W', KtidS ile i»s>in*ni, W.i._
Ct.!ii|i:iiilna N.iciiiia. tle Ulcns, 1 WAl lilios ,lu
aicilu, 7(J(«,9; (iil ít {'.., I.HU dilos ile lii.L.i i.asu-
lal, IÍ0J-, li ss 11 V.ll.lii ,': i. ,750 OlltS uu (1.IO
ti i.i, r.MOfl.iiu i.i(.t.r tsaiii.t.ai /iiiiii*r.'«i—ln»-
veia, Sa.g.t.lii »V IJ., i: '.'O l-.iia.ssa dt: a.suca.,
¦i 11". *•-'.'¦*. t: I.ÍUOilllOS tlu MiSijiiis, .VlJfs.

P.iriinaiiuá. no vapor nar.i.i.ai lho Paraná—
The lim do .l.u,e.n, Fusiir Mui.- »V üi.ii.anis I..IIU*
tod,':? l''.'0 lidos .ie larniu ,iu iij.',, 3.íiv.*i'.*tu.

lilil (ilfifjilu t!ii ílil Mi !I.i'5ll-U \<a|.or — 'Ine l\.o
(le Janciio 11,111 M.II-: A làl.M.cIlcs.-» I.:ll..lcil,
Ja. (mo Kllos nu l.tni.lia t,e ifç..i, L;:.i!¦','•/.¦;
I'rii!:i,i I'ji.Id i\ Viciu, n.tíoü diua ue i-í-Uta.s,
7'U;,1.

Pulu Alccre, lio mesmo vapor—Vtiga, Piulu
»'< r., ¦.'(!'i, llili.s de Uiiissiis, I li',0;i, l.«i|,... F.i-
ceiro & U . tl-J.S:.') tliiii» Uu It.iinl.a il.t Ir.ti.,
Ii'í.'.',,5, r. \v. Uit.ssAi;, i. u'.'0 ilut.s n.s ««ile,

:: l'.si'i Aiiiuiiiis M.»rtit,si b'i-i|i,eii.i o. nu.atss,
55 :.u'i uiioi dn l«rl!il.n dts ti.go. 3 ,.'s.U|5

j>

Dlll[illl*!ll_ãn tlis vsittsrfsi
Pêrriiiliil.l.di, t.o v.»i i.i- aiM-ricr.ln, Atlcar.ce —

Ktiisliili li.tl.l; i.i Ino tio J.ii.isiru, 1'jU u'jv,s) cii.
J.Olas t!i* tt.CStJUII- fiMIOUl.

uovi.UG.tiTO e>o c>:in'*i,"ji

liNTriaüAS SO DIA li

Uacsit-31 dá., Jarci iiiil. .l.w« Cnidis, 517
loi.s., ni. i.Uiz A. Iirafilj upiip. 11 c •:.•.;::
(I¦[ A C, passags. Jesi- IJv.iiiítu dc (.'aiv.,||,u o
FrancisJio tlts Punia da S::v- l.isl.na.

Arribado-iã ds.,p:tt. Pcltilense III, ISO tons,
i.i. .1. A. Sanlns; cp::-t. *:¦ c. carne ot, sncítiv,
vem arribado cuin ngnn .-.licii.i epnricr o
mostro partido u |,ciin. i« min .«nio atiiado an
cniiiez t.i'i um gi.l| c de inti, passa;» I, seguiu
para n llahia.

s. Pedro (lteltiililiia Arjcitui.i) pr,i liucnos Airo*.-(51 ds. 17 ds. do ulliii.n), pat. iuccn Vtttl,
530 lun?.; lli. D. 1-ir.un; cipiip. 0: c. unii.i, a
Mas Nollinjanii í. C.

S. .leão da llarra-3 di, hialo Andorinha, Oi
tons., ni. Manuel Pereira da Silva Avlnlcs:
ct|Uip. 7: e. varitss r/.incros, ii Compaiihia deNavegação ilo S. Juãu d.t Rarra o Campos.

— \ tia., hiato .S'iti/,7n, 178 loas., in. It,iiicí«co
«Ia Silveira Almeida Haia; ctpnp. 7: c. vario"
gêneros, a Alvos et Suuza,

Brunswick—55 ds., lug. norueg. Ideal, 333 Ions i
in. Jolin lijisiiicr, cipnp. 8:c. madeira, á ur*item ; pass. 1 lilha du mestre.

(i!.-,s-gav,--17 us., barca iiigleza Thoriiliebanli,
iU, luns , i:i. Ilobort lloiidoraoti, eiiuiii. 50 : c,carvãu, a Watson lt:'.cuie A C.

S. Miilhciis c est*.-3 dá., (J's in. de lt.tp.»;:il.
iim); pau. Estreita, ciiiini:. Mj.ii.isi i..*o :-»
Suva Heis: pa.i.iags., I.cocci ti.t S.l»a In. Id
jiiniiir, Juão Pi'íS'i.1, llerir.iiiio dis I:.•"¦¦-¦ :;e*
liaiii.l.i dn ü.ssla u saa inuiliei, 'i'.. s-- :*:i ilo
nuc ui/, IJaudid.i da Cn.da, !.' i:'e;..;.i .".sis du
Suilsa, Alitoniii .Io;:! Ilail.us.s, .\. i :,;.i Feri au*
ilos iMoiii-.i, 1,111.: Iv.i.ni, .los p.,*'. ...eu ria, 1
Iiiiiii ii cnur .: I criai., I pi n-J».: . 13 ,assa-
ee.rus oo 3a ciasse

Illoda lV,ila-ii tm., .'i d», ile Mitiitevitld"), pa([.
lusisra Itceeliui ''¦':::• l' liivwa, i «•-u^í.
Vm. na/, i.iiiireju «.* s„a fumiliu, «i .ii-t-»'t.«. u.
M.T.-iiLnes, o lieijn IJ si.l.e llaumaiin, v: ,:e.
L!4 ct-iSíC e il i'»:i IMi au».

SAI3AS S0 DIA li

sanlos—Paq. iiorle-amoric. Adcanee, couini. I).
li. (irillliiiis; passags. .lae.iil.in Vi-r.: ito Pi-
inenttsi, i.i.i*! Aives,Aiiluii.ii uni'! uns Ateve .o,
LUIZ Sia.-a:.vl,a, ucliiv.u e.n '•¦'¦uva •.'riu:. IVe.to
t:o .lesiií, tis, port. .«jaiuiel .\. 1'erc a, i»s :..;;.
(iiiurgi; llrosp.iauu ti J.',i.ii "• l'.:'..i...

— Pai)' mg. /'.nio, et ;.:.! !' .. ic ..lios.

KOTIO.tDt -ãisin'1 •!¦*,<

VAP0UK3 ESPEilADDi

lj Porlos do su!, Com:ln.
Vi Marselha o cacaus, lliarn.
15 Suuiiiaiiipton, l/srioa,Pcriiai:ilii|t*.o c ilabii,

F.'::n:
10 Vaiparaiso, Montevidéo o Punta Araras,

AJ;i|'l(í(l.
10 IIavre, por l.is!,. a e lia::.a, Ville de (V ii*.i.
IS Sãs.J.sj, Petrcpcli*.
19 ll,o na Praia, p„r iar.i.ss, !.*•...¦ n.
19 Porlos do nsr.e, *i.h*:i..m i.
10 l.htrpco,, /i.s.s,'.'.
13 S.si.st.,, ,1 i';-si)i'V.
1'J Sanlos, /'o;-Io ..í-c.rc.
51 Itioua i':v.i, r,:';. :j i-";rin.
í!l h.r.iCüã c csCiiisis, üristl.
51 II. •.:'.-, I.isua t: llaiila, V.tie (ÍJ *:; J-.S-.P

Aires.
.'I lii.-, .sa Prata, .iJivjtltiítsmt.

VAPOHEâ \ S.M1I

15 CaiuVeJlas, Pana lemes (Ifi hs.s.
15 Ai.'iici|,i,i, Hevelius (0 hs.).
15 ílciitoiddo »¦. I!iiciii,s».AIiis.i, i:.'irn.
li Saniis, Uoiilcviddii c Iliteiiiis Ali*o3, Eile.
15 Pciiisníst-u..'.., Cometa (l bs i.
15 Ikliia o Pernambuco, Arlimlo |l bs.).
Us ll„iilt!us, poi l.i-li-i.t. 0/í«';»;tteil lis.),
lli lin«(¦«.".. poi l.ljhtij, Vigo, lloiilCii O

rivinoiilli, S,ii':tf'i.
17 11.vio t: escala-, ville de Sul SiCoU,
17 iVíus tlu sul, tho Piinuil ili hs.).
11 So|i*.tlb.l i.i.i IlacilllüMl, M.i:i'.li.ll.„»

Angra c l,iii;,iy, òr/nslitui.
10 Nisiv-Yuik, 0'hers.
10 Itajeisiiiiui 1'liinu, l!enovciilo,l!o3r.ipiri,-,

!.-,ii!ii Cru», Riu Di.s.1-) e S. Matlieus
il.iijiin!: (S !,..).

10 Kei-Ynth, ii-l.t llahia, Pcrnamlioca, si».-
laiiliJ..», Püiil, llaibidas, S. ll.ouias e
Jaliirtiiilijnt*, A'h tinte.

19 Portos dn ssul, Ca nmn).
50 S. Juão da liana. Caiangola e S Fidcli"

t',iii(!i.s».'it (J b;.).
50 lln-iiicn, pela Oalüo, Vigo c Anluerpu,

Koeln.
50 llahia, Lisboa e Hamburgo, Petropolis.':'.) Itapemirim, Viclo.ia o (Juarapary, Ara*

itisisstu (•» bs.).
50 Puitos nt» noile, ÍViivi (IOlis.1.
51 Utiiova e Niipnlos, Vicento Horio.
51 Mul.UsVliico «s UlUslIOS Aires, ÍJlVJll.
52 Sousltaiupton, i ela Pabla, Macctil, 1'orr.aru.

ímeo, LiiLs.a; Vlgsi c Aniuerpia, .Vujrfa-
tona.

#



O PAIZ—-TMttOA^BIRA, \ò DU OUTÜBEQ
sé 3ç&3^£5z

com armação,
Apropria para qualquer negocio, tom
rommodo» para familia, ou
Kia ma Mattoso n. D3 E o
mosma raa n. 55, armazom.

ib-nlugar;
IraM-so na

ALUGAM-SE 
criados o eiiiUi pari

qualquer nitstor, tondo-se omprogo ou
ímprogado aom-200 rs.; na rui -da Oan-
eoição n. 11, tolopliono u. I H.

ALUGA-SE 
o sobrvlo u. 7 da rua

Dr. Souza Neves, Machado Coelho,
com gaz, jardim o íom magui'à«i cnai-
modos.

om casa do
na rua

ri ]V|p do Noctandra Amara 6 a ultim»
tL.Aln o maÍ3 prodigiosa descoberta
para a cura das Orspesiás, diarrheas o
Iodas as molostias do estômago o vontro.
Deposito gorai, S. Podro il, drogaria do
Carvalho Filho & C, únicos agoutos,

ALUGA-SE 
am

.família a uma
B. Podro n. 203.

commodo
p95!0a só

andar do prodio da

na rua da Guarda Volha n. 50, armazomALUGA-SE 
o 1'

ladoira do Seminário n. i; i-i'*

lo uma criada
durma om casa

14.1.

ongoni-
ua ruaPKEOISA-SEmadeira, qu

dos Ourivos n.

rRECISA-SEdo 
um porfeito oozinhoiro

branco, para casa do tratamento j trata-
BO na run do Ouvidor n. :I7,

PRECISA-SEaprendiz do i
doga n, 07, sobi

do um poqnono para
urivos; na nia da Alfan-
ado,

PRECISA-SE 
do uma criada quo cozi-

nho bom o arruino a.casa, ó só para
duas possoas; na rua do Senado n. 57.

PRECISA-SE 
do uma senhora do moia

Liado, paia casa do pouca familin,
dainlo-tio vostiuirio, calçado o bom trata-
monto como família; quem ostivor nas
condiçüos dirija-so ii rua do* Sonado
n, Ij.õ, vonda.

YIÍNI)ladoh
rENDE-SE por 2;M0£ uma casa na

nira do Faria, com quatro qu irlos,
duas salas, cozinha o duas aroas, ngua,
esgoto o tros janolas do fronto,oiilradii ao
lado; para tratar un rua Gonoral Câmara
n. 223 A, venda,

TRASPASSA-SE 
ou vondo-so uma casa

do cartonoiro.
outros ii tons i 111 a
Inválidos n. li.

contonilo
a tratar

machinas
na rua dos

fiAUTELAS 
do cnBns do ponhoros o

jMonto do Soecorro, ouro, prata o bri-
lbantos, não parcam tompo ; quorom fazor
admiravol vonda, vilo A rua do Uru-
íugiiayann u. 18,

CFIíA-SIí 
grátis, cancros o ulcorns can-

corosas, garantinilo-so o rosultado j
na rua Iladdock Lobo n. 00.

CARTOMANTE 
— Grando atirador do

cartas som igual, continua a dnr con-
Bullas, das 7 horas da manhil lis íl da
noito, no largo do S, Domingos n. 11, ao-
brado, osquina da rua da Imporatriz.

E SOMNAMI5ULA-
com syslonuis novos;

6 nioiliíim viilonto, parn doscobortas ; lõ
nn mão o cartas o futuro com claroza;
nn ruu do Ito/.oudo n. I.

CARTOMANTECliogdn do fora,

Dll lll AQ do VTlnnilrn .Viniii'n,oom-
lILULHu bato com todaa oük-acia -as
djrapepslas, dlarrhca», luillse«li>e«
e iodas ns molostias do ostomago a do
ventre. Pola facilidade da tnzor-jo na
algibBtra o remotter-sa polo oorroio, estas
salutares pilulas lôin tido a mais ampla
aceiiajão dos habitantos do inlorlor. Ua-
|io5Í'o,' 3. Podro 32, Irogariti da Carvalho
Filho . uui-ios ngontos.

CASADOS

T1MTIIÜA 
''° ^!-'audra Amara ó um

I (fil UilH modicamouto quo dovom
todos to.- em sins íasas pira aouiir la
prompto os casos da Iniligestuc»,
liliirrliriii, cnm arn» de «aliene 3
¦outros inoomniDdoj lo vontro o ojt^nago,
Doposito, S. Podro 32 drogaria da Car-
valho Filho & C , uuicos agentes.

UÍOI trilAo ostomago silo prompta-
monte curadas aom o Elixir de Naotandr»
Amara. Doposito, S. Podro VI. drogaria
do Unrvaliio Filho & C, uiiiooi ngontos.

SACCOS PARU CâFÉ, 5JSÍ
re», vondo-so vaiitajosainonto qualquor
quantidado | na rua dn Alfândega n. !)G,

A 
pnn DP —Dormidas om boas ca-
OUü ÜO. mas, o para casados a

lt'. o 25; ô só na rua Sonador Pompou
n. 201, sobrado, antiga do Prineipo.

CARTOMANTE IL^^Sft
nialfi foliz oni mias doscobortas; na rua
da Assomblóa u. 100.

D R D 31M A glyoorinnda do Dr. Niohoy,
r Mi .OIiH omprogada com optimos ro-

spopslas o
Vondo-so

progada com optimos ro-
sullados nu Iratainonto das dyspopslas o
outras nlTocçüos do ostomago,
nas principaos pliarmacias o drogarias.
Doposito, rua Primoiro do Março n. 3.

aolfojo, canto o
oca para alumnos o aluiu-

nas oin dias separados, n 15_5 monsaos ;
dirigidiis por distinetos profossoros do
Consorvnlorio, os Srs. Arnniid Gouvoia,
Miguol Cardoso o Francisco Altlioinira; no
snlflotlo ostabolocimonto do pianos o mu-
Bicas do J. S. Olivoira llarroto — Tra-
vossa do S. Fruncisco do Pauln n. 8.

Travessa dc S.Francisco de Piiuki

A MAÍS BARATBIRA B POPÜUR
»l ACITl \1.H«*»K

LEIAM E ADMIREM

Um riquíssimo torno de diagonal,panno..
sarja ou choviot, fazonda superior, obra
maaufactyrada a capricha nas ofibianj ia
ostabalaciaiaiito.

I«•*
Suporioros tornos do palotot, calça o

solotd do panno, diagonal on casimira \ò
côr, foitos ou soh modida ; vordadoiro
pochinchn de occasiao.

tdm
Tornos ilo casimira, locido em cropo,

fazonda moderna, tom grande sortimonto
para oscolhor; foitos ou soli modida.

Suporioros sobretudos do casimira do
cór, obra niaiiufactiiraila a cnprialioj von-
do«so por osto proço cm conseqüência do
tor graudo quantidado.

ÊÊBs I K'¥^j^Wf^^rri¦•-3 rn ik

I kl hS f

sllN JBB

mmenTo loaupa&o composto
contra o B0CI0 ou
Este remédio 6 mfaüivel na cura dns

papos; hasta friecionar-sc o pescoço uma
pela manhcl c outra d noule durante

alguns mezes para ter-se a cura; não
tem resr/uardo c não precisa da remédios
internos. a

PAPO-HP

WiW.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

cursos sr""

T\T) fi P A Q c„!;;ts
UliUuilòíííSffifoS:
fina
Mur

togittmidftdo
ÍO ii. 12, Grnniido

rua
\ C

Primoiro do

da tnnlo
Bobratlo.

Oocilia d:l
is 'I

; na rua da Quitanda u. 12 A,
CURTOMANTE 

- Mmo.
^consultas das 10 lioras dn manhã

OKSAKIO — Camas o colxiios do todo
ro; Assoinlilóa 71. 70 i um hoiu.COKS.cnlib;

c

u
mi JU

jhiimoin, a l»i a duzia; para sonhora,
a 8_5; o pnrn criança, a 7_5; o par a 1(1
jiara todos; na run do llospicio ll. 212.

DINHEIRO—Eniprostn-so 
particular-

inonlu o do prompto «obro hypothoca
O alugueis do prodios nu cidado o mib-
Urhhi, a juro (lo 11, 10 o 12 "|.,. Escripto-
rio na run do Uruguayana n. fil, sobrado,
Com o Sr. llarros.

wINIIF.IKO aobro hypolhoca a 0, 10 o
|„ anno, cauções o doscontos; na

37, sobradoruu Primoiro do Março
COm o Sr. infinito.
kj

ffiSORIPTURAQÃO MERCANTIL —O
J_.,profoH8or Edmunilo da Costa ostá á
HlspoBJçHo dos aoua discípulos, no oxtor-
nnto llormos, ú run Selo do Sotombro
n. 81.

SACCOS 
vazios, usados o pnrfoitos, om

grande ou poquona ' 
' '

Om-so bnrati.HHiuiu.t;
ordin n, 45.

quantidado | von-
na run da Miseri-

^M odieial do liarhoiro, iin pouco cho-
__ gado dn Europa, dosoja omprognr-so

IJni umn easa; qiioin procisnr podo diri
gir-so n run do Mnltoso n. 55

CiONOERTAM-SE 
inncliinns do costura

_,do todos os iiuloros, por niais difücois
tino sojam, trabnllio garantido o proços
jbaratoH; na rua Costn Poroira u. 212,
flntiga do liospi io.

CARTOMANTE 
— Mmo. Mory, grando

Ijconsiilta do prosonto o futuro, a lt5;
iua Solo do Sotombro n. 20, I" andar.

I^SPlRITA-CAltTOMANTIi-Ijdiuiu vldonlo proj»
-Um mo-

,,.,_,stica o futuro por
^noio do enrlas; rua ilas Laranjoirns n. til,
das 7 ás fi horas, o lis torças o sextas-
loiras atú Ae H horas da noito.

MT_7ME. 
JOSEP1TINE, cartoninnto, cho-

gadn do fora, perita na arlo, ottonilo
a ciiamndoB por módico proço j rua dn
Ajuda, boceo ilo Carvalho n. 2.

TOMA-SE 
roupa pnrn lavar o ongoniiniir

o acoita-so ja lavada, só para oilgom-
imar; quom procisnr nuuuiicio por osln
ifollm pnru boi' procurada.

LUUAM-SE
JO!

conloinoiito inohilindos, hygionicos o in-
ALUUAM-SE 

comniodos pnrn donnito-
rios do moços solteiros ou cnsaos, do-

dependentes, ronovaçHo (Io ar constante
graduado, unlca neslo gouoro; niloso lava
nom cozinha, fabricados oxprossnniünto
pnrn oslo lini, do -0(5 a !10_S ; porta o ja-
liola, Iros poças, criado para limpeza,
i6ni jnrcliii0| banhoiro oporloiroj íoruoco-
eo poiifiíloj rua Colina n. 10, Kstacio do
E;i,vi lia do França. Ilu socogoo rospoito.(.

dlIEIRO-
D 

INI
;ivül .sol)io ouro,

• Fmprosta-so o nijis pos-
ouro, prata o liiilhnnlos ;

nn casa do ponhoros do Ornça Hastes, á
travossa oo S. Francisco do Paula n. IC'

AGUA FL0Í1IDA SK&.WSS:
cndnr. Qnrrafa 1_3 o duzin 10(S; na r».'o-
din hi jiiiivcoi, run Jofio Alfrodo, antiga
un Quitanda u. 35, o ein S. Puulo, phar-
macia Ilorgos, ruu do 8. llonto n. W!.

FRIZADORES ELECTBICOSJ
os cabollos om i minutos ; maço 000 rs
>ia run dn Alfândega n. 110.

MU PM rei P, FLUIDA JANVROT-
lYlAbntomOd distinetos elinicos
dosta capital proscrevem eom vantagem
osto importanto inodicamonto para combn-
tor i\t\ dyapopsias o molostias intostinaos,
Vidro lí; ua DROGARIA JANVROT,
J.IU1 do João Alfredo, antiga da Quitanda,
fi. 35, o cm S. Paulo, pliarmacia Ilorgos,
lr|in 8. llonto n. (iG.

Maravilhosa
ílUv«OU ossoncia pro-

parada por J.iyuni Pnradoda, approvada
pola Exmn.junln do hygiono da eôrto. In-
pumoros certificados do módicos distinetos
_p do possoas do todo o critorio attoslamo
proconisam o MniiA» runho para cur.ir;
queimaduras, novralgias, contmBos, dar-
ifliros, ompigons, pannos, caspas, espi-
nhas, dores rhaumatic.ns, doros ilo caboça.
foriniontos, pardas, chagas, rugas, oru-
pçõos cutanoas o mordonnrss do iusoctos
venenosos, ote., otc. A unien o a molhor
Àrii» iloTolIe<tC)ràunindooinsito lasas
propricdadc.o dus mais afamailas. Vendo-
ío em todas as drogarias, pliarmacias p
lojas do porfumnrias.

^g Sfto radicalmente
r£=j ciuaduH jx'!(> ian-
c^=> {fiicnlo tio (Mloi-n-

to «ino comi>OBto»pre-
, 2 I»s>a-i»<I<» I«l^l<> eiii-^^ i— mico pliarmncGii-

1-^2 S li<"<> Anlonio BI,o-
—ag a droso Souto, phar-
f-—| ci» Í*odi*o80 Souto
«=>=3 <& ASalliini-i; sia rua
- "-1 doa Ourives iZl'7.

ANGICO
Proconisado pnra

curadas tossos,bronchi-
IBB, dolluxos, asthinas,
roíiqiiidüos o incoin-
modos do poilo. Vi-
dro 1,' ; nn pliarmacia
d.i praça da Constitui-
ção n. C2.

HI í"i P.Rli I",-\ ° dysontorias—Aa mais
UlHIinilCMO roboldos aão curadas ra-
dical o promptanionlo com o uso do Elixir,
Tintura ou Pilulas do Noctantlra Amara
do Antoro Loivas. Doposito,' S. Podro 'ii,
«Ir ..-ai;.i do Carvalho Filbo'& C, uuicosw*w.

para soidioras, ricatuouto
onfoitados o das uUímkih
fôrmas, 8(S, 10^, 12£,
16(5, lBji o'20,í ; toucados
do ül" protns o do coros,
M.5, lti,S, W.io2tii; cha-
póoso toncadoB para luto,
(lí, Kj5, 10/>, l:'.,S o 16Í ;
chapéos onfoitados para
monÍnus)do todaa as \.\t\-
Ao», :\,i, ii,r>i,, Oi, ns,
10-5 o lllçí ; chapéos do
castor para homons, alio-

mílos, francozos o inglozos, 4^5, r>5, t'5,
K_S, tlá o 10_S ; chapóos do castor paru
moninos do todas as idados, !)í_, .1$, f>$
o 0j5l do Oliilo, .|_B, (ií, H,5 o 26$ o do
M iniilin clnrn, .riíi o tii o oseura, OS,
10<S o 12/); clnquob do primoirn qualidado
12^ o lõ.ii ; chapóos du sol do soda pnru
lioinens o senhoras, formas do palha,
plumns,floros o oufoitos divorsos,otc,otc,
(|iio tudo so vondo a vnrojo, por proço do
ntacailo, na Chapolaria Óaslrti & Filho,
na rua dos Ourivos n. lí, oaquiua da do
íS. Josó, casn iniportudorn.

Moia duzia de camisas do cambraia,
vordadoira pechincha do oecnsião 'cm
todos os numoros para oscolhor.

0
Umn sobro ou croisé do panno pioto

tocido do olasticotino, foilos o forrados a
capricho, só na Cnmi do Nllvn.

¥w J

ASAMENTOS
parlicipacoos, novidados,
improssas om 10 minutos,
cnrtCos do visita do -_í,
;i,;i o I A, papois do fanta-
nia, chromoB, álbuns parn
rotrntofl, prosontos, jogos
infantis, hilhuqnot goo-
graphico,objoctos do Iiír-
cnil, giornos, objoctos tio
cotillon ; un 1».41'KÍíA-
ui v rtitvti.niios,
(Jurivos 65, ÚNICA.

llllli ,p

1IAPK0S
onfoitados, na ultima mo-
da, jiara senhoras, von-
dom-so por 7_fl ntó IHiS, o
pnrn nieiiinns, pnr 2£500
nló S.__,o toucados por rif,
nté 18^. Chapéos do sol
parn sonhoras, por "ó nló
10_S. Vondom-so só na
ac.rotlitnda Chapolaria do
Sol, ipio dispõo do ninn
hom montada ollicina; na
rua do S. Podro lõ'_! A,os-
quina da dos Audruilns2l.

.Suporioros cololos do lão soda, padrõos
modórnos, foitos ou sob modida cimlorino
u vontndo tio fioguoz

lotooo
Riquíssimas calças do casimira prola

ou do côr, fio do soda, padrõos o ouo ba
do mnis modorun; por osto proço

si üii m do. sum

OGASIMITADORES DE Dil
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?Eli EI TODAS iS BOAS DROGARIAS E PHARMACIAS

Alfredo Ramos
SI O profossor Josó Domingos da Silva

cj-siíumos agradeço cordialmente a sons
H parontes o a sous amigos o caridoso

obséquio quo lho prestaram acompa-
nliando A nl tiniu mo roda os rostos mor-
tnos do sou indiloso filho Alfredo, o
do novo conv'nla-os para assistirem a
missa do sotimo tiia quo, polo descanso
etorno do mesmo, n an In celebrar amanhã,
quarta-foira, 10 do corronlo, ás S 1,3
horas, na igreja da Lapa do Dostorro. A
todos om geral, o cm particular ás suas
alumnas do c l'egio Podro II otorno ro-
conhocimonto

WBBBmiÊSMLWtfflCBiBfâÊEBB

Eduardo Wlâscheck

t 

Cnndido do Arnujo Vianna o Fi-
guoirodo, Josó Dius Notto o Josó
Martins da Concoição convidam á fa-
milia, parontos, amigos o conhecidos

do fallocido i:«liiniMln itlnftchcck para
assistirom a missa rozada quo inundam
colobrar hojo, sotimo dia do sou pi
monto, ás tl horas, na igreja do S. Fran-
cisco do Paula.

It. Emilia t\tt _4H:»m-
choclí, o engenheiro
D,><ítli"o Tomás y SUíir-
tin, Hiiit sonliorn o O-
lhos agradecem cor»

<li.-ilineiite :i Lodnsas pes-
eoas <i«ie se dignaram
acompanhar á sim til-
lintsi iiKirndn os rostos
mortaos do sen prozado
osposo o paronto o ma-
jor Eduardo do MS as-
ehock, o de novo Ihoa
rogam o caridoso ol>ne-
cpiio <lo assistirem á
missa <lo sétimo dia, tpio
tora logar hoje, torça-
foira, BI> do corrento, ãs
1> horas, na igreja de Hão
Francisco <le Panla.

VASSOURAS
Desembargador Bandeira de Mello

tD, 

Carlos do Souza dn Silvoira
convida sous parontos o ninigos, o
os atlmiradoros do notavol o preclaro
magistrado (loMcmhnrKiMloi* Kr-

IICAtO Julio Blmiilrira (Io llrllo, para
assistirom ú missa quo por alma dosso
sou prozado o honrado amigo sorá rozndn
nn matriz desta cidado, hojo, 15 do
corronto, ;U íí lioras.

MÜM BARAT
O 1'llliiislclro ou o pirata das Anti-

lhas, 1 volume do I28png'uias... _35i_iQ.*« nmoroNiin pitlxitcs do jovon
Worthor, por Goetho, 2 volumes com os
rotiutos du Worlhor o do Carlota. l.SuoO

TccH IjoíeluiliiN—Historia vordadoira,
2 volumes do mais do '100 paginas. líjiioc

Thcrczn Dutioyer— Notavol romance
do Eugonio Suo, Svolumos om8". l-jõUC

J.'i'MiiÍía.M c rola— I/iiulas o contos
dos tempos colouinos, por Pofuuhn Po-
voas, 1 vol  lãOOO

CoiiíI.smüo «ie utn ii freira — Ar.uiu-
scripto achado por Poruaudo da Kocha
1 vol  ilOO

einiíllii c E''i'onlino, ou cartas ainoro-
sas do dois ainantos, 1 vol. do 125 pa-
ginao. •  ;)'iüO

l.nnipnrlnii (a), londa por .1. T. Sniut
Gorinnin, 1 vol, do till pag  v-j">'.HJ

Vav causa ilo um alllncfo—Do mos-
mo nutor, 1 vol. do 21B pag  _3f>00

o rio (So quarto — Komanco polo Dr.
Joaquim Manoel do .Macedo, 1 vol. do
280 png  1.3000

Cornolia ilorori|iilii, ou historia in-
lorossiinto iia infoliz victima da inqili-
Bicão do Sovilhn — ornada com duas os-
tampas coloridas, I vol  l^fKIO

.ttciilticiis do celebro saltoador Vi-
docq, I vol. do'JU! paginas  <_f>l)0

TrnçoN liioKi'ii|>l(lciis,de Victor Hugo
o maior poota tio soculo  á-00

13lstnra dc ;vrcIioN, on novíssima
collocção do nnoedotas, ada^ioa, ardis,
nstiicias, borunrdicos, casos contos, ma-
xinías, bons ditos,chistes, repentes, mon-
tiras, subtilezas, pelas, pilhérias, sun-
dicos o equivocou (leitura para Eio-
incn.i) 1 vol. do 280paginas  1,3000

«45
LÀEMMERT & C.

Itim do Ouvidor íí

Darthros, empigens
Oltram-SO radicalmonto com a pomada

f.iinolliin <'oni|ioi(ii, ua pliarmacia I.oo-
poldo do Almoida & 0.; rua do H. Podro
n. 218.

TRAVESSA DSS. FRANCISCU DK PADU.
IV. BB.— H>rovino-wo quo

nào tom ciihii fiEi.itii.

O PROPRIETÁRIO

M. A. da Silva
KNy\y\'/X/\/í $K/K/.\/X/X'/'<
{*• Vacclnnçno ilu felire miiiuclii ó
X Oonlinúa Iodos os dias na rua do N!
\ . i',S, das :

Freire.
.1 lu -Dr.Rosário i

-j bomingoi, *.¦,*,*,*, ,..
x/x/xzk/x/xi; 5/\/\/s/N./\/:

hheuma tismo
Cura radical com o ojiotloldoc do guacti

dn.l. \V. Oaruoiro; 21, 29 o :il ma dos
Ourivos, 22 o 05 rua Primoiro do Março o
69 roa do ,S. Podro. Vidro800 rs.

,!í_3_afi2^.?'.??!3r.l37?

ÍMÃ* ¦.,.,.
nutur.il l'ur(j,liii 

*"'y,;;':".!

mmm ot mm
E BEBIDAS ESPiniTÜOSAS
OUbroco-PO uni, porito om sua nrio,

conformo sous at tostados do dívoreas cnr-
poraçílos aciontiíicas, para a corto on in-
lorior; informa-ao na rua Viscondo do
ttaiinn n, IS, fabrica dn corvoja Prin-
coza, do Poixoto Guimarãos & li.

Offina de estucador
tirando sortimonto do ornatos para dn-

coração do casas o clinlots, £osso, ci-
monto, cal do roino, por atacado o a va-
rojo, próprios para fundição do ornatos.
Aprompta-80 qualquer oncommonda com
brovidado o porfoíçÜo.

H2 Campo tia AccIamaçRo 32

CASUS PARA COLONOS
/^|H'os>JiiíaiJ! - ho , [»or

proçoa «nodicoH, todas m-t
oB>:*iiH «lo niadoira para
ramsíH tltt colonos, nas olli*
i-in:íH <!:» sorrarün Berna-
ftiioi!, rna do Sns»J;a ILussia
íi. *i'S.

KSí SESSEESa

f&tfT Mineral

rDIÉBlr nUBl iS\i3íú-'ii
Fonto ilo Doutor LL0EA0H

.1 Analysls r/.i Aoademle ilo Modieina tle l',ins
o-or.i ouo a rlits .ítíua oonlom lílj'í/7 u~
.tili.ti.nci.is fixas dns t/uso^ .'

SUI.VATd lii: 501IA X SULFATO III: HA0NESIA
D0K205 3„1!U8

-# DK *-

i ^V »<i'",:'». ••.'

Rffi-'?V'^. E'i£irsi>briiiil;tr:.i,— Hki^*»

Jj jj MARAViL

,t»JBÊSk

CCnilA-nDIAQ
Jrí

oliriis de madeira

OOO
Riquíssimos clinlos do ronda no todns

ns coros, fazonda do muito gosto,a 1$. Sá
o frogtioz indo vor o bonito sortimonto ó
quo púdo cror nosto annuncio.

CâSfi DO CAMELLO
131 Bua dos Ourives 131

íi IM DE Si PEDRO

Almoço  "100 rs.
Jantar  400 rs.

Sontlo '1 pratos, sobroniosa o cnfé, cliú
ou maio no nlmoçn; o f> prntos, sobro-
mosa c cafó ao juntar,

CO cartões do 400 rs.. 20,5000
30 idom do 400 rs... 10ÍSOOO

Vinlios importados diroctainoiito.

6 Rua Nova do Ouvidor C

PRÓXIMO

ira

GRÊMIO L0TERIC0
TRIOMPHO HO RELIQ SEXO

(JABUIM BOTÂNICO)
IHIOtADOB

I.UIZ BARBOSA

Pertencem iis abaixo.asslgnadas os so-
guintos numorosi Loteria do Maranhão,
8" sério, oxlrahida Iiontom—1183 (2)—
2031(2)-3828 (2)—1485(21-7600 fa)—8499
(21 Côrtc, 240 parto 2'—2862—2805—2808
—2870—2672— 287:1—287.1—2870—2877 —
2879, Nithoroy, 1221—Õ9 (2)—1055 (2)—8922 (2)— 0000 (2), todos os numoros om
quintos.

Adelina dn Silva Froitas.
Prosciliana da Silvn Proitns (lliosou-roirn).
Braulin do Modoiros.
Luiza Maria líannip (procuradora).Christina Ranaip,
Viconcia llornnrda.
Floroncia dos Santos.
Antonia do Olivoira.
Donaria do Carvalho.
Maria ühagai do Carvalho.
Julia Barboza.
Aihdaiilo Nolisco do Marins.
Ed\YÍgoa Maria do Carmo
Maria Punia do Carmo.
Isabol Ooronool.
Maria Hortoncln do Moraos (2 partos).
Uniboliiia Cosarin Nolasca.
Oliva iiosa Poroira
Mariaua I.oal do Mnrins,
Maria Paula do Abrou.
Adolaido Souza Vianna.
Candelária üabroira da Coita.
Gortrndos do Danos.
Laurindo líosn do Mnrins.
Emilia 1'oruaiidos da Silvn.
Uoloros Delgada.
Carolina Maria da Conceição.
Celiun Avintos,
i;.-.V. -.:.. Machado.

. ,.,1" *k!L.V.<.-::.2

^ZLMztàé>.â

m mmm
no cr-tiainc

Dr. Hiimphreys tle Nova Yorfí.
A Vordadoira Maravilha do Soculo.

A Maravilha Curniivn 6 romodio nroinpto
parn im PlHiuhirnn, .Maflun-diluriiH, fimiiwiV-s, Tor*
üoilurna, CortncliiniH, ou I acoraçôoa, Alüvlaador,
ofltuiicit o Bdiiguo, fnz punir a fiiliíimiiiin.iVi. reduz
ii im:imi;fl'i, Urno Üoai^ruuienio, üfuawirurftícrida
como i«r encanto.

A .Niirnvilhti Ouratlvii fi :iIIIv|n tin.ni[.(n c
oura iíi|i|i1iv jium. vni'iin.'1-inr,''.-, lificaliiadurua, o
Queimadura du 8o), o 6 buporlor aqual<iuuroutro
romodio.

A niurnvllltn Onratlvn fi ImnagArol paratouflBoalJomorrlmHlou, tNarlx.dnHüoimlvns,
dos PulinOoa. do Kfltomugu, mi an líomonholutwou
Almorrolman—oura sempro o nunca fallm,

c outrns
I^nzom-ao coni HíxIíj a

5>orÍ4ii<_'Ji<), H*s»?iiiaí«>r^ t* por
Ij» reco H ^>x!c•<»l(ll5^lH^<^JlllP>
Dlt<»<l(<>4>M, is:í?.i .u'iIcí'í\í:im t.í*
e:>i'pint:ii'i:i o mni*conn«
pi» :» vnpor «Sin :s»'.a 5f4:a BOr-
i*aris« H3Sornachol, rua do
Waitísi fl.íi.í.Pü ni. "t 

í.

II

A niiiriivtlhii Cor" i i vu 6 um allivio prompto
paro Uonio Dentes, duüuvlüos, üu. Fuço. íhohãçâo
da Fuce o Novrolgla.

A Dliiravlllin Curniivn fi o recurso prompto
o precioso puru Dôroa rliuumatlcas, Aioljao, iJcro
nfglÜOS iiiut J UntflH OU Pc riiius.

A MnritvIlhiL Curativa fio RTnndo rtmodlo
parn Ksnulnoncla. Angina, Amytidnlaülnchndoaou
Inilummadafi-sompro Heguro, sompro clllcue,

A Rliirnvilliu Ciirnllvn udo multo valor
como InjoccAo para •> Catarro, a Loueorrlioa ou u.i
Florea IíroncaB, o outros eonünoutoBdübllJtantefl.

A niiiriivillm Oiirnilvii 6 Impagnvol para
eurar Ulivinw, Clmiíre* mnltín», Apowtomae, 1'anurl-
olos, Callos, Frlolrna, Joanotea oTumotes.

A niniiivillic {.'nriiKvndr riiflloprompto
pnrn lilnrrlicn Blmplod, o tln IHinrlini cliroulçtl.

A tlliirnvlllin Gnratlvn ,'• oxçollonto nos
Ketrobarlaa <¦ Cavollorlços, pnrn Torcoduros, OOros,
i*l_íadurofloEsroladuraB,ContUBS<M,l>acorttçOo8i&Ot

Especialidadoj do Cr. Kumpliroyo.
Uuinedlos EnpoolOcoHi

UnifUülltn 'I:; rn vÜliOMn,
llcinoilloM SyplillltlcnH,

Uoninli.íK Vi'liThuirJnn.
o Manual dn Dr.Tlamphrers 144 pagino» «obro os

Enformldndoi o modo ilo curais sodâgratls, jiudo-
se ao iou boticário ou *\

UUHIPUltEYB' MEDICINE CO.,
IOU Fulion Streot, NEW YOHIÍ.,

A Maravilha Curativa, aehn-BO dovi-
dnmonto approvada pola Exma. In-
opoctorin Gernl do Hygiono do liruzil.

Jf!íg" AVISO— A HAI1AVII.1IA CUI1AT1VA
dk iíu»irnnivV9, espcoificos vhteuihabios
o nüo votorinnrios, uiipiionto do linmamo-
lis, otc, ote., oncontram-so om grando
porçflo no doposito ospooinl do 1'. Panlo
do Froitas, rua dt.a Ourivos n. 3i A,
Itio do Janoiro.

(Dão-80 inanuacs oxplicalivosonnviara-
«o polo corroio a todos quo podirom.)

1 II!
Vestidos do lã, 20*, l!5_5 30/000
Vostidos do morinó, 2Ü.5, 110* 35/000
Vestidos protos, 30Í, 35/ o.... 40/(KX)
Vestidos do solim, 2(,£, 30/ o. 85*000
Vostidos dooltomnn,r>0_5o 00/000
Vostidos do sedn, 35/, 40/ o.. fiO/DrX)
Vostidos do surah, W$, 00/ o. 70/000
Vostidos do voilo, 30/, 35/ o.. 40/000
Vostidos dezophir,15/ 20/000
Vostidos do crotono, 12/ 15/0^
Euxovaospara noivas.. Oojooo
Enxovnosparn noivas t-'O/t)00
Enxovaespara noivns 100/(X)0
Capas a 12/, 11/, 15/ 60/000
Onpas muilo ricas, 30/ 40/000
Chapéos a C/, 8/, 10/ ií/000

35 A Bua dos Ândradas 3üA
A, 4. dc rtú Coulo A C.

(I
Admittcm-so trabalhadoras Fortes para

serviço do barroirn, fabrica do tijolo
Saiua Cruz. Trata-se na rua Primoiro do
Março d. 11.

üncobi todas, OBplontlidns. Estivo
omito, no ponto do coinbinnçito aut;p;o
1'assoi para os fundos ;i inoia-noilo, nada
vi, deixei signnos no din 10 o .soguinto
ombollado. Doeoucontro por falta do in-
tliençílo procisn.

,uo quizor, como ou, falar, pendurar o
poaear, na tua tios fundosi As mosm
horas, que doslo», dô slgiial escuro parn
fora, no dia quo pudor, ao nviatar-mo.
Sinto-mo iiiiiíh foliz com as luas novas
promosBas quo, julgo, nilo falharão, o so
for polo o nu molhor, pois c:l ostovo o
lovou roçado quo nunca dá. Vi-to hoje,
sabbado, para lá, para cá, o dando um
pulo oncoiidoii-sol Quoro certeza para
apromptar tudo, ontonilos-mo, Anui-lo,
meu (piorido bom ; amo-lo muito o tonho
pressa.

lloiios ardontos dn lua
lt?

Rio, 14 do outubro do 1889.

6^iW??; ':Jr;'rè 1'^l1l^. "•'•Í^WxN

nPVi...
O Peitoral tio Dr. Ayor
augmontn mnravilhoaamontc
ti forçao it flexibilidade duroz. j

Peitoral de Cereja
OO DR. AYE«.

As oslnlislicns dns voadas o os corli-
ficados ofibrociilos polas possoas qne têm
exporimontado osto medicamento, o pelos
inodieoB quo o costumam receitar provam
eriilontomciito qno tom consoguldo mais
importantos rosultados uo tratamonto ilas

MOLÉSTIAS PIII0NARKS,TflSS8S,BR0HCIlITES)8TC,
do quo qualquor outra proparaçüo co-
nliocidn.

0 PEITOBAL DB CBBBJA »0 DB. AYBB
ó um iiioilicainonlo qno púdo sor ompro-
gado com todn n segurança nas familias
o polo povo oin gorai, para combator as
Ioshos, (loítnxoH, catarrlios, rouquidão,
ataques nstlunaticos o oulros incominodos
dosta naturoza, quo süo conimuns.

Topiiitlo por ordem cio mrdlco sorá
qunsi sempro o romodio mais acertado
quo so podo roeoitnr pnrn os cnsos do

TUBERCULOS PULMONARES
o outras doenças quaos ns dos pulmHos
ou dos orgilos rospirntorios t^uo doniiudnm
todos os cuidados dn scioncia,

A.» VEIVDA
VU TODAS A3 HUniUCIAS B DBOOAIIIAS

Vios protos n hospnnhola, todo do sodn,
1/ o 3/000.

Morinó ingloz, prolo, muito diiporior, a
13-100, 2/200 o 2/500 o motro.

ltontln proln do sedn, n COO rs. o metro.
Fitas pretas, luvas, nlfinotos, grampos o

pulsoiras, encontram-se na casa da (,'olia,
run do Uruguayana n. 116. (.

DROGARIA IMPORTADORA-
Ouilhermo Guimarães & C, rna da

Quitanda n. 39, rocobom diroctainoiito
todos os artigos sabidos do sua caaa, ga-
rautindo a boa procodoncia o poso exaeto
com a sua marca registrada—Flecha, (•

,s t>Eironii. »i; iu,,,,i„i ia
i] i'.' o molhor ospocifico o quo lllmnis lom aprovoila.lo nas all'oc^lfJ

çüos pulmonaros, como o nttoslaTN. fl
ji grnnilS ímmoro do possons nuo IO»u ollo lom recorrido o qno otli-ÍT»
,'cazmouto lograram n .snudo al-íg»¦;1 inojnda. ífflj

•\. r___»v~f«-'^~i~~,T>-íJrji"irr»--w. líl/.'V^rfHj :-.,":.K¦^¦-':,r:-rrX^i^-t+ju'

*$\À:'s lv>^-pr-sfJM
:í!i^i'''.^^^i'''vVt:''>''-^^>*Víí(í_fei^RÍf

Jí v' M', • v i ' x"P\ %
^^'''"^'^'iyirj*

Jr<m&'''W>rk

%,\;>s " ¦* V ¦ í_^

¥ ÜIIISI nm 0 em ífí
Ferfumista á<* Rainha da Inglaterra e da Corte da Rússia.

Perfumar/a Especial com ffiOSKARI
Agua ãe Tovcador & Sabonete E;3iO£3EiE..A.IX,I[
Essência & Pò dc Arroz  .TMEO_E5_B3L.A.3ElI
Oloo & Brilhantina  2_S2lOS3£S.A.K.Ipv

ST^Bv VENliKM-SK IM IODAB Ali rniNCIPABS CABAS Ili PKlirUUABIA jESSli
UIBl ^SmÉ

Dosinfoclnuto hygionico. Approvado
lygiono, Voiulo-so ápola inspoctoria do hyg

rua Primoiro do Mnrço na. :
S. Podro ii. M, Ourives ns. 27,
Vidro 800 rs., duzin 8/000.

1 o 0o,
29 o il

BAZAR ESPERANÇA

I). Julia Lima do Froitas Coutinho
o sous lilhos, I). Francisca do Paula
Poroira Coutinho, Jobó Augusto do
1'Voitas Coutinho (íiiisonto), o soua-

dor Gaspar da Silvoira Marlins (ausento)
o sua familia, o sonndor I.alayntto Uo-
drigues Poroirn o Riia familia (nusontos),
Francisco Xavior da Cunha o sua lami-
lia, o ongonhoiro Jofto Ernosto lloiUloca-
nachi o sua familia (ausontos), o ongo-
nlioiro Uuilulpho tio Muao.H Coutinho o
sua familia, Joaquim (Io Olivoira Barbosa
o sua família, o ongonhoiro Olympio Ha-
ptista da Silvn r,não o sua familin (auson-
toa) o o Dr. Carlos da Silroira Marlins
agradocom ponhoradissimos As possoas
quo acompanharam A ultima morada os
rostos mortaos do aou prozado osposo,pai,
filho, irmão, cunhado o tio, Dr, Juilo Co-
miv t\v B'i'riiaM CoiiOtiliO] nas convidam
para assistir â missa do sotimo dia, quo
aorá colobradn nninnhü, quartn-foir.i Ilido
corronto,na igroja do S, Francisco do Paula,
polas 8 1/2 horas, manifestando antocipa-' Iniuoiito sou loconhociinoilto por mais
ohso acto do roligiíio.

M3SBSSSESWSSBEBSliÍ*SBBBaSS3R

hú Ânaslncio ilo A. Nascentes
O pharmacoutico Manool do Souza

Martins o sna mnllior mandam rozar
uma missa por alma do sou prozado
SOgro o pai, Jntr A tin «I nel o «Io

Aiircu IViiNCtititOfti, hojo, l.rt do cor-
ronto,sogundo annivorsario do sou passa-
menlo, ás 1) lioras, ua matriz do Campo
Orando.

Cyrillo M. dos Sanlns Carregai
Os filhos*sogrogso-

gra, cunhados u ho-
trio ciiiiviiliiin :ioh pa-
renl.ea tt amigos a
itsaislirom á iuímh:»

<!<? corpo prosonto ti
acompaiiharoin oh ivim-
tos mortaos «lo lnlloci<lo
Cyrillo lUnrquos «1<>h
Santos Carregai, saindo
o forotro «Ij» igroja «Icí
tVosBBU Sonhora <ls» Can-
dolai-ia, iiojoán JO horas.

Pfcíào iia convites por
cartas.

PHQSPHQRQS OE SEGURANÇA
un iiiclliiircs de fnhrlcnçílo nncionnl

LATA 11$600
Vcndcm-so na CASA SERPA

II2 Rua do Rosário II?

Na rua do Thealro n. 27, tom um bó-
nito sortimonto do cliapóoa para sonhoras
o moninas do Sjl paru cima— lllllo,
liilcllc.

«II-

CALÇADO!!!
POR PREÇOS SEM COMPETIDOR

NA NOVA CASA

DO SOARES
16 B Rua dos Ourives 16

(próximo :'i da Assomblóa)

!

RIJA IDO HOSPÍCIO
GRANDES PBCfflNCHAS

1'ratos coborlos para ensopado a 1 ",

ííaoo, iídoo o i|aoo.
Copos pura ngua, cornou som pó, duzin

2.3KOÜ, 302OO, 3^5000 ljliOCO.
forros ilo on^omniai' ns. ií, D o 4, n

1#100, 15500 o 1(3000.
Appiirollios do granito para jantar, eom

íil poças grandos, porSOjoOOO.
Tonllins folpudlis pnra rosto, duzin

2^800.
llacins do forro íeforeadus, do todos os

tamanhos, a 2(K), .'IUO, 100, 600, 800, Iji,
líõliü, 2Í alé 7Í00O.'Pampas ilo arauio para ..obrir comida
a 600, COO, SOO o 1^201).

Troin do cti/.inhu, tio forro esmaltado
(legitimo,), kilo 1,5000.

Lanipiüofl nara corredor n 000 n l^íOO.
üondoros uo tolha para cafó n 500, 000,

800 ntó líúOO.
Escarradolraa eom ramagoii8,par 'tjiioo.
Uarbalauas paru corpinho, tinida 200 rs.
llulos do granito, dosdo 700 rs.
Abridoros do latas a8Ü0 rs.
Saccn-iollins inodoruos n 100 rs.
Raladoros para coco, n r,0(l o 000 rs.
Lata do graxa a loo rs.
Ariiiinlio para pó do arroz, n {100 o 100 rs.
Lindas jarras tio porcolana, llorisladas.

a 2$, '_'_5'i00, '.lü aló 7_3 o par.
Lampiilos para cima do inosn a 1^200,

i;,i;oo o íasoo.
Colchotos, duzia ii) rs., groza 100 rs.
Linha para croehot, duzia I í-100.
Chicaras do porcolana para caldo, a

800 rs.
Collioios do li;ra (o tpio iia do bom)pnrn

sopa, duzin 2__SflOO.
Apanlia-inoscas a 7G0 o 000 rs.
IUO folhas do papol o ICO onvoloppos

por 800 ra.
. Oas.i.nota pnrn roi'j' do monino, motro

MO rs.
Appnrellios do pcrcolnna do c"r, para

nlmoçn, 84 peças, por 2-\ J000.
Cnnoquiiihns do granito, duzia 2Í0O0.
llulos do louça dosdo 500 rs.
KogadoroB do folha, prateados, a 15,

1 i^OU o 1,5500.
Canoquinhasocliicnrii tricoloros, duzin

2,5 i 2ÍB00.
llouito sortimento do ola(;òro para on-

foito do snla, dosdo 1_5.7)0 o par.
Lamparinas do porcolana cora bulo a

2Í50O.

Linha Clarlc, caixa com 40 novolos,
400 rs.

Sortimonto comploto do tiras bordadas,
trancas, cadarços, grogas o trnncollns
por qunsi nndn.

Lavatorios tio ferro n 15300 o 15500.
Sortimonto do talhoros amorícanos com

lamina do aço, duzia 33800, nt, 05 o et!>.
Grolhaa para bifo doado H0O rs.
Dilas para torrar pão n 500 o (100 rs.
Cal cos para vinlin, duzia 2$, o 25200.
Pratos brancos, duzia 15400.
Baldes o jarros do zinco, para quarto.
Moias francezas para liomom, duzia

05000,
Ditas suporioros para senhora, duzia

10.Ò o 115000.
Ourinóes para crianças, a 600 rs.
Suporior polvllho, marca (.lato, caiia

100 o 200 rs.
Cabules americanos para chapéo o roup

a 240 o 600 is. a cabeça.
Espelhos emoldurados do proto, a 800,

13n 15200.
Pratos cobertos, do granito a 15000,

15800 o 25200.
Copos do 10 faces, parn ngun, a 300 rs.
Suporior nnnziik-haptisto para palotós,

infiro 700 rs.
Garrafas iinn vinho, rar 15500.
Camisas tio moia n. 10, (luzia 115000.
Lavatorios coinjilotos, com o som os-

pollio, .1 -l{ o '15500.
Kscnrradoirns tio agnlo, par 25000.
líieos nppnrolhtiH do porcolana do côr

para lavatorios, 7 poças, por 175000.
Variado sortimonlo do compoteirns com

pó alto, par 25500, 35500 o 45000.
Espanadores do nonnas doado 15000.
lOscarradeiras douradas, Hrazil, por

75800.
Lindas frucleiras de crystal, por 25800.
Mantoiguoiras—rnriUs— a 300 rs.
Lindos tapolcs para cama o sofá; brins,

Atoalhados, inorins(í nl^odõos, crotono.1)
para lonçóos, toalhas, baldos do forro,
porfumnrias o mil outros nrligos quo nqui
não nioiicionamos, ícas cujos proços são
do cansar ospanto.

Moringuos para agua, par 500 rs.
Crotouos do coros firmo» o padrõos mo-

donios para vostidos, motro 500 rs.
Pratos !o legitimo grauite, duzia 25000.
Talhoros do bino oarn snla !a, a 4C0 o

500 réis.

O BAZAR ESPERANÇA continua a ser o pri-
jiieiro tanto na barateza, quanto na

maneira de bem servir seus numerosos freguezes

147 RUA DO HOSPÍCIO 147
RESTAURAM RÍVAS

5100Almoço, -1 putos, cb.í ou cafó
Jantar, 4 pratos, salada n 6obro

5100
50OOVinho virgem,suporior, garrafa..

Dito do liio Grnnilo espocinl, gar-
rafa  5100

1'onfHo por moz por cartlíoa  20Í0')0
30 enrt Hos do 400 ra  105*03

COM A88BIO K PnOMPTIDXO
Ar. 11.—Quartns-íoiraa o sabbados foi-

joada complota. Domiugoj o dias santos
canja do galliuhn.
23 JiUA DO HOSARIO 23
entro o Locco das Cancelas o rua Pri-

moiro du Março — J. fil. niT.t.i.

Dlssipaslo n minha única otporança I
Não to julguei tão cruol I Em siloncio
sahorei solíror—S.

II
Continua ostn liquidaçüo a proçcs rodu-

íitlos o a dinhoiro :i vista.
Espocialitladon do sapatos do sotim

prolo, azul, rosa o brancos para senhora.

13 Rua da Quitanda 13

Francisco Antunio *íc Souza
Nunes Junior

VAfcEBTÇA
l O Dr. Francisco A. do Souza

Nunos, soua lilhos o genros, I).
Josophiua llocayuva, Quintino
Docnyuva, sous lilhos, sua nora o

sou genro, eoinmondiidor Pedro Mo-
rono do Alagão o sun sonhora, Joa-
iiiiiiiiMorniindo Alagão o sua fninilia,
Joaquim A. Nunos, Manuol A. Nunes,
Antônio S. Nunos o suas familias o
I) Mariu José Nunos Linin con-

! vidam lis pessoas da sun ainisatlo n
assistirom ás missas do sol imu tlia
eltio por alma do hoii pro/.ado Olho,
irmão, sobrinho, cunltndo o primo
inaiitlain colobrnr quintn-foirn 17, :is

l horas, na matriz dn Valença o na
II igroja da (íloria, na côrlo ; o dosdo

já so confessam agradecidos por osso
acto tio roligião.

EigggBBBgHBEBBBBBagBBgBBBBBi

PROVÍNCIA DE S, PAULO

PAZENDA A VENDA
Vondo-so om Sanla Maria, tormo do

Piracicaba, uma fazonda com 850 nlquoiros
do terrns, com 52.000 pés do cnfé forma-
do.s, produzindo cinco n sois mil .arrobas do
cafó, com 100 nlquoiros do torras do Ia o2»
orilom, om mnttns o capnoirüoa, livros do
condas o próprias para plantação do rafo,
A fazonda ostá complotamonto montada,
com boa casa do morada, machina, talhas,
casas para colonos o ontrna bomíbitoriaa
nocosaarias a uni ostabolocimonto doata
ordom. Dista da osta çilo hoÍm kilomotros,
o o motivo da vondn nuo doflagratluril ao
comprador o nom so oxigo prompto pn-
gamo nto.

Quom protondor dirija-so om Santos a
J. Sotuhnl, quo dará todos os osclaroci-
montos.

Qualquor tpio soja a oiiforinidado do
pulmão, iuulusivo a tisica o sobroütdo o
nsthina, são hojo radicalmonto o garanti-
danionto curadas pnr modorno o sciontifico
procosso, aceito pelos sábios europeus o
só agora introduzido no Hrazil.

Das 1 ás 10 lis. da indià, lotlos os dias

217 Rua do Hospicio 217

(B*-\Wíííi*w&Jã

PR0PHYL4TÍC0
Fr som contoslaçã.i lilglimn a ellicacia

desto maravilhoso sabSo lio curativo das
molostins da pollo, oezomas, nmpigons,
darthros, comichSos, «ama';, lopra, pan-
nos, «urdas, caspas, feiidas quor antigas
ou íocüutos ; á vonda rua da Apaombléa
ii. .111, o nas drogarias.

CALDEIRAS
DK 2 1/2 ATÍ: 200 CAVALLOS

UDGERWOOD MFG. C, Limited
OS-Run do Ouvidor-OSt

HIO DP) JANKIKO

MoinhosdeFubá
DEBULHADORES ETC. ETC.

UDGERWOOD MFG. C°, Limited

95 Rua do Ouvidor 95
nio ot: j.»-.i:iiio

ITA DA PIA
LUVHSDESEDA

DE '

MS OS SfSlCMS

Finíssimas luvas do pura soda do todas
as cores, com Cbotôos, do atacatlor o tio
comprimento do 0 a 8 botOoB, a \$ o par.
O fro^uoz encontrará nosto bom montado
ostabolocimonto luvas do Iodos os foitios
o do todas as coros na

CASA DO CAMELLO
181 Eua dos Ourives 131

FBOIIÜOÜCA DSS.PEDRO

<C s dontndiiras ar-
r— ilici.ios qno colloca,
r/j lio do molhor systoma

lunosaivol do so conhocofi
I— rnbnlhos garantidos ;"Z. oviilndo, helleza
UJ solido/.. Extracçao do
Q ontos som dor.

t*-*, hlnraçSos a ouro, platina.
«t innlgnmn o crystal
miit fruahnonto .som HoiVrimonto.
Ç_r) rando modicidndo nos moços,
CC ocobo chamado?.

^H ^3 zaiulo ti Klixir Odontnlgico
l*n c_C ounido aos l'.is Dontifrleios

inpodom o miio hálito o as
CJ ariíi.s dos doutos.

Sü Gonçalves BMjih «í

IN

8 Fir
Orando sortimonto do fundas, suspoii-

sórios, soriiigas, mauiadoiras, tirn-loilo,
colaros oloctricos o mais artigos concor-
noutos, n proços som compotidor.

Orando rodncção nos preços dos propa-
rndos do Listor.

Kaniottom-BO proços corrontos a quom
os podir.

CASA BORLIDO
51 Rua do Ouvidor 51

BAMIOMA A C.

DR. NÍCOIAO BOSSAS TORRES
MEDICO, OPERADOR E PARTEM

com grnndo pratica da sna profissão oos
lioapitaos da Europa o Amorica

116 BUA COSIA PEREIRA M
ANTIGA DO HOSPÍCIO

Chamados a qualquor hora do din ou da
noilo, o pnrn fora da côrlo.

Consultns o conferências.
Cura, com o mnis satisfatório rosultado

o por procosso já experimentado o do sui
iuvonção—cancros,epitholiomas, rliouma-
tismos, syphilis, coqiioltiçlios, fobros do
mão caractor, molostias do utoro o dos
ovarios, do coração o dos piiimCos, da

pollo, mnrphúa, kystos, floros brancas,
liyilronisias .Io lodn a espécie, lúpus, otc,

N. ÍJ.—NSoempregará no Iratainonto
do.s cancros, opilliulioinas, liystos o moios-
tias do utoro ou dos ovarios forro cortanM
nom substancia enustien. Kosultado ga-
ranlido.

Grande inundação
Quoijos do reino, suporioros, a 2_55CK\

no doposito de frucUs o docos

60 Rua Sete de Setembro 60

1
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PREÇOS reduzidíssimos

SBM...E13RE3srTE?

•1. limffltW^Jffi^^^ ¦ !!^'''"T"!"''''^

PREQpS lÜDlSSâlàlOS .

CASTRO m WS
Trança lácM.poça com lOmstros 100 rs.
Forros para ou^omniar ns. 1, 2, 3, o 4
1Í4C0.
Polvilho, murei -Gato - caíra 100 rs.

, Cnduiriis do balan-,0 o do comor ã mosa
tara criança a BíãliU, Thonot.
T Oreiomies pnra íqIqíij, \\e,i» padrüos,
totro 400 rs,

Álbuns para rotratos [a 23500 o 3£000
grand-33, • "•

Morim cr.inbrniii, poça com 13 metros,
10100.

Pratos do granito fraocez, dujia 13300.
Appi.rolhos de porcolana par.l loilloto

a VíS, 101, o ltiSWs

Collotos para senhora, —Duchesso— a
0,5500. ' •' • '

Lavatorio do forro, jarro, bacia o sabo-
uoteira, 3;550O, •:.'-:•' ¦,¦.-"

Acendo fogo, caixa 200 rs.
Compoloirns do crystal ingloz a 2£000.
Lii puru boid?r, t.çias a^ çojçs, pacoto

iitlQ rs.

Aniagom^motro 240 rs
Chicarns 

'.foitio llosa
1£800 o 'dsJóOO.

Pastas do algodão, a ltVO rs.-
Grampos, 5 maços 100 rs.
Copos com pé, duzia 3{>000 e
Hiena t anemiiuUai. dout$Jfl?;

las coros 3íijgO«oaSSL»"

pçra prosonto

3ÍC00.
do todas

• Ooadonros para cafó, 500, 700, 000
e l£10O.

Lindíssimos 6stojos para costura, n
1£500 25000 e 8jS0OO.

Frntoiraii do vidro, par 2£400, , ¦
Sotinotas do coros, motro 540 rs. -t
Cestas pata ovos, a 800 o 1Í000. "

Çadnrço parg coréias, 2i jecas 3Q0 rs.

Transparenlos do Iodas as larguras. •
Kcudus filo, peca com ll motros, I£ú00.
Sabouotes om barra a 300 rs.
Lenços do brotagno, duzia lí300.
Grampos do madeira pava roupas, du-

zia 200 rs.
Jarras o bacias brancas, pata eviauç»

alíiOO.

f*3E W> srj*M | MO QQ kF
vtC ijCK ¦' t<:ri.:-f Gj^^i^pfóíi «y
Tnllioros inglozos, duzia 3^900,
liuloa do moial, do l£100 a OtfOCO, .;
Cnssinolus mineiras, metro 500 rs,
Guardanapos adamascados, duzia 15600.
Baralhos do cartas, Grimault "< a 100 rs.
Ourinóos, dosdo 500 rs.
Collotos stiltana, para sonhora 4^500.
Sopoivas, dosdo 500 rj,

v l^ilJ icgljs pnra cortinaito, 22 paln^
do largo, 2S200 meiro.

Chi:am do porcolana do côr para cft$fl
diuia 5-5200. mnn nnn

facas paracoíinlia,al60,400,700o000«i;
Travosjos, ''osde 300 rs.
E muitos outros artigos qna só fl Vlíl^'

o publico so couvoncorá do BRi) batfitflíBs

»T?IWJBMÍ;
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. enador Visconde de Assis MartíQfr,
Jorge da Costa Franco.
Roíolplio Ernesto de Abreir.-

Bento Antônio de Andrade RõzaT
Adolpho Ubaldino Xavier.
Conrado Jacob de Hiemevepa.

am,*jamaajmmmu*r+i*9i**i;

Essa estrada...de..ferro foi deprçtaàa pe|Sl|ip£#íicM

I
v

r
\

fio ivlÍTilí?.í3i-Í3r

i"'ja'UOI3?a3ac3^ISj^.'^â^l^í

Barãfde Alépi Parahyba^
José Joaquim de Souza.
íòniisendador Francisco Joaquim de ^oroníií e SilvHm\

eraesn
1889, sendo o cpnfraQtQ celebrado oo» qs QonçéssioaipLos exage^Jieiro João

.8706 de 27 de jullio de
FrãncísWPestaiia e Antônio,

^roviacíaLCastro Brown? po^íermo lavr^-ao,^ secretaiip. do goyerao e firmado -pelo presidente da j
Bxia. Sr,'.visconde de"Ibituruna, eu

e
<feí

pre gar-se

dé"S.\Pedrò,.no ramal "de

dé Hespanüa^:yai terminar no arraia! de Be
deste ultimo pontó"ao Sio Pardo*

)ai

Párte"da"'estação i Serraria cia compant ~ «*«!*<<—'«•«

nar
iia Leopoldina

3 Antônio do Aventureiro,
.; e passa

com
mdo pela

direito d@

VVíifeiMJiW*

Essa estrada muito contribuirá para o crescimento da renda daquelle ramal
Od íncorpoyaqorçs; Jorge jtaa uosta 7nmcQn Adolpho Ubaldino Xavier, Antônio da,Castro. Bmwnt::Jouo Francisco/

Luiz Teixeira Bittencàuri'. Sobrinho, .èmeníièxyo.
Pestana, eng^iümto.

BS«**., >»>;r*«rr'Jt»-««*«^-«-™^»' M««Mif«.«M«rW»iui »¦ i>1Wi1l>W*w-t.« ^j*i*i*»i*«i^l»>i*i«ii'*>ii*tM»w*«-rt't'*VU«

^rtHBOÀ'AlMÍA P^T5
^ríi thesoararla <ao fôaiic© d© «rédito re

FERR© UO MAR PS& riSoPAiirii^
al d® Srasril adia-se aldorta, nos dias 15 c 1© do eo^eate,a aaíiseripção das acçòes desta companbia, scíido preíeridag

„,. .,..,...,',,. iteeíiiatismensepeoiram <u salmcreFerami acções, cenl^joie a relação cjue seacliauo referidoFíaaeoj deveado aesseaclo serem assigaadosoh
estatutose vasa a wüáavim entrada dc 10 % oa S©#©0© por acção.: ..,..... ....... ~'"~ "'" r Sosic estatntos acaam-S© á disposição «tos Srs. subscriptores ao mesmo banca."'-" ^ 

______ , 
' ¦¦"-¦ ,___w________-: ^^.^-^^^,-^j£^^^^me,..r..r'.-n,--i.A „ .•'¦»' ....^».'> "... -.—-~*;rr?gr-*j— —•--..•:—:-T,:^r""',"",;"''"r'^'r"^',''''T''t'l'l,','''''-J-''jJ-''!" -'"'•'

^,r; m>mww*ww -..i-^i ¦¦¦¦-¦¦ --.

Completo sortinaento coro o bcim bi*ilhont©s, o
tJo fantasia.

ULTIMAS NOVIDADES AMERICANAS!!!
Rologios do pondula perpendicular j^,^.^ par;i paroao Q mm,

E»plonüiilo soi-tiinonlo ilo «aospciuaorosn dos mais ologantos o soljd-js, toga-
Juniçulo garaütido.

PREÇOS LIMITADOS E TUDO MARCADO
84= IEÒTTA DOS OTJBIYES 84:

TORRES «£ H.Olja"&B32íftO

IOO EÜA DO EOSanrO /*% O^J^V 
' 
RUA DO ROSÁRIO 130 \

3-V^Ko«ili \JMIR80 C0F.1MERCIAL --lj
B li-' í' —•- COMPLETO

tTRMOO,. CFnncoionando do lUa o á noito.!
J -o' « PORTUGUEZ, C4L11GR4PHI4, ETC
>ara «xAKBs.jjEtieniie GABALDA.

¦¦-""¦ -j—«rr

uv".ptu.a -. „,v Mercantil 5n
AKITHHETIOA K

Çoiuuicrcinl.,^ Ç

puro do uva, próprio para a ostacilo enl-
mos.i, om caixas, quintos o docimci; a
prcçijs raxo.ivoia.

8S Rua do Carmo 22

. CO MME
IJisia eí»sa ostrangoiro

importadora 5» r o n i a :.
alugar um prédio coni
accòmmotlaçõos pura ca-
ei*ii>lo«*io o armazém ei

S' SEBIE r>^?L Ia LOTERIA

CAT ARINi

Cnra rápida cora o opodoldoo do gnaM
do J. W. Carnoiro; n, 2'J o 31 rna dos
Ourives, 22 o (15 rua Primoiro do Março o
60 rua do S. Todro. Vidro 800 ru.

"
pacozo.com bastanto luz»
no contro «lo commorcio:
tIií*ija-so por caria a A.
IM., caixa <ío correio ISi,
moncionando termos do
al:j.'iise5.

mU U IMI»
A casa Godinbô, tendo necessidado do dar saida âa mercadorias

existentes dos seus armazéns, pura acommodar o soriimento feito na
exposição dc Paris pelo sócio Benjamim, chegado da Europa no paquete
La Plata, começou no dia r dc outubro umu grando liquidação com 50 °[0

de abatimento.

mrmnmmmmm. ¦ ¦' • — ¦ Mjf.j. t—mmmm, .~*~ —¦— -»-~ygjyivg^l-^'*'-*—— ¦•-¦—¦ " "IIU "¦""" ¦ "¦ "" ""* "" "

EUA DO 
'ouvido

SANTAl
XTRACÇÃO ÍW3ÃNHÍ, IHFALLWEL, AlHANHft

A'S 3 HORAS DA TARDE »
.Tocam só 0.000 namoros o por 3.S hii tiram SzOOtfí.'/ ou por 2<3, ^OOQÍV

cuJob suo pagos polo Sr. ÜIABÍOEt, JOAQHJI31I COElíiiSift^ SUA «COSTA, \

3G ^XT^ X5DS Tl'JElTJ&-TJA.lZ:A.2X„èm. 3S?
—o^ra —— " '^rrssssssSí'

o.5, 57 e 59 S 65, 5' e 5^
/.'i

¦i i 119

^BTIQOS POB METADE IDO PBBÇO
ÍO 7» OE ÂBATSIEUTO

A casa Godiidio, tendo necC3aidailo do dar saida &. mercadôn'13
exÍ£Ícnlc3 nos seus armazéns, para acommodar o sortimento íeito na
exposição do Paris pelo sócio Benjamim, chegado da Europa no faquetd
La Plala, começou no dia 1" de outubro uma grande li([uídag3o com 00 V»
ile abatimento.
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DE QUEIMA

r«Kodieo illustrado, litterario o SPOHTIVO, apparcccndo ao3 sabbados com a
dala de domingo

TEM 3 PAGINAS
Série dc 12 números.
Avulso

iv; ¦.->. 450G0

10^000Provincias : síria dc 2-i números........... ;t. . í

Redacção—I\ua Sete de Setembro n. 10,1" andar,

Agentes geraes—Ilcnri Nicoud & C, rua do Ouvidor n. 125, AU PETIT
1ÔÜRNAL.

Agencias cm todos os pontos da corto o subúrbios

PBOPBIETARIOS

HENRIQUE STEPPLE & C.

C03E terça-feira lii do ontubro HOJE
Um dos maioros succcs303 dosta com-

panhia 1 '' 
7«>. Jj

DEFINITIVAMENTE

CompaÉi.i iraaalica—Direção da aclrii Emilia Adelaide

HCOJE
TERÇA-FEIRA 15 DE OUTUBRO BE 1889

./!?»?"»• $t&.' terceira | representação
Ultima rorro;cntaç"io da colobro opo* da"6rándlosauaagicn do maravilhosos eíTeitos,»JIvi-

rota -3i 3 actos, arranjada para a scena dida em prologOD 3 actos o Tf quadroskn^anliola, pelos oscriptoios Woylor o
Caaadomnnd, musica do Vamoy (¦•"-os mmmm

NO

CONVENTO
Toma pnrte toda

n <-nin.i,-.:-.i:iii o o esplondido corpo
do coros

Os bilhotos :i vonda no tlioatro. Preços
o horas do costamo.

Amauhn, quarta-feira IO — 1' o
tmi«*a roprosoutaçãi? da magniGca zat-
zaol.1 om 3actGS, Thesouro cscondlilo.

Estfi-i qaasi promptos os accC9soriosa
t- -'.:.; i.'j a adoremos da oiplendida iar-
irtol.i, qno ettá piottos a eubir á econa—CADU,

Hn TO

DESIGNAÇÃO DOS QUADROS
V, As visüos, 2: Coisas do arco d.i velh.i, S\ A dorrocada, 1-.0 boijo dc diabo,

6'. O comitorio o as vi&üos, 6\A gruta maldita, 7". O sotimo c«ío.
Camponezof, camponozas, diabos, fantasmas, visúes, ota.

Hccuarios ácaluiuliruutcm plnluda» pelo ucduuiuilo nccuosrapQtf
O:-.-• :t-« li In i

*-',-¦:¦..:;.:¦« a aecessarian coiiiplclamentc naron
A'S 8 li<3 UOKiVS .m.'8 8 I|ff HOKA9

ÜOJB Icrça-fcira 15 dí oülako HOJB
O mnior ancecsio thvatrol

¦l1 roproioiit.içrui (lúprisoj do famoso
drama om 1 piologo, 6 actos o 8 quadros,
o.V.raliiilu «to colobro romnnco do mosmo
titulo, do Aioxaudro Dumas, pai

ocoisnoE
DE

.1
O importanto papel do Edmundo Dan-

tés, dopois condo do Moulo Christo, ó
do:omponliado polo arthta Dias Uraga.

TOHfi PAÍ1TE TODA fl COMPflHHIft
A omprtz.i, qneranlo dar maior bri-

ftâüllimo do qno na primitiva A rúpriso
dosto afamado drama, mandou fazer todos
03 importaiitoi sconarios novos, dosta-
candu-so a inaravilhosa scona doli" quadro—um SALÃO OUIENTAL, notável tra-
balho do 1' aconogiapUo italiano Orosto»
Coliva.

Hise-en-scèno áo artista üiis Braga
A'a 8 1£ o tormina is II 3 Iff.

e10!!'
N. B.—(Juiuta-ííira 17 recita dou actoics Cnoiouo Uoggloll c E.I<gU iJ-.-• Amanhã—5» roprojontar,5o (ríprise)

IHEftTRU VARIEDADES PBAMATjSM
.,, ,, i maaaaff

i-jiitcvw Ufii.iir.UMa Iia silvi'.;:.*.

DE3ZOJB
ESPLENDIDO ESPECTACÜÍ.CI

EM GRANDE GALA^
Depois do eaocutadi» pola gtandg et-i^

chostra o

HYMNO NAOIONAE
BSTOESEMTAB-JE-ltA PEtA

V3* vez i» mágica ü$
maior luxo, esplendor «
espirito qno ton» subidQ
ã acena neBta corto

UM (PU
il Mili DAS Iftfitt

SCEHÂRIOS ASSOfiiBROSOS
^tta íCmaon — A garotn de ?«»J3,'Typ. d'OPai»-B. doOoTiaorns.CJflf^;
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